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DIARIO OFFICIAL
Relatoria do Ministerio clii Guerra',

Sr. P.'esidente da Republica — Em obediencia, ao . precai to
•constitucional, venho aprsentar-vos o reiatorio dos serviçcs do
Ministcrio a meu cargo, 'dur'ante o armo findo de 1037.

De accôrdo dõria o pr4Tamma define ido no relatorio que
tive a honra de vos apresentarem maio do armo findo e ao qual vos
''ignasteS dar 'a gra,a ie' faro, da vossa approvação e do vossoapoio,

emprehendida a tão desejada reorganização do nosso exercitci
sobre a base lá,rga do concurso 'de tolos os cidadãos validos, con-
forme determina o. art. 83 da, Constituição Federal.

-
COM esse intuito, foram formulados dons projectos. um verfin-

do sobre o serviço militar obrigatorio e o outro sobre a organização
e administração das forças de terra — que, ampamente discutidos
no Congresso Nacional e pela impressa, concretizaram se, afinal na,
lei n. 1.830, de 4 deja,neiro ultimo.

Para a execução dessa lei,- na parte relativa ao alistamento e
ao sorteio militar, foi decretado o regulamento de 8 de maio, rece-
bido com sympatbia e gera.es a2plausos pelo povo e, especialmente,
pela mocidade estudiost, que desde entb tem afilaido aos quar-
teis do exercito para receber a instrução . militar, indispensavel
cumprimento opportuno do SC311 dever civico de defender a iate-
gridade cm patria e a manutenção das 111,SLit006,13 nacionaes.

Honra lhes seja a eles primeiros representantes de lima nova,
éra pelo movimento do nobre e generoso enthusiasino que 03 10 vou
a pedirem espontaneamente a farda de soldados brazileiros

• Este sim; é - de verdadeiro patriotismo — o sentimento' que os
levou ao juramento de fidelilade á timbira, ao compromisso li-
vremente assumido de, quando soar a hora suprema, fazer, sem
hesitar, o maior sacrinio que se pôde exigir de um ser animado: o
sacrificio da propria vida.

E esse movimento de patriotico ardor tem se propagado daqui,
da Capital da Remblica, aos- postos mais afastados do,territorio
nacional, das 'classes digen%es á grande massa proletaria em tuna,
vigorosa alirmação do sestimento de solidarielade nacional:

• Ja pão é licito a ninguem duvidar do exit) da lei es3enciaT-
mente dernocrat[ci que, lia eivi.zt na Constituição de 21 de feverairo,
fez do exercito a instituição nacional por .exceliencia, nivelando.
sob a bandeira e sob o uniforme, sem distinção de clasies nona de
raças, tolos os cidadã is, assim cha nados a Se desobrigaram da
reslonsabilidade que a tolos incusúe de manter a grandeza dO
nosso Brazil,

Permitti, Sr. Presidente, que, consignando alui o a,pplauso dei
povo brazdeira á lei que nobilitoa o serviço militar, eu seja Pe-
rante vós o interprete de, gratidão do exercito para com o Con-
gresso Nacioaal e o chefe da Nação, que ve nos com tão patriatico
interesse empenhados na solução do mano problema de assegu-
rar a defesa nacional.

Permitti que vos diga Ma a ness% emo;:ão ao recebermos t1
primeira leva dos valtwarios especiáns, ao ver.flos diariamente e
COM enthusiasmo receberam a ins-riwfto militar esses jovens
Soldados, para se alistarem entre os guies d .,stes o consentimento
necessario a um dos vossos filhos e com elle mais uma demonstra-
ção de como revolta as leis .do paiz o 'seu primeiro magistrado..

• .

As d is oosiç:ies do regalameato cio sorteo militar já estão en,
pleno vigor 031' bd ), a parte. ni quasi todos 03 estai-os a uncidade
te a se apresmtado nos qu trtc,is pedindo alistamento,no volunta..iado
de manobras, especial e de dons anos; as linhas de tiro se multi-
plicam rapidamente; os collegios pedem instrutores. Conto com
essa predisposição favoravel,do povo para, em setembro, installar
as juntas de alistamento em todos os municipios e, em novembro e
dezembro, proceder ao sorteio, conforme determina a lei.

O interesse do Governo não é perturbar os int0POSS33 do povo',
e sina montar esse grande apparelho de defesa, que é o alistame
militar, e fazei-o funcionar permanentemente, não tanto para
obter soldados para o Serviço ordinario de .,Y uarnição, pois nio nos
faltam voluntarios, mas para que no momento preciso, s	 en-
trave nona confusão, se possa chamar ás armas a Nação inteira.

Assim. por °ocasião do funccionamento das juntas, recommen-
darei, em instrucç3es especiaes, toda a prudencia e moderação na
execução da lei, de modo a ir pouco a pouco vencendo as resisten-
cias que, porveatura, ainda se encontrem, sem attrictos desagrada-
veis ode coasoque,ncias desastrosas.	 •

A parte da lei de 4 de janeiro relativa á reorganização do
exercito, pala constituição das .tropas de primeira linha e creação
.daS'de . sezunda, servidas ambas pelas disposições referentes ao sor-
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teio, lançou as bases para a solução ecnomico o democratica
problema da defesa nacional.

" As tropas de prinuira linha serão, nos pontos de capital impor-
taneia militar, ag,rupadtts em grandes unidades que serao mantidas
em actividade permanente; pelas outras regiões do paiz, elas serão
disseminadas em pequenas unidades, que constituirão os centros de
instrucção das tropas de segunda linha e da mocidade, contribuindo
ao Pl asmo tempo, como o 28° batalhão de inrintaria em 'Minas Ge-
nes, para destruir no esoirito do povo, pelo contacto quotidiano, os
ultimos vestigios de antigas prevenções que o recrutamento forçado
de outrora lhe deixara no animo.

A passagem pelas fileiras das primeiras turmas de voluntarios
e sorteados extinguira completamente qualquer resaibo do má,
vontade que ainda possa haver; eles verificarão e com agradavel
surpresa, que a disc i plina militar entre nós, longe de ser imposta
pelo temor e pela violencia., é o fluido natural da dedicação dos
soldados aos seus chefes e da confiança e estima destes para com
aqueles. Verão ainda que essa disciplina tem uma base de solida-
riedade efectiva, tão forte que p'ersiste intensa, mesmo depois que
os individnos se afastam das lit e iras.

A execução da lei do alistamento e sorteio militar proset,mirá
desde então sena entrave; e, successivamente. sob o commaudo e
administração dos inspectores' permanentes, irão sondo eivadas as
unidades de segunda linha, ao mesmo tempo que, peio contacto
entre os cidadãos de todos os Estados e pel) sentimento de apego ã.
bandeira, os laços vivificante; do patriotismo irão se tornando cada
vez mais fortes, desenvolvendo no coração do povo, com o conheci-
mento da grandeza da Patria, a sua veneração por ela o O Gr,ulho
de a possuir tão nobre e tão bela.

Além dessa missão de organização e cominando das t'opas do
segunda linha,a que acabo de me referir.os inspectores permanentes
rolarão rela instrucção das de primeira linha e pela fiel observancia,
das leis e regulamentos militares no territorio da sua inspecção, tor-
nando-se assim aptos para, em emergencia graves, assumirem a
direcção-das operações militares com tropas, cujo valor conhecem,
e em regiões que lhes serão familiares.

. A repartição das tropas de primeira, linha, devendo obedecer a
numerosas condições. de ordena militar, economica, e politica, está
ainda sendo estudada convenientemente e. breve submetterei
vossa approvnTio o quadro geral de distribuição das grandes e pe-
quenas unidades pelo territorio nacional.

Será então preciso que de novo, e com o sentimento de pitlo-
tica clarividencia que o anima, o Congresso Nacional preste ao
Governo o sou valiosi ssiMo concurso, dotan lo-o cora 03 recursos
indispensaveis para attender ás necessidades do aquartelamento
das trepas nas localidades escolhidas.

Mister se faz, porám, que, antes disso, se de um balanço geral
nos Pl'Opr.W a cargo do Mmisterio da Guerra, verificai-110 a utili-
dadede cada um, seu estado de conservação e capacidade do ada-
ptação, de modo a separar o que for aproveitavel, do que por venda
e troca possa contribuir para diminuir os °nus das novas instala-
ções necessarias.

Cone mula prudencia e criterio precisam sor resolvidos esses
problows, cuja solução alias deve sempre ter em vista a pre-
occupação de garantir a integridade do no.si patrimonio nacional
e de prote:er de modo efficaz a propriedade dos nossos compatricios,
procurando do melhor modo evitar a reproducção do que em 1864
se deu com a então provinda de Mate Grosso, e seria ainda hoje a

lide só daquela Esta 1), como do Rio Gran le do Sul e Estados
do extremo norte, si, arrastado o paiz a uma guerra, a nossa esqua-
dia não pudesse ter desde logo o dominici absoluto do mar.

Com os decretos ns. 6.971 . e 9.9?2, ambos de 4 de junho• 
e constantes dos annexos, que regulamentaram as disposições da
lei de 4 de janeiro do corrente armo, na parte.relativa á organização
das tropas, determinando a sua composição, numero de unida les
e r2spe.:tivo 'quadro de otliciaes, deu-se comcçà á reorganização;
propriamente dita, do exercito activo.

Espero receber breve e submetterai.á vossa approvação o pro-
-iodo de resulamentaçio das disposições. relativas á extincção do
Corpo de Estado-maior do Exercito e á cro tÇÃO do quadro supple-
montar, serviço de que Mi incumbida unia commissão composta
de dons generaes e do secretario de,,commissão de promoções.

Approvado que seja esse regulamento, serão os oflicivis do ex.
lincto corpo incluidos temporariamente lio quadro supplementar
até o serem definitivamente nasarmas, por promoção.

Restará então o preenchimento dos claros dos IMVOS quadros,
a começar pelo de generaes, afim de que os efliciaes das novas
unidades sejam os seus organizadores.
- Uma outra, commissã.o composta de &Nines de todas as arma,
FOb a pr sidencia de um do e,xtincto Corpo de Estado-maior, foi in-
cumbida de formular uni projecto de organização e regímen das
diversas unidades do exercito.

Afastando tanto quanto possivel dos' Officiaos as funcções. pura-
-mente administrativas. o regimen a adoptar • risztrá, .sobretudó a

instrucção profissional' das tropas, labor a que ellos se deverão coa-
linimento entregar, no desempenho de sua missão de insiructores.

Será uma completa remodelação da vida, diaria nos nossos
quarteis.

Com a dedicação aos seus deveres e a campetencia profissional
de que tem dado provas os nossos officiaos, quando se lhes oferece
occasiã,o- propicia, espero conseguir a realização do emprehendi-
mento a que, com o vosso apoio e esclarecidos conselhos, me aba,-
lancei de apresentar á Nação um exercito pequeno, porém, perfe,i.
lamente apparolhado pelos recursos materiaes e pela sua instru-
CçãO pr,tissional a servir da nucleo ás forças vivas do paiz, desde
que qualquer ameaça exterior nos leve a a,ppellar para as armas.

1.•
Em relação á defesa do nosso extenso litoral, aMm das obras

em andamento, convinha tratar-se desde á da censtruccão de uma
bateria no porto de Imbitiba e das obras de fortificação que foreni
nectossarias na ponta do Leme, na baila da Ilha Grande, estás ul-
timas muito criteriosamente indicadas pelo meu nobre collega da,
pasta da marinha.

PJ1190, entretanto, que este 'Problema da, (Teresa nacional precisa,
desde já ser encarado de um modo completo, assentando-se definiti-
vamente em um plano geral director, no qual sejam bem descri-
minadas a parte que deve caber á marinha e a que incumbirá ao
exercito. .

Para isso se faz mister a colaboração efectiva das duas
classz-s armadas, de modo a se poder agir systematica,mente na.
realização progressiva desse plano, nréviarneate elabwado e defini-
ti vaMento acceito pelo Governo da Republica.

E tanto mais urgente me parece essie providencia, quando ela
poderia evitar desperdicio de esforços e dinheiro em obras executa-
das por uma das chias corporações em regiões, que melhor -e mais
economicamente poderiam ser guardadas pela outra.

Um exemplo frisante me parece ser o da defesa da vasta região
amazonica.

A vas tissima râile fluvial, que serve aos Estado; do Pará e do
Amazonas e ao lerritorio nacional do Acre. navegarei na sua,
maior parte por embarcações de calado regular, oferecendo eai
sbus rios passagem complet umente franca ou por numerosos canas,
Indo alli parece indicar para a sua defesa eficaz o estabelecimento
do uma divisão fluvial da marinha do guerra, caoaz de levar a
protecção dos seus canhões aos pontos ameaçados e tornando imiteis, .
salvo em Obidos e Tabatinga, quaesquer obras de fortificação per-
manente a serem custeadas .pelo exercito.	 •

Por outro lado este precisa agir de a,ccôrdo com a -marinha na,
escolha dos pontos, que, não 'necessitando de obras que lhes doem o
caracter e as proporções de portos militares precisam, comtudo,
ser fortificados com mais urgeneia, para poderem servir de apoio
á nossa esquadra e ser micesserio evitar que os utilizo LIT0:1,
inimiga.

S' . uni estudo aerofundado da questão, combinadamento feito,
nos daria, o plano diretor desejado, e para isso me parece que a;
soluçlo natural seria a creação de um conselho sUaerior de defesa
nacional sob a vossa presidenei a, tendo por me nbros os dous mi-
nistros e os dons chefes do Estado-.51aiár da marinha . e , do exercito,.
com o che go da vossa caaa militar, por secretario.

fie a,ce.,Urdo COM o resolvido neste conselho, seriam encami-
nhados os trabalhos C Os p3slidos de cr3ditos annuaos leitos ao Con-
gresso, licando lambem estabelecida a 'uni lache de acção dos deus
ramos de administração publica, que toem por imisão organizar
a guarda da integridade nacional.

Outra, qii 3stio que alta,mént3 interessa á deed naSonal:sbbre
ser mi próblema e opila' para o desenvolvimento do paiz, é a das
estralas de iodo.

Rem o comprei:e:idem aliás o vosso Governo, que decretou a
construcçã'o da •e paro, Mago Grosso e facilitou o rapido
Rudimento da S. Paul)-Rio-Grancle. Não é preciso encarecer a
importancia desses dons empre.hendimentos que vos serão humor-
reciclaras lautos de benemereacia, como administrador e como
patriota.

Constai°, o facto da construc;ão dessas estradas não diminuo
a necessidade de prepararmos aqueles dons Estados extremos da
It3public t cena os elementos necessarios á sua completa defesa. ou
que, pelo menos, garantam unia capacidade do resistencia bas-
tante longa, permittiado a organização e remessa dos reforços
indispensaveis. 	 •

A funcção principal dessas duas estralas, TIO caso de (inflicto
internacional afectando o sul do paiz, seva a de linhas .de abasteci-
mento de. viveres e mon çõ es de guerra.	 •

Esse serviço, na melhor hypJthese. lia de oecupal J as do modo
tal que não se poderá pensar em utilizai-as para o transporte da
forçasmumerosas, ao menos emquanto o desenvolvidaento do -tra-
fego, pelo povoamento, das regiões que citas vão atravessai', e a
consequente augmento no transporte de mercadorias: não Dm-
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mittir sem demasiados sacrificios . para os cafres publaos o alarga-
mento das" bitolas -e a duplicação das vias; condições basicas de
unia estrada de ferra verdadeiramente estrategica.

Do que acabo de affirmar, constitue um exemplo bastante
significativo o caso da estrada de ferro tra,nsiberiana, aliás de bitola
larga, mas de via simples. Construida com meticuloso cuidado,
atravessando regiões altamente fa,voraveis á conservação da via
pormanente, guardada por numeroso exercito, que tambem se
empregava dia e fonte nas reparações necassarias — dila chorou a
permittir até a circulação de 13-trens militares diarios, graças á alta
direcção do admirava' administrador que foi o principe Chilkow,
de quem se pôde dizer que fez tanto pela sua patria como-os ge-
ueraes que se bateram no campo de batalha. E conotado a estrada
de ferro transiberiana e 'o seu ramal transmandchuriano, cujos
rendimentos excederam ás previsões mais optimistas, não teriam
salvo as tropa: russas dos mais tremendos dos desastres, si o gene-
ralissimo jap afez tiVCss ou endosso te,' tido a audacia e a cele-
ridade de movimentos que 'caracterizavam a est,rategia de Na-
poleão I.

A observação que acabo de fazer só tem por fim cb amar a
attenção parco facto d que a construcçãa das duas estia:via; e:talas
não resolve aonipletanianto o problema militar nos dons Estados de
Matto Grosso e Rio , ira ide do Sal. Não visa de moio al g um diminuir
a importancia, de MaiS esse passo dado para a garantia que deve-

. Mos ao trabalho dos nos-os laboriosos pa,tricios que, junto ás frua
teiras, contribuem com a sua intelligencia e activila,de para a
grandeza da Paula.

Construidas que soam, cilas ncs permittirã levar ao3 defen-
sores do territorio nacional, n ponto atacado, os viveres, as muni-
ções e o material necessario para a luta, emquanto nos demais
Estados as tropas de primeira e segunda linhas se aprestam e avan-
çam em seu auxilio.

Alam dessas duas grandes linhas — verdadeiras ararias •elo
nosso organismo nacional — outras de menor importancia eco-
nomica, mas não menor militar, se impõem á vossa esclarecida
attenção.

Permittir-me-heis citar entre alias as seguintes de caracter
mais urgente e na ordem de sua importaucia para a defesa do
paiz

a) a que ligar eaCerilly e S. Bür.,a, passando por S. Luiz Coa-
zaga e com um ramal para Ita,guy. Essa, estrada, além do seu alto
valor estra,tegico, terá ainda a vantagem de liaar ás outras guar-
nições do Estado, a de S. Borja, cujas communicações com o resto
.do paiz se fazem por tarritorio da Republica Argeatina. pela. es  •
trada de forro arge ;tina que, desde Concordia até Si Thomé, se
prolonga pela margem direita do Uruguay

é) a que deve ligar Qua,r,Illy ao ramal de Alegrete-Uru-
guasana. Esse trecho será 'Lambem de grande importancia com-
marcial, pois a cidade uruguaya, de San Eugenio, em frente a
Quarahy, é o termo de uma estrada de forro oriental que vem da
Montevidao por Sa . to e Passanda

c) o prolongamento do ramal de Santa Cruz, dà Central do
Brazil, ata a bailia da Ilha Grande ;

d) a construcção de um ramal que, partindo de Deodoro, no
Districto Feder 1,1, e aproveitando trechos de estradas em trafego,
contorne a bahia de Guanah s ra e se ligue á rede da Leopoldiva
itailway, conservando a bito.a desta ultima

c) a ligação de S. A:03(N da Terra Firme ao ponto mais conve-
niente da Estrala. de Ferro S. Paulo-Rio Grande, o que perinittira

eommunicação por torra entre a Capital da Repablica e o porto
de Santa Cataarina, base de operações de nossa esquadra nos mares
do sul;

fla ligação de S. Luiz de Ca,cma á cidade de Matto Grosso,
ambas no Estado deste nome. Cem um desenvolvimento appro-
ximado de 30a lalometros, cila contribuirá para o desenvolvi-
mento da industrio, extractiva na região do Guaporé, facilitaria
as communicaçõea da região amazonica com Matto Grosso e pro-
tegera a linha telegr ',Moca em construeçã,a, que se vae desenvol-
vendo em regiões despovoadas ou habit alas por iadio bravios.

:•
O decreto le gislativo n. 1.689, 'de 13 de agosto de 1907, con-

codeu aos offiettes e praças de pret sobreviventes dos aoapoS dá
voluntarios da Patria, e da Guarda Nacional, auditares de guerra e
estudantes de medicina e pharmacia, que serviram no exercitó) e
na armada por °ocasião da guerra .com o Paraguay. o soldo da
tabella uctual vigente e deu outras providencias. Apprava.das por
decreto n. 0.708, 'de 11 de dezembro ultimo, as instrucções regu-
ladoras da concessão do r lerido soldo, tem sido gcande o numero
de requerimeAtos até agora apresentados e processados para a
neeessaria habilitação..

• Seria uma medida de equidade, tme pequeno augmento traria
á desaeza á -feita e representaria a reparação de uma injustiça,
tornar CXLCI1S.V.hS as vantagens da lei de 13 de agosto aos indivi-
duos em geral, que serviram como praças de pret no exercito e na
armada durante a referida guerra, quer 'coimo Voluntarios, quer
como recautados, pois nada ha que possa justificar a exclusão del-
ias do goso dos beneficloa outorgados.

—A 18 de agosto do anuo findo seguiram para o curato de Santa
Cruz, afim de alli realizarem grandes exercidos., as forças do 4° dis-
tricto militar, constituindo, sob o cominando do general de divisão
Luiz Mondes de Moraes, uma divisão do infant cria, composta do
troe brigadas dessa arma, respectivamento commandadas pelos
genera,es de brigada José Christino pinheiro Bittencourt, José
Caetano de Farias e Emygdio Dantas Barreto, e mais dons regi-
mentos de cavallaria e dons grupas de artilharia de campanha,
além dos seriaços auxiliares necessario3.

Variados trabalhos foram executados pelas menclonadas forças
no intuito do adquirirem a instrucaão pratica ne,cessaria, para
o bom desempenho do sia missão. A manobre, final realizoa-se
com a vossa presença no dia 11 de setembro, tendo sido bem
executadas as diversas phases da operação pelas unidades constitu-
tivas da divisão.

Em a.nnexo, "[atara F, encontrareis o relatorio apresentado pela,
commissão de arbitros presidida paio general de divisão Antonio
Olympic) da Silveira e comnosta, dos generae: do bri . aala Antonio
Vicente Ribeiro Guimarães, Modestino Augusto de Assis Martins e
Eirmino Lopes Rego e dos coronais Percilio de Carvalho Foaseca
o Alfredo Carlos Midler do Campos.

Nos oatros districtos tambom se podia. -aa,no diversas exercicioa
de conjuncto, notadamento nos 2°, 3° o 5^, sendo bastante satista-
ctorio e sianificativu o enthusiasmo que taes praticas vêm desper-
tando em todos, 'Aches e soldados.

—Sondo de toda a convenieneia animar e regularizar os exer-
cicios de tiro em geral, foi por decisOo n. 6.431, de 19 de
abril do armo findo, e de a,ccardo com o disposto no art. 6° da lei
n. 1.500, de 6 de setembro de 1901, ap p roVado provisoriamente o
regulamento da Confederação do Tiro Bra,zileiro (anexo 13). E',
entretanto, muito urgente a molificaçã o dessa lei, mio contam
disposições que a tornam ineseauivel, como sejam as exigeucias
de, polo manos, 500 SOCiO3 contribuintes e um -oatrimo lio de
5:0005 recolhido á Caixa Economica, para a incorporação á
confederação.

Não preciso entrar em considerações para demonstrar qua
essas duas exigencias são sualcie,ntes para tornar negativos os fins
que a mesma lei tinha em vista. "Basta citar a incorporação ata
hoje á Conte leracão do Tiro de quatro sociedades apenas e apuar
das vantagens promettidas aos membros dessas sociedades.

—Por decreto n. 6.463, de2 de maio do anno findo.faram feitas
alteraçaes no plano de arraiamentos para montadas de ofilciaes
praças do exercito, que havia sido approvado pelo decreto n. 4.349,
de 21 de fevereiro de 190.8 (annexo 13).

—Em atenção á conveniencia do serviço, foi determinado p01-
decreto n. 6.591, de 1 de agosto de 1907, que para os Jogares
de escripturarios das secções do pessoal e material dos qnarteis
generaes dos commandos dos districtos" militares podem ser
nomeados os aspiaantos a °tildai. ficando nesta parto modificado o
art. 60 do regulamento approvado pelo decreto n. 3.19), de . 19 do
janeiro de 1839 (annexo 13).

— Foram dadas as precisas providencias sobre a promoção,
de accordo coro o art. 2° do decreto n. 988; de 1903, para as
armas de infantaria e cavallaria, dos alteras-aluamos e aspi-
rantes a Oleia', . h tbilitados COm o curso da escola de guerra.
nos termos da autorização conferida pelo decreta n. 1.797, de 9 do
dezembro ultima.

— Na conformidade do decreto n. 1.836, de 30 do citado mez
de dezembro, tem sido contada a antiguidade de °tildai das datas
das respectivas comtnissões, aos alf ras e 2 00 tenentes que
prestaram ata á data da promoção serviços de guerra, nos termos
do referido decreto.

— O decreto n. 6.850, de 20 de fevereiro do corrente anno,
a,pprovou instrucções para execuções dos trts. 3° e al° da lei
n. 1.167, de 31'de outubfo de 1907-(a,nnexo h).

•— poi.' decreto na .6.885; de 19 -de marços ulti-mo,. "foram man- •
dadas observar as instrucções para a organização das companhias
regionaes'
	 '
a que se refere o art. 1 0 § 4^, da citada lei que fixa as

forças de terra para o exereicio actual.

— Attendendo á conveniencia do serviço, foi por decreto
n. 6.870.-de 12 lambem de março, transferida para a cidade do
Porto Alegre, sendo anaexada á Escola de Gaerra, a Escola do
Applicaçãa de Infantaria e Cavallaria.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1901—DE 2-1 DE JULHO DE 1908

Autoriza o Governo a abrir ao Alinisterio da Guerra o credito de
— 1.014:85'N600, supplementar á verba 9 s—soldes, etapas e gra-

tificações de officiaes—do art. 16 da Lei de Orçamento vigente;
e dá outras providencias

O Presidente da Republica dos Estados' Unidos do Bra,./ji:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

Seguinte resolução:

Art. 1. 0 E' o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
Ministerio da Guerra o credito de 1.044:57;00, supplementar
verba ga—so 1d o , etapas e gratificações de officiaes—do art. 16 da
Lei de orçamento vigente, para omorrer, no 2° semestre de 1908,
ao augmento de despezas, inclusive adeantamentos de soldes, pro-
veniente do decreto ri. 6.971, de 4 de junho do mesma anuo, que
deu nova organização ao exercito nacional.

Art. 2.° Paaa 'execução da disposição anterior, bem como para
a da lei n. 1.293, de 14 de dezembro de 1904, e do deur&o 31. 6.476,
de 16 de maio de 1907, o Presidente da Republica polerá fazer as
operações de credito que forem necessarias.
-	 Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 24 d.o julho de 1908, 20" da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Hermes R. da Fonseca.

DECRETO N. 1.902— DE 27 DE JULHO DE 1903 •

Extingue as classes do sub-ajudantes e praticantes de machinistas
da armada, e dà outras providencias

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ea sancciono
seguinte resoluçãa
• Art. 1. 0 Ficam . extinetas, as classes de.sub-ajudantes e

cantes de machinistas.
-Art. 2.° Os a-ctuaes sub-ajudantes e praticantes de machinistas

passarão a ser denominados sub•machinistas, e na Ideia-traia mi-
litar occuparão posição correspondente á de piloto da armada.

• Art. 3.° Os aetuaes sub-ajudantes e pratcantes ficam obriga-
dos .a prestar os exames de que tratam os arts. 2:: e 24 do regu-
lamento annexo ao drcreto n. 4.417, do 29 de maio de 193?,
época, para esse fim determinada.

Art. 4.° Os sub-machinistas ter; -to a bordo alojamento espe-
cial mais proximo da machina e ahi arrancharão.

Art. 5.° 03 sub-machinistas perceberão os mesmos venci-
mentos que competem aos actuaes sub-ajudantes de machimstas.

Sulbá.	 1.9-01:17;

• Art. 6.° Os a,ctitaes praticantes, classificados sub-machinistasi,
continuarão com os . veacimentos que percebem actualmente, at3
satisfazerem as exigencia.,s do regulamento cm vigor para o accéssa'
de classe.

Art. 7.° Os alumes da Escola Naval, que concluirem o curse
de machinas, passarão para o corpo do machinistas como suh.
machinistas e terão os vencimentos dos actuaes praticantes de',
rnachinistas, ateS satisfazerem as exigencia.s do regulamento en.3!
vigor para o accesso dos praticantes machinistas actuaes.

Art. 8.° Revogam-Se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1908, 20 0 da Republica:

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.:

• Alexandrino Faria de Alencar.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.044—DE 24 DE JULHO DE 1908

Abre ao Ministerio da Guerra o credito de 1.044:857600, sr_pple,
montar á N erba 9a—soldos, etapas e pratificações de olliciaes,

' do art. 16 da Lei do Orçamento vige:.te •

O Presidenta da Re,publica dos Estados Unidos do Braa usando
da autorização que lhe confere o decreto legislativo n. 1.931, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito de ráis
1.044 7857$000, supplementar á verba 9'--so1d is, etapas e gratitica-
çiies de officiaes—do art. l f; da Lei do Orçamento vigente, para
eccorrer, no .2° semestre de 1938, ao augmento de despezas, inclu-
sive adeantamentos de soldos, proveniente do decreta n. 6.971, de
4 de junho do mesmo anuo, que deu nova organização ao Exercito
Nacional.

Rio de Janeiro; 24 de julho de 1903, 20 , da -Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNI,

Rermes R. da Fonseca.

--

1\IENSAGEM

•Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
•ução do Congresso Nacional que extingue as classes de • sub-ajudan-
tes e praticantes-de machinistas -da armada e dá • outras'providen-
elas, restituo-vos does dos autographos da mesma resolução que
acompanharam vossa mensagem de 22 do corrente, sob 11.57..

Rio de Janeiro, 27 de julho de .1903.

Arroxso AUGUSTO MOREIRA PENNAi •

Ministerio da Marinha
Por decretos de 27 do corrente
Foram promovidos
No corpo tia armada, por merecimento, a

capitão do corveta o capitão-tenente Julio
casar de Nordnha Santos, e. por antiguidade,
a ca,pitãc-tenente o ca4:itão-tenente gra-
duado Benedicto Ferreira Goulart, e a 1° te-
nente o 1° tenente graduadó Adgusto Bar-
reto;

NO corpo de commissarieS da armada, a
20 tenente e mmisario o sub-commissario
Avelino da Silveira, Vargas.

Foram a
No posto de capitão de mar .0 guerra o

capitão de fragata Aristides Monteiro de
Pinho,.cOatando antiguida . le de 12 de abril
de 1007, conforme resolveu o Supremo Tri-
bunal Federal;

No Corpo da armada, em capitão de fra-
gata o capitão cio corveta Manoel Accioli
Pereira Franco; em capitão-tenente o 1° te-
nente Edgard Antonio Lineh e- em 1° tenente
o2° tenente Euclides Franeisco de Souza. -

•Foi.exonerado o capitão tio fragata Ca-
rino da Gania Souza, Franco do 'cargo de
commandante do cruzador-torpedeiro Tym-
bira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 25 de julho de 1903

DinEGTORTA DO INTERIOR

Autorizou-se o director da Faculdade de
Mediána, do Rio de .larteira a adriiittir á
matricula Guilherme Pedro Bastos da Silva,
satisfeitas as exigencias regulamentares,
mareando-se-lho tantas faltas -quantas tive-
rem sido as aulas 'dadas no corrente anuo
lectivo.

—Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto ao Externato do Gymnasio mineiro, em
resposta á e ,nsalta feita no Mijei° co 3 do cor-
rente, que deve ser observado ad litteram o
art. 1:52, do Codigo de Ensino, quantos aos'
eantes de . sciencias, comprehendendo taes
exames súmente a parte-da disciplina estu-
dada durante o anuo, e, quanto aos de lin-
guas, que devem _ser •escolhidos de prefe--

rencia trechos nunca interaretados
dos dos livros de aula, prestando o exami-
nador auxilio indispensavel aos candidatos
nas passagens mais difliceis• e tomando em
consideração, no momento de julgar, o grác
do ensino ministrado.

— Recommendou-se ao director da Facul-
dade de Medicina -do Rio de-Janeiro expeça
instrucções em que se consignem as obriga-
ções legaes do Dr.• João Moreira do Mello
Magalhães a ouem foi concedido premio de-
viagem.

Requerimentos despachados

A I,tila Barreira do Amaral.—Junte os cer;
tificados.

Herectiano Zena,yde Nobrega de Albu-
querque, pedindo transferencia da racuidado
de Direito de S. Paulo para a do.Reeile.—.
Indeferido.

Maurio Muniz Gulmarães, : pedindo se 1110
permitta, fa,zer exame de madureza: no Ly-
cett Salesiano S. Gonçalo, em Oyalya.—Re-
queira na -iipoca -marca :a no o. VI do 1
art. 382 do Codigo de Ensino. .
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Expediente de 2? de Julho de 1903 •

DIRECTORIA DA JUTIÇA

Concederam-se na Força Policial as V.-
. guintes licenças:

De Ga dias, ao soldado Joaquim Elias de
Oliveira ., para tratar de negocio 3 de seu in-
teresse fóra desta Capital;

De 30 dias, ao anspeçada Manoel DJIllin-
. gos Coelho, para trator. de sua sande onde

lhe convier;
•De 20 dias, ao alferes Olavo de Andrade,

rara identico fim.

— Informou-se ao presidente cio Supremo
• Tribunal; Federal, em resoosta ao officio de

25 do corrente moi, que o italiano Vicente
• N'acirca, em favor de quem foi impetrado,
urna ordem de h&ieas-corpus, foi expulso do
territorio nacional nor portaria de 11 do
mesmo mez, á requisição do presidente cio
S. Paulo o que, não obstante tratar-se de

•um casa previsto no art. 1 0 do decreto
n. 1.011, de 7 do janeiro de;1907, o Governo
tendo em vista o di sposto no art. 9° §§ 1°
e 2° do decreto n. 0.486, de 23 de maio da-

•quelle armo, baseou ainda o seu acto no ia-
quente a que se procedeu no referido Es-

•fado e ora remettido ao mesmo tribunal e
do qual ficou competentemente verificado

: ter o mesmo individuo se constituido ele-
; monto pornicioso á segurança nacional e
, comprometteder da tranquillidade publica.

— Triansmittiram-se:

Ao juiz de direito da l a vara criminal,
•afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento em que João Eugenio Luna da Silva
pede perdão do resto da pena de 15 annos
de prisão cellular, a que foi condemnado
:elo jury desta Capital, em sessão de O de
:maio de 190,? . como incurso no gráo mecho
do art. 294 §'2° do Codigo Penal ;

Aos juizes federaes nas secções:
Do Pará, a carta rogittoria expedida, pelo

juizo de direito da comarca da Feira, em
Portugal, para avaliação de bens perte,,n-
centos ao interdicto Domingos Jo,é da Motta
Bessada

Do Rio Grande do • Sul, a carta rogatoria
expedida, paio jaizo de direito da 4' vara
eivel da comarca- do Porto ás justiças do
mesmo Estado, para inquirição de toste-
minhas nos autos de embargo no inventario

• de maiore s , por fallecimento de Custodio
. Luiz Gomes e sua mulher.

Requerimentos despachados

a- Leopoldo Jose Caetano.-- Requeira cena
/tidão da patente e disp.msa do lapso de
tempo.

Antonio Josa Alvos de Aguiar e Ernesto de
'Azevedo Corrêa. ; cabos de esquadra ; Miguel
Joaquim de AS81111190,0 e João Ferreira da
Silva, anspeçalas ; Braz Antonio Bittencourt,
Manoel José da Silva, Diogenes Manoel Pai-
xão o Benamin da Silva, todos da Força Po-

• •licial.— Deferidos, na conformidade dos
avisos expedidos nesta data ao comman-
•dante..oiat

/	 •
r Expediente de 27 de julho de 1903,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias:
, Ao director da Estrala de Forro Central
ao Brazil, para que seja substituida por
outra 'valida em igual percurso, para uso do
Mesmo funccionario, a caderneta de passes

•de l a classe n. .2:•?8, que se acha esgotada,
'cague foi concedida aõ 3° official da secre-
Agia desta repartição Arthur Motta ;

-
Ao inspector geral 'das Obras Publicas,

afim de que sejam desobstruidos os •ralos
existentes em frente dos ns. 89 e 91 da rua
da Lapa.

— Communicou-so ao mesmo inspector e
ao commandante do Corpo de Bombeiros
que o serviço de desinfecção das galerias de
aguas pluviaes- pelo gaz Clayton, será feito
do dia 27 do corrente ao dia 1 do • mez pro-
ximo futuro, nos. segnintes pontos: -dia 27,
rua Marquez de Olinda ; dia 28, rua da
Assumpção ; dia 29, rua D. Carlota ; dia 30,
praça das Marinhas ; dia 31, praça Quinze
de Novembro ; e dia 1, rua Clapp.

— Remetteram-se ao director geral da
Contabilidade deste.ministerio as cc.ntas re-
lacionadas na importancia de 9.7604413, pro-
venient2s de fornecimentos que foram feitos
6. Inspectoria do Serviçá de Prophyla,xia
Febre Amarella, durante o mez de junho
ultimo, e as. contas relacionadas na impor-
tancia de 304$202, de fornecimentos feitos
ás delegacias de sande, durante o 2° tri-
mestre do presente exercieio.

— Accuson-se ao Inspector de sande dos
portos do Estado de Matto Grosào o recebi-
mento do officio n. 19, de G do corrente.

Requerimentos despachados

Dia 27 cio julho de 1908

Antonio Goulart de Souza (1 0 distrieto).—
Não pode ser attendido.

Carlota, da Silva Gaivão e outra (2 , distri-
eto).—Serão concedidos 90 dias.

Tenente-coronel Francisco ignacio P. do
Carmo (2° districto).—Sciente. 	 •

.Antonio da Cunha F. Leite (3° districto).—
Deferido nos termos da informação.

Antonio T. de Amoriin Novaes (3' distri-
Cl0).—SerãO concedidos 00 dias.

Antonio da Cunha Ferreira (3° disliricto).
—Serão concedidos GO dias.

José Lopes da Silva Coimbra (4° districto).
—Certilique-se

Josa Bataslão bloraes . (5° districto).—Cer-
tifique-Se.

João de Souza Junior (5° districto).—Serão
concelidos 30 dias.

Companhia de Transportes e Carroagens
(5° districto).—Deferido nos turnos da in-
formação.

David Moreira Rego (0 0 districto).—Serão
concelidos 40 dias.. . .

Manoel Barreiro Cova.nellas (60 districto).
—Não pode ser atteiidido:

Flodoardo Torres (6° districto).—Deferido.
A multa será reduzida ao minimo.

Joaquim José Martins (7° districto).—Não
pode ser attend ido.

Carolina da Conceição Ayres (7° districto).
—A medida será adiada.

Adriano Elias da Silva Lemos (7° distá-
cto).—Não póde ser attendido.

João Pinto Duarte dos Santos (7° distá-
cto).—A medida sará adiada.

Antonio Gonçalves Carneiro (á° districto).
—Serão concedidos 30 dias.

Antonio Feóes Pereira de Andrade (9° dis-
tricto).—Serão concedidos 40 dias.

Aleida B. da Costa Seixos (9° districto).—
A medida será adiada.

Barão de Vasconcellos.— Queira provar
interesse.

Epringhanse Mereadante.— Não podem
ser attendidos.

Heraclito Ribeiro de Castro..—Deferido.
Italo Porto Francescone.— Não Ode ser

attendi •lo. •
Ralo Porto Francescone.—Não pôde ser

attendido.	 .	 .
João Luiz Alves..e-Restituam-se mediante

recibo.	 •

João Luiz Alves.—Certifique-Se.. -

•• Reynaldo Ribeiro ..da Silva:—Não pôde sor
attendido. • • •	 •	 •- ••

Pedro Correia de Souza Vahia.—Deferido,
Dr. Fernando Mendes de Almeida.—Cer ti-

fique-se quanto ao despacho.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 28 do corrente, foram trans-
feridos, do 1° districto policial para o 4°, o
commissa rio de l a classe João Lopes Corraft
de Lacerda ; do 4° para o 16°, o commissorio
de 2a classe Sydronio José de Ol i veira e 'do
16° para o 1°, o de 2° Ruboras Carvalho de
Souza.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 27 do corrente, foi nomeado
Jorge de Freitas para o logar de continuo
da Caixa de Conversão.

— Por portaria da mesma data, foi pro-
rogada por 30 dias, sem vencimento, a li-
cença em cujo goso se acha o 1° escriptu-
rario da Alfandoga de Florianopolis. Estado
de Santa Catharina, Manoel Agostinho De-
moro, para tratar de seus interesses.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de julhd de 1908

Sr. Ministro da Guerra:
N. 102— Em resposta á consulta feita cai

aviso desse Ministerio, n. 193, do 23 de
março proximo findo, declaro a V. Ex., para
os fins convenientes, que a Mesa de Rendas
da Foz do Iguassú não pode ser encarregada
do pagamento dos vencimentos dos officiaes
e praças da Colonia Militar alli existente, á
vista das difficuldades de ser supprida com
o sufficiente numerario.

Aproveito a °oportunidade para reiterar
a V. Ex. os protestos do minha alta est.ma
e mui distincta consideração.

— Sr. Ministro da Industrio,
Obras Publicas:

N. 157— Communico a V. Ex.,. para o5
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo declarou em oflicion. 434, de 20 do
corrente, julizou idonea e suiliciente'a fiança,
no valor de 6.000 em seis apolices da di-
vida publica, de 1:1)00$ 'cada uma, prestada
pelo Dr. Antonio de Padua Assis Rezende,
em garantia da responsabilidade de Virgilio
Ribeiro de Rezenilo e da de seus prep..stos
no legar 'de thcsourairo da Estrada de F Tro
do Rio do Ouro, fiança que substitue a ante-
riormente offerecida, em um immovel sito á
rua da Bahia, em Belfo Horizonte, avaliado
em 0:000 e de propriedade daquelle fiador

sua mulher.
. Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.
' N. 155—Tendo a inspectoria da Alçando-
ga de Santos traiido ao Meu conhecimento,
em officio encaminhado com o • da Delegacia
Fisóal em S. Paulo, n. 389,de 3 dejunho oro-
Ximo findo, que o engenheiro fiscal das obras
do melhoramento do porto daquellà obtido
lhe communica,ra haver esse Ministerio,
aviso n. 165, de 16 do dito rnez, autorizado
a Companhia de Dócas a fazer _atracação de

vapores transatlanticos, na trecho do coes de
Paquetá ao canal de doca do mercado, am-
pliando, assim, a permissão constante -do
aviso n. 183, de 3 de maio de 1907, solicito
de V. Ex. os necessários esclarecimentos,.

Viação e
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afim de poder resolver a consulta a esse
respeito feita pela referida inspectoria.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima e mui
distincta consideração.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores

N. 118— Devolvendo o incluso processo
transmittido com o aviso desse Ministerio,
n. 3.120, de de junho ultimo, relativo á
divida de exercicios findosma importancia de
fi.2.$026,de que e credora a Socidtd Anonyme du
Ga.; de Rio de Jane,iro, rogo a V. Ex. se digne
de providenciar para que seja a mesma di-
vida prccessada, de accardo com o Decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, Lei n. 490,
de 16 de dezembro de 1897, e ordem n. 204,
de 2 de junho de 1856.

Reitero a V. Ex. os protestcs de minha
alta estima e mui distincta consideração.

N. 119—Sench o estabelecimento de con-
signação sobre vencimentos permittido aos
funccionarios publacos sómente quando a
pessoas de sua famina„ rogo a V. Ex. se
digne de informar-me si a de 500$ mensaes,
mtab decida pelo promotor publico da co-
marca tio Alto Acre bacharel Antonio Emy-
gitio de Barros Campello a Antonio Jo;é da
Cunha, de que trata o aviso desse Ministerio
n. 3.280, cio 8 do corrente, está nessas con-
d ições

Reitero a •'. E os meus protestos da
mais alta estima e Mai distincta, ^conside-
ração.•

—Sr. Yliaisfro da Marinba:
N. 84—Para que seja ouvida a respeito a

Capitania do Pi.rto desta Capital, remetto
a V. Ex. o incluso processo relativo ao
aforamento dos terrenos de marinhas e
acerescidos, pretendidos por D. Albina Rosã
Xavier, á rua General Castrioto, em Ni-
theroy, d ,vendo ser devolvida opportuna-
mente ao Tbesouro Federal uma das plantas
dos mesmos terrenos, que acompanham o
allud ido processo.

Reiter) a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 85—Para, que se possa resolver sobre o
pagamento da divida de exe,reicios findos,
na importancia, de $07800, do que, é credor
o contra-mestre do corpo de officiaes hire-
riores da armada Pedro Ilenchess, de que
trata O aviso desse alinisterio, n. 2.959, de
4 do corrente, terna-se necedsario que
V.Vx..se digne de informar-me si os mestres

contra-mestrs do corpo da armada são
considerados praças de pret, e, no caso
affirmativo, em virtude de que disposição
de lei.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta
estima e mui distincta, consideração.

N. 80 — Tendo O Sr. I° secretario da ca-
ntara dos Deputados solicitado em officio
n. 121, de 9 do corrente mez, á requisição
da Commissao de Finanças, informações sobre
o incluso projecto n. 123, de 1908, referente
aos professores da Escolas de Aprendizes Ma-
rinheiros, rogon V. Ex. se digne de habilitar
com o seu pareçer este Ministerio a respon-
der aquella solicitação.

Reitero a V.Ex. os meus protestos da mais
elevada estima e mui distincta consideração.

— Sr. director da Contabilidade do The-
muro Federal:

N. 61 — Communico-vos, para Os devidos
fins, ter res Avido que o 4° escripturario
De'eaacia Fiscal t'o Thesouro Federal em
Minas Geraes Antonio de Saltes Cunha, no-
meado para identico logar no Thesouro Fe-
deral, tome posse e tenha exereicio nessa
directoria.

— Sr. juiz dos Feitos ,la. Sande Pnblica :
N. 89 — Communico-vos, nora os fins con-

venientes., ue este Minist rio deixou de
mandar-cumprir a-lrecat •ria expalida per'

esse juizo em 9 de janeiro ultimo, a favor
do Dr. Joaquim Mattoso Duque Estrada Ca-
usara, porque, na mesma preeatoria, não fo-
ram transcriptas as peças do processo que
provam o • direito do credor da Fazenda Fe-
deral.

— Sr. Prefeito do District° Federal
N. 30— Commtmico a V. Ex., em resposta

ao seu officio n. 354 S/B, de 27 do Mez pro-
ximo passa,do, que, não dispondo de dese-
nhista a secção de Proprios Nacionaes, não
pode ser fornecida por este Ministerio a co-
pia da planta da Fazenda de Santa Cruz, que
V. Ex. solicitou no mesmo officio; podendo,
entretanto, essa Prefeitura mandar extra-
hil-a, por sua conta, naquella secção.

Reitero a V. Ex. Os meus proti, stos da mais
alta estima e mui distincta consideração.

N. 31—Em solução á consulta constante
do officio dessa Prefeitura, n. 124, d.e 30 de
março ultimo, communico a y..Ex. que,
na conformidade do que foi resolvido por
este alinisterio, em sessão do Conselho de
Fwenda, relativamente a isenção do sello
dos conhecimentos ou talões expedidos para
prova do recebimento de• impostos e taxas,
quando apresentados ao Thesouro Federal
pára produzira) mesmo fim para que foram
expedidos, devem ser isentos do seio os do-
cumentos do igual natureza., quando apresen-
tados, em condições identicas, a essa Pre-
feitura.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da
mais alta estima e mui distincta comido-
ração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenlo ao do dia 27 de julho de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 711—Commtmico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sr. Ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 3.364, de 23 do julho corrente, re-
solveu, por acto de 24, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 667 amarrados, com
2.000 tubcs destinados ;is caldeiras do cru-
zador torpedeiro Tampo e urna barrica com
material, que serviu para as experiencias
dos referidos tubos, vindos de Liverpool
vapor Themis.

— Sr. delegado fiscal no Pianhy
N. 67—Communico-vos; para os fins con-

veniente s , que o Sr. Ministro, por despacho
de 11 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de • Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu approvaav o acto da
inspectoria da Alfandega desse Estado, de-
mittiodo, a bem do serviço publico, o com—
mandante da força dos guardas da mesma
alfandega, Francisco Justiniano Vaz, pelo
crime do contrabando, apurado no processo
encaminhado coni o officio á mesma in-
spectoria, n. • 2, de 10 de outubro do anno
passado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande cio
Norte

N. 47— Communico-vos, para os fins con-
venientes. que o Sc. Ministro, tendo pre-
sente o requerimento eacaminhado com _o
vosso officio n. 17, de 26 do mez proxi mo
passado, e no qual os 2) s escripturarios dessa
delegacia Meton da Cunha afono e Alfredo
Augusto de Soabra, de Mello pediram aber-
tura do concurso para empregos de 2a en-
traficia„ resolycva por despacho de 22 do
corrente, qua os requerentes aguardem op-
portunidade.- -

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 464 — Remotto-vos; spará, os devidos

fins, o incluso decreto de 23 do corrente,
que nomeia 'o. 2°,e.scripturarin dw, Alfandega

de Belém -Mano da Cunha Nogueira, para\
identico togar nessa delegacia.

N. 465—Declaro-vos, para os devidos curei-,
to sa que o.Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Industrio, Viação
e Obras Publicas, em avio n. 78, de 17 do
junho proximo findo, resolveu, por acto de 7
do corrente, designar o 3° escripturario
Alfandega do Rio de Janeiro kg: Antonio
Machado Junior, para proseguir, com outro
funccionario da Repartição Geral dos Cor-
reios, Os inqueritos iniciados afim de apu-
rar-se a responsabilidade dos abusos com-
mettidos nos Correios desse Estado.

Dia 28

Sr. gerente do Lloyd Brazileiro
N. 40 — De accôrdo com o despacho do

Sr. Ministro, de 27 do corrente, solicito-vos
as necessarias providencias no sentido de se-
rem concedidas passagens em i a classe, desta
Capital até a do Estado do Espirito Santo, ao
1° escripturario do Thesouro Federal Elpidio
João da Boamorte, nomeado delegado fiscal.
em commissão, do mesmo Thesouto no
Estado do Amazonas, para as pessoas da,
familia do mesmo escripturario constantes
da inclusa relação e, em 3a cltvs, para uma,
areado; bem assim, transporte da respectiva

r ,blgagem
—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 50—Declaro-vos, para •os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 27 do
corrente, resolveu autorizar-ves a requisi-
tar passagem em l a classe, dessa Capital
a,té a do Estado do Amazonas, para o
P escriptura.rio do Thesouro Federal Elpidia
João da Boamorte nomeado delegado fiscal
do mamo Thesouro no referido Estado,
para, as pessoas da familia, do mesmo es:cri:-
pturario constantes da inclusa relação e,
em aia classe, para uma emacia; bem assim,
o transporte da respectiva bagagem.

Dix ec teria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE TIO SR. DIRE:TOR

Dia 28 de julho de 1908

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 42—Para que possa ser conveniente-

mente estudado o requerimento em que o
Dr. Marfim Francisco Ribeiro de Aloirada
denuncia irregularidades commettida,s no
processa de infracção instaurado pela Alfaia-
(lega de Santos • contra o negociante Issa.
Abdo, convém que providencieis no sentido
desci' enviado ao Thesouro o mesmo processo.

—Sr. delegado fiscal do Thesimro no Es-
tado do Santa Catharina: , •	 .	 . •

N. 5— Communico-vos, em resposta ad
vosso officio is. 13, de 11 do corrente, que a
directoria da Casa da Moeda entregou a Ad-
ministração . dos Correics do Districto Fe-
deral, com destino a essa repartição, um vo-
lume 'contendo a importameia de 350,em es-
tampilhas do solto adhesivo, cujo recebi-
mento accusareis a esta directoria.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 336—Providencian para que á dollebto-

ria Federal em S. João da Barra seja re-
mettida a • quantia de 350$, em estampilhas
do seno adhesivo, das taxas abaixo declara-:
das, conforme requisitou o respectivo
dói) no Officio dó 23 do corrente, sendo:
500 de 100 réis e 1.000 de 303'réis.

N. 337—Provideticiao para que á Collecíd-
ria Federal em- 8. Fidelis seja remettida; a •
quantia de 3:030$, em estampilhas do sello
adhesiyo, das taxas abaixo declaradas, ton-:
forme rOquisitott•o - respectivo collector.	 .	 .
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officio de 21 do corrente, sendo: 30) de 100
réis, 100 de 200 reis, • 8.000 de 300 ris, 200
de 500 réis, 300 deehs'. . 50'de 2;3 e 20 de 4$001

N. 338—Providenchie para que á, Cone-
ctoria Federal em Nova Eriburga e Santa
Atina japuhyba, se:a remettida a quan-
tia de 2.50s, em estampilhas doa impos-
tos de consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
conecto'. no officio o . 57, de 24 do corrente,
sendo: 2.000 estampilhas de 25 reis e 2.000
de 100 reis.

recebedoria do Ri) de Janeiro
Requerintmlos despachados

Dia 28 de julho de 1908

nosa de Oliveira Cabral. — Transfira-se
?los termos do parecer.

.rn venal .losé de Barros. — Entregue-se
mediante recibo.

Manoel Simão da Motta e outro. — Trans-
fira-se.

José Lopes Martins.—Pa,gae o impasto do
corrente exercicio.

J. Ilearique Natal —Averbe-soa mudança
e dê se sciencia ao encarregado do lança-
mento.

Pereira & Lopes.—Transfira-se.
Antonio Maia & Comp.—Idem.
S. Midzhuscina. — Em face do parecer

de-se a baixa pedida.
Camilla Fernandes Garrido. Pague o

imposto em debito do 1° semestre de 1906
referente ao estabelecimento da rua Marquez
de Abrantes o. 12.

Augusto Cypriano de Oliveira. — Trans-
fira-se.

Dias & Pousa.—Ideai.
Alceu Guimarães de Azevedo. — Pague o

debito accu sido.
Augusto Antonio Garcia. --- Em face do

parecer restitua-se a quantia de 54$, levando-
se a despeza á «Receita a annullar».

Margarida Martins Fontes. — Satisfaça, a
exi gencia do despacho de 27 de julho de
1007.

Gaspar Dias.—Selle o documento de fls. 1
e 2.

Carlos Martins Vieira.—Imponho a multa
de IN nos termos do art. 60, do decreto
n. 3.504, de 22 de janeiro de 1900.

Francisco Antonio Antunes e outro. —
Idem, idem.

Expediente do dia 2 .9 'do 3itgio dá 1008

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Re) de Janeiro:	 •

N. 3.425 — Recommendc-ves que infor-
mei:, tendo em vista as dimensões e plano
de escoramento dos destroyers, si o dique
Santa Cruz os comportará, ou si haverá ne-
cessidade de augmental-o para, no caso aí-
tirmativo, ser orgauisado o respectivo plano
pela Inspectoria de Engenharia Naval, afim
de se verificar o que se torna preciso para ,a
execução do augmento.

Sr. director do Deposito Naval d.) Rio de
Janeiro.

N. 3.426 — Estando em execução na Es-
quadra o Novo Codigo Gerei cio Signaes, au-
torizo-vos a Ihrnecor, em duplicata, as ban-
deiras indicativas dos namoros, substitutas
e outros signaes, aos navios da Armada.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro.'

N. 3.427 — Estando em execução na Es-
quadra o Novo Codigo Geral de Signaes, au-
torizo-vos a providenciar para que, pelo
Deposito de Armamento desse arsenal, sejam
confeccionados, com urgencia, 03 fachos il.-
luminativos de invenção do capitão-tenente
Amphiloquio Reis, afim de serem forneci-
dos aos navios da Armada.

— Sr. 1° secretario dó Senado Federa'.
N. 3.416 A — Tenho a honra de passar

ás vossas mãos a inclusa mensagem do
Sr. Presidente da Republica . , restituindo
dois dos autographos da resolução, sane-
cionada, do Congresso Nacional, que extin-
gue as classes de sub-ajudante,s e pratican-
tes do maeldni.tas da -Armada e clá outras
providencias.

Requerinzenlos despachados • 	 .

D. Emilia Maria de Andrade — Indefe-
rido..	 .

João Eduardo, ex-marinheiro nacional —
Iadeferido.

Ministerio da Guerra
Expediente de 21 de julho (1)1008

Ao Sr. 1° secretario da Camara, do; Depu-
tados, restituindo, com a informaç,eio pre-
stada, a, respeito pela Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra, papeis em que
D. Luiza *Cindida Culla de Mendonça pede
ao Congresso Nacional uma pensão.

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Enviando o processo de habilitação de

herdeiros do contribuinte do montepio civil
bacharel José Olegario de Almeida Moura,
auditor de guerra da repartição do estado-
maior, acompanhado do titulo da pensão
annual dise3ibuida a Ruth, sua filha, e pe-
dindo o pagamento dessa pensão e do quan-
titativo para e funeral ou' luto (Aviso
n, 491).

Pedindo pagamento no Thesouro Federal,
de 40:0450046, sendo: a Costa & Pereira
172$996, á Companhia Forro Ca,rril do Jar-
dim Botanico 200$, .Ct, Companhia de Carris
Urbanos 15$, a Francisco Ignacio Pereira
1:125$, a F. P. Passos & Filho 389$400, a
F. F. Braga 856$500, a librado Soares
0:000$, a Herm Stoltz & Comp. 8:040$, a
Jose Gonçalves, & Comp.. 649$, a Luiz Macedo
32$500, a Lacerda SeixaI & Comp. 465$900
e a, Matos Cresta & Comp. 21:498750 (Aviso
n.488).

Transmittindo, conforme pediu, as altera-
ções ()ocorridas no 31 0 batalhão de infanta-
ria com, o então alferes Henrique d'Avila
Junior, ora fallecido, afim de ser encerrado
o processo de habilitação il, percepção do
montepio e meio soldo a que tem direito
D. Joeyna Saldanha d'Avila (Avis) n. 489).

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que
Lourenço Teixeira, Alves de Miranda pede
que se lhe passe a p atente do posto (le, te-
nente por se acbar -comprehenclido nas dis-
paSieõesS do decreto de 12 de novembro de
18)4.

— Ao director gorai de :artilharia., decla
modo que, por occasião de ser extincta a
repartição a seu cargo, deverá ser transfe-
rido para, a escora de artilharia e engeoba-.
ria o Museu annexo á mesma rapartição.'

--Ao chefe do estado-maior do exercito
Declarando que nesta data se Manda tran-

car a matricula com ciue. frequenta, as aulas
da escola de artilharia e • engenharia, o 2°
tenente Aristides Paes de Souza. Brazil, con-
forme pediu.

Mandando:
Averbar nos assentamentos do 1° tancinto

Luiz Soares de Men longa o faCto de ha-
ver servido em 1833 como inStru(:tOr 'do
11° corpo da guarda naional, organizado n'a
cidade de Itaqui

Transferir para o Asylo dos Invalidos
Patada o soldado do I° batalhão do enge-.
Miaria Eugenio • Carios Munir.

Ministerio da Guerra —N. Q.—Rio de ia -
noivo, em 21 de julho de 1908.

Tendo o Sr. delegado fiscal do T1MSOMN)
Federal com Santa Catliarina consultado, èin
telegramma de 18 do mei proximo lindo,
si os officiaes praticantes da delegacia -da,
direcção geral de engenharia jonl0 ao com-
mando do 50 districto militar servindo ha
guarnição do Florianopolis, Icem . ou não
direito á gratificação sob a consignação
Diversos serviços— cio § 9° do orçamento
deste Ministerio para o actua/ exereicio, o
Sr. Presidente da Republica manda, por eSta
Secretaria, de Estado,- declarar ao mesmo
Sr. delegado fiscal, para Os 11ÉS convenien-
tes, que aos alludidos officiaes competem -as
gratificações de posto e de funcção, como
subalternos dos corpos, cuja somou produz
a gratificação a que s3 refere a, mencionada
consulta.— Dermes R. da-Ponseca.

Dia 23

Ao Sr. Mini:tro da Fazenda, solicitando
pagamento de 14:4'44 820 á Companhia Na-
cional de Navegação Costeira ( Avise
o. 49$).

s— Ao director geral de artilharia, mane
dando organizar um projecto de regula-
mento pare companhias de aprendizes mili •
tares: afim de poder ser ciimprida, a autol
viração constante do art. 133, alinea da
lei n. 1 860,de 4 de janeiro ultimo.

— Ao director geral de sande, mandando
organizar instrucções para o cumprimento
das disposições do regulamento approvado
pelo decreto n, 6.972, de 4 de junho findo,
relativos ao quadro de dentistas.

— Ao director, geral de contabilidado da
guerra, mandando abonar ajuda de custo aos
officiaes do oxercito que vieram da escola
de guerra -para se matricular na do arti-
lharia e engonharia e que não a receberam.

-- Ao chefe' do estado • maior do exercito:
Declarando que nesta data se manda tran-

car a matriculado, alumno da' escolade ar-
filharia o engenharia capitão,', ApollinariO
Pereira Bustamante. 	 _

Ministerio da Marinha-

Por portarias de 27 do corrente

Foram exonerados
O capitão de fragata João Adolpho dos

Santos do cargo de auxiliar da Inspectoria
de Marinha, que interinamente exerce,

• 02° tenente Mario Diniz de Araujo do logar
de instructor da, Escola de Apr.endires Mari-
nheiros dó 1 ;',1,a,do de Pernambuco; •

O 2° tenente João Pipolo Roseli do logar de
•instrit etor da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Piaully.

Foram nomeados

O capitão de fragata João Adolpho dos
Santos para exercer, interinaménte, o cargo
de commandante do cruzador-torpedeiro

O 2° tenente João Pipolo Roseli para o lo-
ga,r de instructor da Escola d3 Aprendizes
Marinheiros do Estado de Pernambuco ;

O 2° tenente Mario Diniz de Araujo para
o log,ar de instructor da Escola de Aproo- .

. dizes do Estado do Piauhy ;
• Octavio Sant% para exercer, interina-,

mente o legar' do escroyenta do Hospital. de
:Marinha.



t;114: Quarta-feir7, 29	 DIARIO OFFICIAL
	

Julho-190

• Mandando:
Averbar nos assentamentos do capitão

)medico de 4 classe Dr. Brenno Brauli o Muniz
o que a seu respeito consta da ordem do dia
do commando geral de artilharia na for-
taleza de S. João, n. 25, de 14 de março
de 1891;

Entregar ao capitão honorario Bonifacio
da Moita Martins as medalhas commemora-
tivas da campanha do Paraguay e rendição
do Uruguaya,n•, e os respectivos diplomas a
que tem direito o dito official

Recolher ao Asylo de Invadidos da Patria
ex-2° cadete I a sargento Firmino Alves de

Souza, que teve licença para residir no
Piauhy.

Permittindo ao 2° tenente Diogo Moço
Nlendes Ribeiro gosar em Pernambuco a li-
cença de ires mezcs que obteve para trata-.
cento de sande.

Remettendo, em additamento ao aviso
1,117, do 6 do corrente, mais quinhentos

-;!xemplares de cadernetas de reservistas
para serem distribuidas aos corpos do 6° di-
striclo

RequerimeNto despachado
Dia 27 de julloi de 1908.)	 •

oaquim Francisco do Souza Andrade,
1° tenente, pedindo certidão do teor de uma
petição que fizera, despacho em pado na
mesma e a informação prestada pela 4° se-
cção do estado-maior. — Deferido quanto
11, petição e desp ccho. A' Secretaria.

Marcilio de Campo; Salvaterra, major lio-
norario, pedindo uma certidão.—Deferido
em termos. A Secretaria.

Oscar Barbosa Lima, ex-praça, pedindo
. certidão . de inspecção de soado.— Declare

para que fim pede a certidão.
I Carlos Augusto de Campos, coronel, pro-1 t
curador do Dr. Luiz Nogueira Flores, pe-
dindo dispensa de lapso de tempo.— Indefe-

ido.
Horacio Sabino, propondo fornecer acetato

calcio.—Selle- os docamentos. A' Secre-
taria.
f Julia de Lima Costa, pedindo collocaeão
como intendente para um filho.— Para o
corpo de intendentes só podem ser admitti-
dos militares,.

Dia 28

; Laurentinó José Brandão, pedindo uma
certidão.— Junto a sua excusa do serviço.

- Firmino Gondim Cabral, ex-sar gento, pe-
dindo unia, certidão.—Junte a sua excusa do
serviço. •	 •

José Seroai° de Sampaio, pedindo se lhe
passe uma certidão.—Declare a que fim des-
tina ,a certi

'José Mari Dias, ex-cabo de esquadra, pe-
;:,:indo asylamento.— Indeferido á, vista do
disposto no - aviso o. 188, do 25 de janeiro
de 1931:

Joaquim Riacho Horacio e Silva, I' tenente,
pedindo ser submettido a conselho de investi-
ação.—Indeferido á vista da informação do

estado-maior.
Aristotoles Xavier, 2° sargento, pedindo

restituição de um attestado de exame—DO-
ferido em termos.—Ao estado-maior.

Ministerie	 Industria,Viação e
Obras Publicas

2Directorla Geral da Contabilidade

• Expediente de 27 de julho de 1908

o Ministerio da Fazenda
-Joram solicitados os seguintes paga-

pentos: ••
Do 194$990 ' a diversos, fornecimentos á

,nspectoria Geral das Obras Publicas, em,
- abril ultimo (requisitado por officio n.. 709,

n, 2.727).;.

De 180$300 idem, á Estrada de Ferro do
Rio do Ouro,ern abril ultimo (requisitado por
officio n..712, aviso n. 2.728;

De 289$500 idem, idem á mesma. em maio
ultimo (requisitado por officio n. 714, aviso
n. 2.729) •

De 3:213$640 idem, idom á mesma em
maio ultimo (requisitado por officio n. 715,
aviso n. 2.730)

De 1:00?$203 idem, idem á mesma, em
maio ultimo (requisitado por oficio n. 716,
aviso n. 2.731) ;

Do 219$ a J. E. Martins & Comp., idem á
Estrada de Ferro Central do Brazil em feve-
reiro ultimo (aviso n. 2.732)

De 3:282$514 a Virgilio Machado, idem á
mesma, em abril e maio unimos (aviso
n. 2.733) ;

De 175$ a Gonçalves Castro & Comp.,
idem á mesma, em fevereiro ultimo (aviso
n..2.734);

De 1:207$S00 a Oscar Taves & Comp.,
idem á mesma, em março ultimo (aviso
n. 2.735):

De 1:547$872 a diversos, idem á mesma,
em fevereiro e março ultimos (requisitado
por officio n. 815, aviso n . 2.730)

Do 1:080$ a-Carlos Alberto & Filho. idem
á mesma, em março ultimo (aviso n. 2.737);

De 19-5-0, ou 307079 ao cambio de
15 1/04, a Belmiro Rodrigues & Comp.. idem
a mesma, em março ultimo (aviso n. 2.738);

De maces 2.080,00, oa 1:630723 ao cam-
bio de 784 róis por marco, á Companhia
Bra,zileira de Electricidade, idem á mescla,
em março ultimo (aviso n. 2.739)

De marcos 950,09, ou 744$890 ao mesmo
cambio, a Herm Stoltz tf! Comp., id mi á
m ,sma, em março ultimo (aviso n. 2.740);

De 95:052S112 a diversos. idem á mesma.
em julho corrente (requisitado por officio
n. 1.078, aviso u. 2.741)

De 1:009$, restituição a Marc. Irmão
& Comp., deposito feito no Thesouro Feleral

para o.arantia do contracto celebrado com a
Inspectoria Geral das Obras Publicas para o
fornecimento de madeiras du:otn te o exercicio
passado (aviso n. 2.742)

D3 1:440$ ao telographistaschefe da Re-
partição Geral dos Tele g raphos Alfredo de
Lima Albuquerque Mello, gratificação de
20 oo de 1 de janeiro a 31 de dezembro de
1905 (aviso n. 2.744)

Do marcos 9.519,00, oa 7:402$'393 ao cam-
bio de 784 róis par marco. a Herni. St ltz

Comp., forneeimento á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em fevereiro ultimo
(aviso n. 2,745).

Declarou-se o mo to de ser escripturada
de;peza decorrente da acquisição de ter-

renos situados em Inhaúma, pertencentes a
Ignacio Gonçalves da Silva e a Matheus Gon-
çalves da Silva (aviso 11.2.743).

Dia 28

Mandou-se pôr á disposição do thesoureiro
da • Estrada de, Ferro Central .do Beazil a
quania, do 100:030$ para pagamento cio des-
pezas eve,ntuaes, no corrente exercicio (aviso
n. 2.740).

R eq rer intento d éspachado
Dia . 24 de julho de 1908'

Arthur Antunes Ba-dos, aposentado, por
decreto de 9 de agosto de 1907, no Jogar de
amanuense da - Administração dos Correios
do Estado da Bahia, apresentando urna cor-
ticlão.—Apresente documento que melhor
satis raça, ics exigencias do despacho desta di-
rectoria. •

--
Directoria Geral da Industria

Por portaria de 23 do corrente, foram con-
cedidos ao guarda-fio de • l a classe.da Repar-
tição Geral dos Te:e,graphos Manoel João
Borges. seis niezes de licença, com ordenado,

nos termos no art. 443 do regulamento da.
mesma repartição, para tratar de sua saude
onda lhe coa-vier.

Expediente de 28 f e julho de 1928

De :ignou-se o engenheh .o Otto de Alencar
Silva para fisca l izar a distribuição e o con-
sumo da eaergia eiectrica nos pavilhões,
odiados e outras dependencias da Exposição
Nacional, além das attribuições que lhe com-
petem como inspector geral da 'Iluminação
Publica.

—Solicitaram-se do Minis ,eri.o da Fazena
providencias para que não continue a ser re-
tido na Alfandega, de Corumbá, a pretexto
de despacho, o material remettido pela Re-
partição Geral dos Telegra,phos ao dMricto
telegraphico de Matto Grosso cá commissão
constructora das linhas tolegraphicas da-
quelle Estado a S tnto Antonio do Madeira,
cuja demora naquella alfandega tem preju-
dicado o andamento do serviço.

Remotteu-se ao Ministerio da Guerra
orçamento, na importancia de 3:377$050, em
que monta a construcçã,o da linha telepho-
nica e installaçã,o do respectivo apparelho
no quartel do 10° batalhão de infantaria, em
Deodoro, em commu licação com a residon-
cia do commandante cio mesmo batalhão,
solicitando providencias no sentido de ser
aquella quantia recolhida ao Themuro Fe-
deral á disposição da Repartição Geral dos
Teleg,raphos.

Requerimentos despachados

Francisco Eparninondas do Carvalho, 3° of-
ficio,' da Administração dos Correios do
Pará, solicitando reconsideração do despacho
que indeferiu seu pedido sobre instilicação
de faltas que deu.—Indeferido.

Avelino Gomes Teixeira polindo confir-
mação do despacho da Directoria Geral
dos Correios que mandou aproveital-o om
unia das vagas de praticante de 2° classe
Não há que deferir.

•n•n•

Directoria. Geral de Obras e Viação

Eipelimte de 28 de julho (1, 1908

Solicitou-se d Minist !rio da Fazenda
isenção de direitos na Alfandega, desta ci-
dade para diversos materiaes destinados á
superintendencia dcis estudos e obras contra
os efreito; da secca e á commissão fiscal -e
administrativa das obras do Porto do Rio de
Janeiro.

—Declarou-se ao chefe da Repartição de
Fiscalização de Estradas de Ferro ficar ap-
provada a l multa, imposta á CoMpanhia
gyana de Estradas de •erro o Navegação
pelo chefe da ficalização da rode de viação
de S. Paulo -por infracção da, clausula 15°
do decreto n. 888. de 17 de fevereiro de
1833, arbitrada, porém, em 2:000$ a im-
portant:ia. a pagar.

•--
Minis-Ario da Industrio,. Viação e Obras

Publicas — Directoria Geral de Obras e
Viaç50-1° secção-N. 113—Rio de Janeiro,
28 de julho de 1908. -

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
ao transporte de telhas de barro nessa es-
trada de ferro são applicaveis as con tições
a que está sujeito o de tijulos de alve-
naria . nos precisos termos das respectivas •
observações constantes da pauta ou class.fi-
cação geral d is m rcadorias, que regula a
appli.otção • das tarifas de que trata o de-
creto n 6 747, de 21 de novembro de 1937,
devendo ser nesse sentido entendidas as ob-
servações ela mesma, pauta correspondentes
ao primeiro dos referidos imatériaes. Sande
e fraternidade. —M. Cainzon.--=-Sr, director
da Estrada de Ferro Central do Brazil.



Ministerio. da Industrias Viação e- Obras
Publicas— . Directoria Geral de Obras e Via-
ção— 2 secção—N. 273— Rio do Janeiro, 28
de julho de 1908.

Sr. governador do Estado do Rio Grande do
Norte— Funecionando já com toda a regula-
ridade os poços que, por ordem do Governo
.Federal, foram construidos nessb Estado
pela commissão de estudos e obras contra
os elreitos da secca, a beneficio da população
pobre, e sendo preciso retirar o . pessoal
encarregado da respectiva mau ritenção•para
acudir a trabalhos em outros pontos, tenho
a honra de solicitar-vos que fiquem a cargo
da administração desse Estado os ditos
poços. —Saud° e fraternidade.— H. GaTinon.
—Den-se conhecimento ao chefe da com-
missão de estudos e obras contra os effeitos
da secca.

Requerimento despachado.
.	 .

Eugenio Nunes Pires, armazenista da in-
tendencia da Estrada de Ferro Central do
Bra,zil, pedindo para lhe ser contado o pe-
ríodo decorrido de 5 de abril. de 1871 a 13
de junho de 1874, em que serviu como
adjunto da Repartição Geral 'dos Telegra-
Pho , , para os eifeatos da gratificação de que
trata a primeira das observações geraes do
regulamento em vigor na dita estrada.—
Requc:ra opportunamente.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

Dia 24 de julho de 1908
•

Dr. Vicente Ferre? de Barros Wanders
fny, pedindo a. remessa de uns pacotes de
e:Icon:mondas da Administração dos Correios
de Pernambuco para a respectiva allándeaa,
:Vim de se verificar si ha incidencia, de im-
posto.—Já tendo sido entregues os objectos
e devolvidos os avisos, não ha que deTer ir.

Dia 25
•

Joaquim Fernandes da Costa, pedindo cer-
tidão que o habilite a re.::eber a importan-
eia liquida de 133$210, resultado do leilão
de objectes (18 eixos) destinados a vell ¡eidos
de sua propriedade, empregados em serviço
desta repartição, visto ter a Alandega feito
a exigencia de tal certidão para reconheci-
mento do direito do witiclonario.—Certift-
que-se o que constar.

11~~1.11011	

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de paramento
Ordens de pagamento, sobre as quites pro-

*riu despacho de registro, em 28 do corren-
te, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria Viaçãa e Obras
Publicis--Avisos s

N. 2.671. de 21 do corrente, pagamento
de 20:100$030 a Herm Stoltz & Comp., de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil. em março e abril ultimas

N. 2.670, da mesma data, • idem • de
32:108$100 aos mesmos, idem, idem, em fe-
vereiro e abril ultimos

N. 2.656, da mesma data, idem de
35:90 .070 a The Leopoldina Railway Com.
wany, de garantia de juros á Estrada de
Ferro Central de Mac.thé, no 1 0 semestre do
corrente atino;

N. 2.647, da masma data, idem de 12:000$
A. Companhia Rio de Janeiro City Improve-
ments,do:serviço. de conservação das gale.
rias da aguas pruviaes, no l o . semestre do
corrente anno
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N. 2.741, de. 27 .do ..corrente, idem de
95:052$112 a diversos, de fornecimentos it
Estrada de Ferro Central do Brazil, em julho
corrente.

— Ministerio da Justiça e Negocio s Inte-
riores— Avisos:

N. 3.495, de 23 do corrente, pagamento
36:74?$303 a diversos, de trabalhos reali-
zados no edificio • destinado á Escola Nacional
de Bellas Artes

N. 3.512, de 24 do corrente, idem de
1:498085 a diversos, de fornecimentos ao
Hospital Paula Candido, nos mezes de março
a junho ultimeis

N. 3.509, da mesma data, idem de
1:798$450 a diversos, idem ao Hospital de
S. Sebastião, em junho ultimo
• N. 3.427, de 23 do corrente, 'idem de

4:593$595 a diversos, de fornecimentos á
13i b:iotheca, Nacional do Rio de Janeiro, em
junho ultimo ;

N. 3.519, de 25 do corrente, idem de
70:892$9.j0 a diversos, idem ao Hospicio Na-
cional de Alienados, em junho ultimo.

— l linisterio das 'Relações Exteriores—
Aviso n. 216, de 16 do corrente, pagamento
de 623$ a J. M. Camanho, de fornecimentos
á garago deste ministerio, em junho ultimo.

— Ministerio da Fazenda:

Meios :	 •
N. 434, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 10 do corrente, credito de 3:$78;3104
Cindia repartição, para restituições

N..100, da, mesma repartição, pagamento
de 002$ a Alexandre Ribeiro & Comp., . dç
fornecimentos aquela repartição, em junho
ultimo

N. 107, da mesma, repartição, de 17 do
corrente, idem de ::10; ao jornal A Tribuna,
da publicação de editaes (Inuma repar-
tiçrt 1, em junho ultimo ;

N. 414, do Tribunal de Contas, de 8.de
junho, idem de 2:000$ á Imprenst, Nacional,
de publicaçõe; para o tribunal, no Diario
Officicfl. no 1° trimestre do corrente armo

N. 931, da Imprensa Nacional, de 11 do
corrente, idem de 2:219097 á Companhia
Braz leira de Electricidade, de fornecimen-
tos aquela repartiçlo, em abril ultimo; -

N. 751, da, mesma, de 25 (13 maio, idem
de 93750 áluelia rapartiçlio, de serviços
prestados ao Thesourcv Federal, no 1° tri-
mestre do corrente aniso;
• N. (4:9, da mesma, da mesma data. idem
de 3501$250 a Fernando Perracini, de for-
necimentos aquela repartição, em abri! ul-
timo;

N. 233, da; Caixa de Conversão, de 10 do
corrente, idem de 234300 á Companhia cio
Gaz. de luz electrico, fornecida riquella re-
partição, em junho ultimo;

N. 950, da Imprensa Nacional, de 16 do
corrente, idem de 448$400 a Justino Mendes,
de carretos para aquella repartição,. em ju-
nho ultimo;

N. 929. da mesma, de 9 do corrente,,
idem de 925$543 a Braga Carneiro &Comp.,
de forneci meatos áquella repartição, em
maio ultimo;

N. 117, da Delegacia no Paraná, de 22 de,
junho, credito de 27$4"S5 áquella delegacia,:
para, paramento de passagem fornecidas •
pe:a Estrada de Ferro do Paraná;

N. 61, da Delegacia em Sergipe, de 20 de,
junho, idemde 92$ aquela delegacia,•
para pagamento . de divida em -exerciciosI
findos.	 •

Requerimentos:
•

De Alexandre Ribeiro & Comp:, pagamen-
to de 208$, de fornecimentos ao-Thesoure Fe-.
deral, .em junho ultimo; • •

De Coelho Brito & Comp., de 74$, ideni
,itlem no corrente /luz;

Do Jornal do Commercio, idem do 100$800i
de publicação para o Thesouro Federal, em
junho ultimo;

Do Jornal do Brazil, idem de 16$, de unitt
assignatura deste jornal para• o Thema,
Federal;	 _ •	 ,

De Francisco José da Costa Pereira, idem.
de 200$, de ajuda de custo.

Exercícios findos—Requerimentos:

De Leonardo Lemos ['enriques, credito . da
219$360 á Delegacia em S. Paulo, para pa-'
gamento, ao requerente, da sua, gratificação'
addicimal de 1900, como carteiro da agens I
cia do Correio de Santos; 	 •

De Beaedicto Raymundo da Silva Filho,.
pagamento de 02$415, de sua . gratificação
addicional, como professor do Instituto do
Gymnasio Nacional, no per,odo de 27 do
agosto a, 31 de dezembro de I: 07;

De Antonio de Barros, idem de 261$, cio seus
vencimentos de outubro a dezas.nbro de 1905;
• De D. Amelia Castilho Lobo de Menezes,
idem de 60$, idem de outubro a novembre.
de 1907.

Iliffilnorm.117n•n	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES-'
Côrto de A.ppellação

SESSÃO DA SEGUNDA casUAnA, EM 23 DE JULHO
DE 1903 —

Presidencia interina do Sr. .desembargado;
Pitanga.— Secretario, Dr. Eoarislo. Goa.
•zaga	 •

Compareceram os Srs. desembargadore'
Muniz 13 trreto, Celso Guimarães, B. Po'
dreira, Nabuco de Abreu, Gabaglia e Dr. Ma
raes Sarmento, procui'adm' • geral do 1Y.s.
tricto.

-
JULGAMENTOS

• Halfreas-corpns

N. 37-1—Relator, Sr. desembargador Ga-
baglia, ; paciente, Veracundo Lugo— Não
conheceram do pedido por incompetencia da:
Camara, unanimemoote ; votando O Sr. des-
embargador relator para que se enviassu
cópia da informação da anctoridade
NO Sr. Dr. procurador geral para os fins (lu
direito.

N. .978—.Relator, Sr. desembargador B.
Pedreira : paciente. Agostinho.Cid.—Nega-
ram a ordem de soltura unanimemente.

N. 379—Relator, Sr. desembargador Na-
bua) ; paciente, José Torres Rodrigues.—
Não conheceram do pedido por estar o pa
ciente preso á ordem do delegalo do 12 0 dis<
tildo policial ; votando o Sr. .desembar,gado£
Gabaglia, pela remeesa da informação ao Sr,:
Dr. procurador geral para os fins de direito

.982—Relator. Sr. desImbargador
baglia ; paciente, Manoel Garcia. — Não : cos.:
nheceram da pedido por ineompetencia
cam ara. unau i memento.

	

.	 .
N. 381— Reator, o Sr. deseMbargadoi-

Cels) Guimarães.; paciente, Joaquim Cor-
reia Moreira.—Concoderan a ontem impe-
trado, para ser o paciente apresentado
primeira sessão da camara, prestando
formação o Sr. Dr. juiz de .direito•da
Vara Criminal.

N. 383— Relator, o Sr. desembargador
B. Pedreira ; paciente, Irineu Manoel Dias.'
—Concederam a ordem impetrada para ser
o paciente apresentado á, primeira, sessão da.
minara, prestando informação o Sr. Dr.: .
juiz de direito da 3° Vara Criminal.

N. 381— Relator, o Sr: Usembar,gador
Nabuco de Abreu ; paciente, Mronso Coelho..
—Concederam a ordem impetrada para ser
o paciente apresentado á primeira sessão
da. camara: apresentando inibi ação o Sr.,.Dr. chefe de policia.
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• Aggraro de peti;a7o

• (Embargos 'de declaração ) *

N. 1.339 — Embargante, Horacio José de
Lemos. ; embargado, Dr. Manoel Lavrador.
— Não conheceram do embargo por não
ser admissivel na hypothese. •

Carta testenzunhavel

N. 178 — Relator, o Sr. desembargador
ISabuCo do Abreu ; supplicantes, Henrique
;Canelo Pereira Soares e sua mulher ; sup-
Vicado, o juizo.— Julgaram improcedente a
carta testemunhavel, unanimemente.

Aggravo de peliçllo

N. 1.379 —Relator, o Sr. desembargador
B. Pedreira ; aggravante, Antonio Joaquim
Bordallo Velho ; ag gravado, o juizo.—Não
tomaram conhecimento do aggravo por não
ser caso desse recurso.

Ag jravos .dc petiOes

N. 1.385--Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Morou ; aggravante„loaquim Al-
ves da Silva ; aggravado, Francisco Ferrei..
— Deram pprovimentoaggravo para que
o Dr. juiz julgue-se incompstente.

N. 1.391 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, commenda-
ilor • Domingos Theodoro de Azevedo Junior

• itggravada, D. Anna Jovita de Meaezes. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 1.343— Relator, o Sr. desembargador
•uniz Barreto ; aggra.vante, Francisco Pei-
:xoto Coelho ; aggravado, João Antonio Tei-
xeira, Bastos.—Deu-se provimento para que
o juiz a que, reformando sua decisão, rejeite
in li/;?inc os embargos de terceiro senhor e
possuidor, contra o voto do Sr. desembar-
gador Gabaglia que negava provimento.

• SORTEIO

Aggracos de pellçócs

N. 1.387—Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

N. 1.388 — Ao Sr. desembargador Ce:so
G uimarães.

N. 1.390 — Ao Sr. desembargado:. Muniz
Barreto.

N. 1.394—Ao Sr. desembargador Na.'aico
de Abreu,

EM MESA.

ggravo • cle peliçf.7o

N. 1.3)2.
rieeill'SD cri»ze

N. 167,
...11•••n•n

rabeei te. da.	 in.eizna
‘Taj.t Commaercial

rtilZ, DP,. CICEP,0 SEAB11.1—EsortuCD, conozstm
CCIRTE REAL

Julgamento de embargos ezn. junta

EDITAL

Pelo presente faço publico que, pelo
Dr. Cicer° Seabra, meritissimo juiz de di-
reito da l a Vara Commercial, foi designado
o dia 31 do corrente mez, á 1 hora da tarde,
rara ter Jogar no' FOnOn, á rua dos
klos n. 108, a reunião' da ian-la de juizes de

.Commercio, afim do julgar -os embargos de
.nullidade e infringentes da sentença que'
alegou provimento á, appellação interposta'
na l a Pretoria, nos autos de acção sumi-na-

-Tia que Cairo Lus•tano. move á Silva Fer-
reira & Comp. Outrosim, são pe.lo presente,
-convocados os Srs. Drs. juizes rivisores. Rio
de Janciro,28 do „titilo de 1908.-0 escrivão,
,Irancisco de Borja de Almeida Ctirte Real,

Faio publico que os julgamentos dos em-
bargos de nullidade e intringencia ao julga-
cio da 3a PnitOPIa: embargante, Joaquim da
Silva Paranhos Filho, syndieo provisorio
fallencia de C. Lima & Comp.; embargados,
Borges (.ç; Graça ; e os da Da Preteria: em-
bargante, Antonio Dutra da Silva, e embar-
gado Antonio de Cano, terão logar na, ses-
são da junta de juizes de direito das Varas
Civeis a realizar-se quinta-feira, 30 do cor-
rente, ao meio dia, ou nas seguintes.-0 es-
crivão, Manoel Estanislau Cruz', Gatváe.

Juizo clos F'eitas da Sande
• .Publiea

JUIZ, na. ELIEZER GERSON TAVARES ; ESCRI-
VÃO, CAPITÃO FRANCISCO DE MORAES

Dia 27 de julho de 1908

Despachos e sentenças

Autora, a justiça sanitaria ; réo, Abbos
Caisique.—Intime-se o réo para no prazo de
oito dias, pagar a multa do 100$, sob pena
de conversão da mesma em prizão e custas.

Autos a, a mesma ; réo, Francisco Alves.
— O mesmo despacho, sendo a multa de
125$ e custas.

Autora, a mesma ; réo, Josa Narciso Soa-
rei Brandão.—Absolvido.

Autora, a mesma ; réo, America da Silva
Ribeiro.—Julgada improcedente a denuncia
por se ter verificado não ser o mencionado
ido responsavel pelo pedi°, e sim Anna
Ribeiro. Custas ex.lege.

Autora, a mesma, ; réo, Manoel Cordeiro
de Lima.—Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; ré. D. Luiza Galdina
de Gouvêrt.—Condemnada na multa de 125$
e castas.	 .

Autora, a mesma ; rjo, Joaquim de Souza
Amorim.—Idem.

Autora, a mesma ; ráo, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; ido, Ricardo de Souza

Thiago Castro.-1dam, sendo a multa de 50$
e custas.

Autora, a mesma ; réo, Raul Pedreira, de
Cerqueira.—Idem, sendo a multa de 125$ e
custas.

Autora, a mesma ; réo, João Felix Al-
meida .—Nomeação de avaliadóres.

Dia 23

Desinjo cle, predio

Autora, a saude publica, ; rées, Angusto
JO.Si Leite e os inquilinos do prodio ; embar-
gante, o arrendatario Joaquim de Souza
Amorim. — Vista ao Dr. procurador dos
feitos.

EXeeRça0 por c?Éstas

Exequente, a sande publica ; executados,
Joaquim Gonçalves *Correia, e sua mulher.
— Nomeação de avaliadores.

EDITAES
ITUIzo de Direito da Se,gunda

Vara Commereial
De convocaçõo dos credores da fallencia de

Josd Shade Sidneine, para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, ci rua dos
Invalidos 12. no dia 8 de agosto pro-
ximo, ás 2 horas da tarde, afim de delibe-
rarem sobre a proposta de concordata apre-
sentada pelo mesmo, na qual propõe pagar-
lhes 51 0 1 0 no prazo de dous anuas, a
contar da data da honzo'ogaçõo da mesma,
soi as penas da lei, na fôrma afectixo
O DP. Torquato Baptista do Figueiredo,

juiz de direito da 22 vara commereial do
District° Federal

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e ca,rtorio do escrivão
que este subscreve, processam-se os autos
de fallencia de José Shade Sidneine, nos
quaes foi-lhe dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição-111m. Exin. Sr. Dr. juiz
da 2a vara commercial—Dizem José Shado
Sidnoine e Felippe Mi guel 13a,tuli socios com-
ponentes da firma Pallida de José Shade
Sdineine ou José Shade & Comp.,estabeteciás
com armarinhos á rua do Cattete n. 65, que
tendo obido concordata com os seus cre-
dores, representando a sua maioria,como se
vê do documento incluso, voem muito res-
peitosamente requerer a V. Ex. que, se
digne ordenar -que sejam expedidos os edi-
taes para a convocação dos credores afim do
ter logar ues 1, reunião a homol tgaçãa
referida concordata. Rio de Janeiro, 24 da
julho de 1908.—José Shade Sitincine.—Felippe
Miguel Batuli. (Estava devidamente sel.-
lada). Despacho—J. Como requ)r. Rio, 24
de julho de 1908. — T. Tigucirelo. Em vir-
tude do (lua passou-se o iam-mine edital, pelo
teor do qual c ,nvocam-se os credores da Vai-
lencia de Josá Schade Sidneine para se reu-
nirem na sala das audiencia,s deste juizo, á
rua dos Invalidos n. 103, no dia 8 de agasto
proximo, a; 2 horas da tarde, a qm de dedbe-
rarem sobre a proposta de concordata ap..e-
sentada pelo mesmo. na qual propõe pagar
a seus credores 51 0/,„ no prazo de dons (tre-
nos, a contar da, data da homologação
mesma concordata, advertindo-se que os cre-
dores podem comparecer por si, seus pro-
curadores ou representante; legaes, na.
fôrma do art. 47 e seus paragraphos, da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1932, e que, ptra.
concordata é preciso que esteja olhe acceila
por numero de credites e credores que repre-
sentem numero legal, e os que não compa-
recerem á reunião ficam sujeitos ao que for
deliberado pela maioria, nos termos de di-
reito. E, para constar, passaram-se este o
outros de igual teor, que serão publicados e
affixados na ['Orilla lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 28 de julho do
1938; Eu, Jaeintho Te,ixeira Pinto, escre-
vente juramentado, no impedimento occa-
sional do e-crivãa interino. subscrevi.—Tor-
rato Baptista de _Figueiredo. 	 (•

Juizo de Il)ireito da 'Terceira
"Vara Continercial

De convocaçjto dos credores de Rodrigues
Lopes &Comp. para Se rettitír pie Sa!a
dis audiencias deste jiti;o, ci rua dos lusa-
lidos n. 108, E° da 30 do corrente asse;

_ci 1 /cora da tarde, afim de deliberarem sobre
proposta de concordata apresentada pela

- referida- firma • aos . seuscredores, ficando
citados para dentro do: pi yizo , dó dez dias
altegarem qualquer rectamaçào .
O Dr. José Affonso Lamolnier Junior,

juiz de direito da, 3a Vara Cornmercial do
Districto Federa l , etc.
• Faz sabar aos que apresente edital virem,
em como por esta juizo e i artorio correm
os autos da concordata de Rodrigues -Lopes

•

Juizo -de Direito da Terceira.
• .	 • . Nrará, -0011e1

• EDITAL

_bilram:jos sanitarias
Autora, -a justiça saltitaria ; réo, Aristides

Alvo ; -da Silva. —Findos por pagamento de
.multa e custas.	 •	 •

-Autora, -a_ mesma ;. réo-, • Arthur 	 Leite de,
VaSeencellós.—Idern idem,

Mann, a mesma ; rCo, Augusto Lopes
Alves. —Arairado.

Autora, a mesma ; .ré, Miquelina Candi-la
- Mumz.—Intiane-se a re para pagar a multa
de 200$ no prazo de oito dias, sob pena de
C3DVDPSII.0 da mesma em prizão.

tuim OFP/CIAL	 Uulho 1503



Quarta-feira 2 9
	

DIARIO OFFICIAL	 Julho — /903 1;117

' St Comp., pela qual foi apresentada aos seus
credores a proposta do teor se guinta: Pro-
posta — Rodrigues Lopes 8.4 Comp. pro-
põem a todos os seus credores 20 o/ 	 total

. dos seus creditos, por saldo. E tendo ter-
minado o decendio para as reclamações,
subiram os autos á conclusão baixando com

. o despacho de teor seguinte: Despacho.-
Passe-se edital, na fôrma, da lei. 18 de -
julho de 1938.—Lamounier Junior. Em vir-

. tule do que se passou o presente edital,
pelo qual são convocados os crelores do Ro-
drigues Lopes çç,: Comp. para se reunirem
no legar dia e hora acima designados, afim
de deliberarem sobre à prondsta de 'concor-
data apresentVa pela; referida firma aos
seus credores, ficando citados para dentro do
prazo de 10 dias allegarem e Trovarem
qual-Luar reclamação. E para constar Se pas-

- s ‘rani este e mais doas de i gual teor, que
serão publicados e allixados, na farina da lei,
pelo otlicial de semana deste juizo, que de
asám o haver- cumprido lavrará a comp,c-

• tente certidão para ser junta aos autos.
• Da lo e passado nesta cidade da Rio do Ja-
- miro, aos 18 de iulho de • HM. E eu, João de

Soasa Pinto Junior, escrivão, o subscrevi,
• Josd J1fonso Lamounier Junior,. 	 •	 (.

*Juizo dos Feitos da Saud°
• Publica

•De citaçào as credor.:s incerto de Antonio
• Mendes, para 120 prazo de 10 dias, que lhe
, serJo assignados em and'eneia deste jui.;o,

alegarem suas preferencias no raleio sobre
a quantia de 3 .-?;5030, alugueis cio predio
92. 19, d 'rue Vinte e Seis de 3Lvio que cio
mesmo foi penhorado e se acha deoositada no
cole dos deposites pubco; sob pena de
lançamento

,O Dr. Elieser Gerwa Tavares, juiz dos
, 'Feitos da Sande Publica, nesta cidade do Rio
do Janeiro:

- Faz saber aos que o presente edital virem,
que correndô por esto juizo uma execução
por custas, movida pela Saudo, Publica,

' renresentada pelo Dr. sub-procurador dos
feitos, contra Antonio Mendes, rocahindo

' penhora nos alugueis do predio h. - 19, á rua
Vinte e Seis de Maio, ora por parto do dou-
tor sub-procurador dos feitos me foi apresen-
tado a petição do teor se guinte': «Exm. Sr.
•Dr..juiz dos Feitos da Saude Publica. Diz o

• sub-procurador dos Feitos da Saadi) Publica,
que tendo sido julgado por sentença, subsis-
tente a penhora feita em bens de Antonio
Mendes, para pagamento de- uma execução

'por custas, o recahindo •a• penhora em ai a-
gueis do predio á rua Vinte e Seis de Maio

•ri . 19, requer a expedição de editaes chaman-
do credores incertos d.o executado, de accardo
com o' art. 547, do decreto n. 737, de, 1850,
afim do serem levantados os alugueis
depositados no cofre dos deposito pu-
blico para pagamento das custas. Nestes
termos—Pede Deferimento. • 'Raul de No-
ronha e Sá. Rio, 25 de julho de 1003. Sobre
o que proferiu o seguinte despacho: —J.
Sim. Rio, 25 de julho de 1908.—E. Tavares.

• Em virtude da petição acima transcripta,
são citados os credores incertos de Antonio
Mendes para, no prazo de 10 dias, que serão
ass i gnados em audiencia, virem, querendo,
allegar suas preferencias no rateio sobre a

'quantia de 335$330, que ao mesmo foi ponho-
ra.da, e se acha depositado no cofre dos dopo-
silos publicos, sob pena de lançamento e de

'passar-se o competente precatorio de levan.
tamento da referida quantia para paga-
mento das custas na presente execução.•
Para constar ruandou passar este e mais dons
de igual teorTpie seno publicados e affi-
xados na ferina-da lei, de cuja- affixação 'o
porteiro do auditorio lavrará a competente

certi.lão • para ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 28 de julho de 1908. Eu, Franciscõ
Manoel de, Morais, escrivão, o subscrevi
Elicoer Gerson Tarares.

•
—Juizo da Decima Terceira
•L	 P.retoria

De 2a praça, COM abatimento de 10 % para
vencia e arremo r ação de um predio sito d
rua Dr. Luci e terreiro 29. 10, penhorado a
Bernardo Antonio Lopes por .Toaquint Marta
de illesouita, nos autos de acçã'o summaria
que contendeM, passado n requerimento do
autor Joaquinu. Marta de Mes quita, com o
pras'io de oito dias, na Nona ab-dro
O Dr. Jos.1 Nodden de Almeida Pinto, juiz

em exercicio na 13 a pretoria, freguesia de
Inhaúma, nos ca Capitai, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
passado a requerimento do autor Joaquim
Maria de Mespuita, e com o prazo de oito
dias, que por esto juizo e cartorio do escri-
vão que ode subscreve e tem de Ser arrema-
tado por quem mais der e maior lanço oiro-
neer, no dia 29 do corrente mez de julho,
Os 11 1/2 horas manhã, á, rua Dr. Manoel
Victorino n. 71, sobrado, os bens que foram
penhorados a B ,rnardo Antonio • Lopes, em '
exeoução que lhe move Joaquim Maria do
Mesquita, nos autos de acção summaria,,
cujos bens bens são os constantes da raspe.
cliva avaliação existente nos autos em poler
e cartorio do escrivão que este subscreve, a
qual e do teor seguinte: Avaliado do
movei. Juizo da 13a Pretoria. Os abaixo as-
signados peritos nomeados para procederem
a avaliação dos bens penhorados por Joaquim
Maria de Meswita a Bernardo Antonio Looes
na acção su rimaria que a este move por
este juizo, toado procedido á, avalia,;:ao or-
denada, apresentam o segeinte laudo: Predio
terreo sito á rua Dr. Luiz Ferreira n. 10,
construido de ti:olo e cal, boas madeiras
e feitio cio chalet, forrado e assoalhado,
coberto de telhas francesas, com duas ia-
nanas de frente e entrada ao lado, di-
vidido em uma sala, um quarto e co-
zinha, toado janella em todos os com-
partimentos e edificado em um terreno que
mede 22 metros e de fundo 38 met 'os. Ao
dito predio e respectivo terreno, damos o
valor de 1:50n. Rio de Janeiro, 9 do abril

1008.—Bernarda Hilario Aires da Silva.—
'blefemo A.;ccedo. (Estava devidamente sol-
lada .) Cujos bons em dia, hora e togar acima
designados, serão arrematados em 2a praça
P01' quem mais dér e maior lanço offerecer
acima de 1:e50,;, visto o abatimento de
10 % sobre o valor da avaliação, que é de
1:500$. E, para que a noticia chegue
conhec-mcnto de todos a quem interessar
possa, mandei passar o presente edital que
S30, atlixado no Jogar do costume, e outros
de igual teor que, serão publicados pela
imprensa e traslado junto ao; respectivos
autos e mando que o official de justiça, ser.
vindo de porteiro, passe a respectiva cer-
tidão de allixação. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 16 de julho de 1008.—E
eu, Josa Firmino do Abreu, escrivão jura-
mentado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira,
de Araujo, escrivão, o sabscrevi. — Josi
Nodden de Almeida Pinto,

-•
'• Juizo da Dec ima Quinta -

Pretoria
De citeçXo ao réo ausente Gregorio Riquelino,

com, o praso de 20 dias
O Dr. Alfredo Machado 'Guimarães, Juiz

da decima quinta pretoria: •	 .
Faço saber aos que o presente edi-

tal de citação eoin o prazo de 20 dias
virem, eine, por parte da justiça publica
foi olferecida e por este par) "recebida
uma denuncia contra Gregorio Riquelino,

como incurso no artigo-308 do Codigo Penal
e por quo não tenha silo possivel citai-o
pessoalmente em virtude de não ser encon- .
tra : lo, nem deito . haver hoticia, pelo pra,
sente o eito e chamo para comparecer neste(
Juizo no dia 19 de agosto vindouro, ao meie;
dia, afim de ser interrogado e se ver julgar,'
sob pena de revelia. As audiencias
sam-se ás quartas feiras e sabbados ao meia
dia, nesta Ireguezia de Campo Grande, Largo
da • Matriz, para que a noticia chegue ao
conhecimento do dito accusado, mandei pas-:
sar o presente e outro de igual teor, para
ser publicado o -affhado na Rimou da lei.'
Campo Grande, 24 de julho do 1008. Eu;
Jorge Gonç uives de Pinho, escrivão, o sub-
screvi.—_1111 .cdo Machado Guimarães.

--
De cilaçcio ao rio ausente Evaristo Alves, co»i

preso de 20 dias

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juig
da 15a Pre,toria.

Faço saber aos que o presente edital do
citaç -to, com o praso de 20 dias virem, que
por parte da iustiçaa publica, foi offerecida
e por este juizo recebida urna denuncia'
contra Evaristo Alves, come incurso no ar-'
ligo 303 do Codigo Penal; e porque não tenha
sido possivel ci tal-o pessoalmente em virtude'
cie não ser encontrado, nem deliu haver no-;;
dela, pelo presente o eito e chamo paras
comparecer neste juizo no dia 19 de wrostd
vindouro, ao meio dia, afim de ser, interro
gado e se ver julgar, sob penado revelia. As,
andiencias realizam-se ás quartas-feiras c'
•sabbados ao • meio dia, • nesta freguesia de:
Campo Grande, Largo da Matriz. E para que,'
a noticia chegue ao conhecimento do ditc
accwo,do, mandei passar o presente e outrc'
de igual teor para ser publicado e aflixaE.
na [Ovina da. lei.

Campo Grande, 24 de julho de MS. Dl,'
Jorge Gonçalves cio Pinho, escrivão. sul),
screvi.—_41p-edo Machado Ovimar.'les.

RENDAS PUB11LCAS

5.787:24453")

241:510750

6027: 755$303
8,2 f2 :005003

2 : 952.:.;•-500
3:7617.)0

18: 0
2:3021009

14 ,$000

2-SW00
11.'5,800

• .50;-:',!00
450.zoii()

2:8.0;;; :00
160$.)00-.

ALFANDEnA DO RIO DR JANEIRO

Renda dos dias 1 a 27 de ju-
lho de 1908 	

Idem do dia 28
Em papel —	48 :123:.A-19
Em ouro...	 92 : 387$10

Em igual periodo de 1007

RECEBEDORI A	 R TO DM

Renda do dia 23 de Julho
Interior 	

Consumo
Fumo 	
liebidaS 	
Phosphoros,...
Calçado. 	
Per (amarias—
E. pharmaceu-

ficas
Vinagre 	
COnstrvas 	
Chapéo 	
Tecidoss 	
Registrá  •
1x traordinaria
Deposito 	
Renda com applicação espe-
•'ciai 	

JN NMI no

de 1908

2/ :18345Ç

31:novino
5:3 8s541

56$000

1:008$67)

• Total. 	 	 5:323$466
•Renda dos dias 1 a 27 de . jit. •	 •	 -
, lho de 1908.., 	 . 1.563:711$323

	

'	 I.628:034j789
Em igual periodo do 1907... 2.035:064417
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NOTICIARIO
InstitÉlJto Ilistorico e Geo-
raphico 	 iro — ACTA DA

)tta SESSÃO ORM \-A1-1,11 EM 20 DE JULHO DE
)4908.— PRES1DENCL DO SP. BARÃO DO 55I0-
, 13PANCO. — Secretarias, os Srs. Max fleiuss
'3 Augusto Olympio -Viveiros de Castro.
( A's 8 horas da noite, na séde social, abre-

a sessão com a presença dos Srs. Barãoi•do Rio-Branco. Visende de Ouro -Preto,
Barão Homem de Mello, Max Fiehuss,Dr. Au-
gusto Olympio Viveiros de Castro, Conde
de Afronso Celso, Commendador Arthur
Ferreira Machado Guimarães, Dr. Eucly-
de; da Cunha, Jos::: Francisco da Rocha
Pombo, Or vi 110 Adalbert Derby, Drsk An-
tonio Jansen do Paço, Jesaino da Silva
Mello, Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna,
Commenda•ior Tobias Lauriano Figuma de
Mello e André Peixoto de Lacerda Wer-
neek .

O Dr,. VivEsnos DE C.n s-rrto (2° Secretario
interino) lé a ata da sessão anterior, a
qual é approva la Som debate.

O Sn. BartIo DO R(O-BRXNCO (Presidente)
communica o fallecimento dos seguintes
30d0=, sobre os quaes na ()ocasião oppor-
tuna S3 referirá o Ora lor do Instituto:

«Dr. Paulifico Nogueira Borges da Fonseca,
fewrespondente) admittido em 19 de ou-
tubro de 1837 e fallecido no Ceara a 15 de
junho

«Dr. Luiz Criais (effe'tivo) adanittido em
• 21 de ng	 ue 1888 e falleeido em Paris a

22 de junho ;
«uon dioaeiro Tristão de Alencar Araripe

(lienemerito) admittido em 21 de outubro
de 1870 e fallecido nota Capital a 4 do cor-
rente.

«Fallecou alada em 2-1 do mez findo, noS
piados Unidos, Mr. Grover C/eveland, nosso
Prosa l ente honorario desde 8 de novembro
de ISC6.

Terminando, diz o Sr. Presidente que a
acta da presente sessão r(ristrará um voto
de profundo pesar por esses falleeimentos.

<, communica ainda o Sr. Presidente ter
aomeado para representarem o Instituto no
Congresso dos Americanistas, em Viana, o
Sr. Oliveira Lima-, nosso consocio e Ministro
do Brasil em Bruxellas ; nó Congresso Inter-
nacional de Geographirre em Genebra, o
mesmo Sr.Oliveira Lima e o Sr. A. Georlette,
Vice-constai do Brasil em Antuerpia e na
Co agresso Ieteraacional de Seiedcias Histori-
eas, em Berlim, o no -si consocio Dr. Alfonso
.Ari nos».

O Sn. FLEI-C3 (PSecrelario Perpetuo) justi-
fica a ausencia, dos coasocios Srs. desembar-
gador Souza Pitanga, 3° vice-presidente,
Dr. José Pereira Rego Filho, coronel Er-
nesto Senna c major Belisario Pernambuco
e lè o seguinte officio que recebeu do Dr. Al-
berto de Carvalho, nosso consocio

«Rio, 20 de maio de 1903—Exm. Sr. Secre-
tario Perpetuo—Tenho a honra de offerecer
ao Instituto os inclusos exemplares do
epusealo que acabo de publicar COM O titulo
«Leis Inconstitucionaes e laeaccionarlas».

«Deus guarde a V. Ex., Exm, Sr. Max
Fleiuss, dignissimo Secretario Perpetuo do
Instituto IIistorieo e Geogra,phico Brazileiro.

Alberto de Carvalho,» — Inteirado ; agra-
deça-se.

O Sr,. -DR.VivErrios DE CXSTRO (20 Secretario
interino) faz a leitura das offertas, enlre
quaes sobresailiem as cio 1° Secretario Per.
petuo, a saber

Voyage do François Pyrard, Paris, 1615;
Extracto de varks jornaes e mmorias sobre
Os balões aerostaticos, Lisboa, 1819 '• Vitimas
Ileçoens da Serenissinta D. LvizaFrarnrisca

• tlf •Gisman; Nossa Senhora, Lisboa, 1666
,Copia das cartas que a Raynha da Sucia es-
creveo a Sua Magestadc o Serenissimo

Dom loam o 1V e a Raynna nossa Senhora;
Cópia de voa carta que escreve° nu Corlesano
de 11Iadrrl a ¡ui Titu'o dc andalucia ; A ma-
quina aerostalica ; Poema epico por ,Torie Ro-
bert du Tond, Lisboa, 1787

O Sr. Barão dO Ipiabas offereceu ao Insti-.
tato Historie°, por inte,rmedio do CODSOCi0
An lr Werneck, um volume contendo 21
documentos ori,ginaes que foram eolleceio-
nados pelo Visconde de Ipiabas. sobre a fa-
milia Werneck, dos quaes se 'destacam os.
seguintes:

« Documentos fls. 1 e 2 —Por elles se vê
que Ignacio de Souza Vernek (sie) comido.
rado o fundador da familia, era natural da
Freguesia de N. S. da Piedade da Borda do
Campo, Bispado de Mariana. Filho legitimo
de Manoel de Azevedo Mattos, natural da
ilha do Pico e de D. Antonia Ribeira, natural
doPi lar, bispado do Rio de Janeiro. CASOU-Se
com D. Francisca das Chagas, natural da
freguesia da Candelaria do Rio de Janeiro,
filha legitima do ajudanta Francisco das
Chagas Monteiro e de D. Isabel Maria da
Visitação. Tendo Vernek enviuvado em
1811 (documento n. 3) ordenou-se em 1814,
vindo a fallecer em 1824. A assignatura,
lettra dessas petições são do palre "Manoel
Dias, que foi revolucionario em 1842 e a
quem se refere o conego Marinho na sua
Historia cio Movimento Politico.

« Documento n. 3—Formal de Partilhas do
herdeiro João Pinheiro de Souza, corno ca-
beça do casal de sua mulher, (ilha de Igna-
eio de Souza Ventei:. (sie), no inventario
de Francisca das Chagas, mulher deste, fal-
recicla em 1811 e inventariada em 1812.

« Além das declarações de herdeiros, onde
constam todos os desceadeutes catão ex-
sistentes, contém tambem o preço das csusas
naquella, épocha.

«Documento n. 7—Escriptura de compra e
venda entra Francisco Peixot:: de Lacerda e
Manoel Pinheiro de Souza.

_« Nisso docum ento contém as letras e ressi-
gnaturas de Ignoto de Souza Vernek (sie)
fundador da familia, de Fr incise° Peixoto de
Lacerda, chefe do ramo Peixoto de Lacerda
Werneck, de José Pinheiro de Souza, chefe
do ramo Pinheiro de Souza Warnecke de
de Francisco Quirino da Rocha, fundador
do ramo Rocha Werneck., de Francisco das
Chagas Werneek, chefe do ramo Chagas
Werneek.

« Documento n 12 — Certidão de idade de
J05,9 Pinheiro de Souza, que era filho de José
Pinheiro de Souza, natural da feeguezia da Sé
do Rio de Janeiro e de Thereza, Maria de Je-
sus, natural da referida freguesia; neto, pela
parte paterna, da João Pinheiro de Souza,
natural da freguesia da Minho, e de sua
mulher Paula Pereira Monteiro, natural do
Pilar, e pela materna, de Mathens
Costa., de Portugal, e de sua mulher Maria
Antonia Flarreira„ do Bispado do Ria de
Janeiro.»

O SR. FLEIUSS (1° Secretario Perpetuo),
communica, que o Instituto adquiriu, por
permuta, os seguintes livros: HADRIANI RE-
L ANDI Dissertationum Miscellancarum par-
tes Ires ; JOHN NIAWE -Trave!s ii thc -'21.C-

.rior of . Brazil, 1816: RANIVSIO Deite naviga-
tioni et vioggi is lune Or, ientali America,
África, 1554, 1606 — 3 vols.

O SR. DR.VIVEIROS DE CASTRO (23 Secretario
interino), procede á leitura da pro posta re-
lativa ao Sr. • A. Georlette e assim conce-
bida:

«Propomos para meio correspondente do
Instituto Historie° e Geographico Brasileiro
o Sr. Fernando Augusto Georlette, vice-
consul do Brasil em Antuerpia, Belgica, nas-
cido em 1866, brasileiro naturalizado.

«Profundamente versado em assump-ts de
geog-raphia e do historia, tem publicado va-

-l'ias intereSSantes mcno graphias sobre o Bra-
sil, do que é enthusiasta o propagandista,

«Mantem no Instituto Commercial de An-
tuerpia duas aulas charlas da lingu a porta-
gueza

«E' secretario adjunto da Real S:ciedade
de Geog,raphia de Antuerpia, de cuja revista
é assiduo eollaborador.

«Acaba de receber do Exm. Sr. Presi-
dente a nomeação de representante do In
tato His ..orico no proximo Congresso de Geo-
graphia de Genebra, onde tambena repre-
sentará o Brasil.
. «Servem de titulo á sua admissão os tra-

balhos : Les fronlidreo de la Rdpublique des
Klats Efluis ele; BrdSU ; Qu'ques flutues

; La question de l'Aere et lu Rdpu-
bli)ue de Botivie ; Voyage de Callao
lqu:tas ; La sede et lo port de Rio de
miro.

«O Sr. Georletie é candidato ao logar para
que O D1'0p011103.

«Sala das sessSes, 20 de 	 de 190?. —
Conde de Alfonso Celso.--Max T	 — Vi-
veiros de Castro.—Arthur Guimarões. 	 Ou'ro
Prelo. — Homem de elIcf is. — Rocha Pombo.

Vianna.	 Andrd 11-"crnec'/.
Lauriano Tigaeira de Mello.»—Vao á CO n-
1DiSã3 de Geop,:raphia, relator o Sr. Eu-
clydes da Cunha.

O Sn. 1- 1,auiss (P)Semlario Perpetuo) 1,1 os
se eui ales parecer s da Commissão de Aduais-
sio de soeios, os (piam, nos termos dos Esta-
tutos, serão votados na proxima sessão

«O Sr. Dr. Alexandre José Barbosa Lima
dispo das cal ilalades exigida; no § 1° do
art. 30 dos Estatutos, sendo assina p ‘rfrita-
mente justificada a saa, entr ecla neste Insti-
tuto, como SO3i0 correspondente, na enfer-
midade da respeciiva, proposta.

«E' este o parecer d:M. Commissão de Admis-
são de Soeios.

«Sala das COMIlliS03S, 15 de julho de 19)8,
— Miguel Joaqui-n Ribeiro de Carvalho, re-
latar.— llar,T0 de Alencar.— Manoel Cicero.»

«A Co ama s"4"(i3O de Admissão de SOCiOS, de
accordo com o que lhe attribue o §, 1° do
art. 30 dos Estatutos, examinoa a proposta
relativa ao general Emygdia Dantas Barreto
e verlficon que o proposto satisfez plena-
mente ás condiçies exigi ias, razã,o por que
opina pela sua auceitação como socio corre-
spondente.

« -Sala, das Commissõe,s, 13 de julho de 1908.
—Xavier da Silveira Jun'or, relator.
J. R. de Caroalho.—Leopoldo de Bulhões. D

cA Commissio de Admissão de Socios exa-
minou, como lhe incumbia, a proposta indi-
cando para socio correspon lente o Exila. Sr.
Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto, Depu-
tado federal polo Estado de Santa Catharina,
e, reconhecendo no p2opsto 03 requisitos
ex i gidos no § 1° do art. 39 dos Estatutos, é
de parecer que a indicação está nos casos de
ser anprnvada.

«Sala das CommisSões. 16 de julho de 1003.
—farelo de Alencar, relator.— Leopofdo da
name$.— Xavier da Silveira Junior.»

«A Commissão de Admissão de Socics exa-
minou a p:-oposta apresentando para socio
correspondente o Dr. Alfredo Augusto da
Rocha c, tendo verificado que ao proposto
sobram as qualidades exigidas pelo § 1° do
art. 29 dos Estatut-s, é de parecer que a in-
dicação está nos casos do ser aeceita.

«Sala das Commissões, 17 de julho de 1908.
—Leopoldo de Bulices, relator.— Xavier da
Silveira Junior .—Manoel Cicero,»

«De conformidade com o disposto no §
do art. :3 dom Estatutos vigentes, a Commis-
são de Admissão de SOCiO3 examinou a pro-
posta indicanJo para Rocio correspondente
do Instituto IIistorico e Geographico Brasi-
leiro o Sr. Charles Wiener, e é de parecer
que o mesmo senhor se acha nas condições
de poder fazer parte do Instituto.

«Sala das Commiss5es, 9 de julho de 1903.—
~31 Cicero, relator. — . Xcarier da Siluei0
junior.—Leopoldo de Bulhões,»



QUarta-feirs 29

O SR. FLEWSS (1° Secretario Prepeito) com-
munica que se • acha na Secretaria, para
tomar posso o cmsocio Dr. Francisco Augus-
to Pereira da Costa.

O Se. BAPÃO DO RIO-BRANCO (PreSiden(e)
• desi gaa 03 Srs. 1 0 e 20 Secretarios para in-

troduzirem no recinto o recipiendado.
Dá entrada e toma assento o Dr. Francisco

Augusto Pereira da Costa.
O Sia. Bano DO Rio-BnaNco (Presiden'e)

diz lhe ser «muito grato saudar o illustre
eonsocio que, desde 9 de dezembro de 1880,
faz 'parte deste Instituto. O Sr. Dr. Pereira
da Costa não é um desconhecido entre nós,
mas um incansavel pesquizador da historia
pateia e o Instituto o recebe confiado nos
serviços que lhe podem prestar a sua dedi-
cação e o seu saber.»

Tem em seguida a palavra o Dr. Fran-
cisco Augusto Pereira da Costa, que lè:

1 ,:xm. Sr. Presidente. Senhores do Insti-
tuto Histonico e Geographico Brázileiro.

«Somente agora, ao visitarmos pela pri-
meira vez a boita e opulenta Capital do
nosso paiz, ncs foi dado receber a inves-
tidura de membro do Instituto IIitorico e
;o3graphico Drazileiro, stpOs o decorrer de

vinte e dois nonos da sua conferencia,
quando, a passos vacillantes, acabava,mos de
encetar a nossa vida !iteraria •, e si nos
coube então testemunhar a esta illustre
sociedade Os nossos mais sinceros agrade-
cimentos, pela honrosa distincção, agora,
pessoalmente, os renovamos.

'Senhores. O titulo de sacio do Instituto
Ilistorico e Geographico Brazileiro, code-
rido na phase inicial das nossas aventuras
Morarias, que tanto nos envaideceu e en-
corajou no tentamen cio noves eommetti-
mentos, nes é grato confessar, agora, no
()ocaso da vida, quando ,já bem longe vemos
esbater-se em pallidas nuanças as nuvens
rosadas da mocidade, que não perdeu por
isso de importanJia, e valor, porquanto,
dentre tantos outros que, posteriormente,
nos foram conferido consagramos-lhe ainda
as caricias da primogenitura, e 03 enlevos
das nossas primeiras conquistas.

«Falando no Instituto Historic3, em pre-
sença dos seus eleitos mais Mastros, das
suas estreitas de primeira grandeza pelo
fulgor das suas luzes, lhes pedimos um re-
llexo, uma scentelha ao menos de taes
gores para guiar os noisos passos a bom
caminho na pequena trajectoria que temos
de peeorrer em desempenho dese preceito
impo,to aos recipiexidarios do Instituto.

«Senhores. No p311C0 qu3 nos é dado dizer-
vos como que parodiando una verso do im-
mortal cantor dos Lusíadas

•A-a nos rimos contar estranha historia

mas simplesmente, em largo escorço, dizer-
vos que o Instituto Historie° e Geogra-
phico Brazileiro é uma sequencia das aspi-
rações lacrarias implantadas pelos nossos
ancestraes, repre3entando assim, como que
o marco Minado que firma o termo de todas
essas aspirações, porque as grandes idéas
nio morrem: germinam, crescem, fructifi-
cam, e transmittem-se mesmo como o fluido
magnetico.

«Entretanto, não penseis encontrar nesta
allocução, a enebriar-vos em arroubos de en-
thusiitsmos, vôo: altivo de nula; a arroba
tadora eloquencia do orador; os transportes
geniaes do literato desvendando bellissimas
telas de ma g istraes nuanças em todos os
tons dos seus diversos planos, até esses
longes subtis em os elementos ha,rmonica-
mente se confundem; e nem os primores
sontimentaes . do poeta, devassando no seu
aquilino voar as etheroas regiões do pensa-
mento, até onde, tão alto, somente ao genio

dado subir.
, «Senhores. Si aenossa bagagem literaria
avadta um pouco, pela- quantidade volumal,
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producto de um trabalhar constante, sem
treguas, mesmo no -declinar daixida, -ao do-
brarmos o cabo tormentorio da velhice, o
seu gencro, porém, não é desses que dão en-
sanchas ás expansões da almas do escriptor,
como uma peça oratoria aos v03s da elo-
(meneia; poetica, "a um estylo—grandiloqa3
e correntei—e !iteraria, ás exaltações ge-
niaes dos talentos privilegiados.

aAffeito ao estudo das nossas coisas pa-
teias nos vetustos e empoeirad is archivos
do passado, procurando desvendar os seus
mysterios através do incOnoscivel; estudo
sombrio, paciente, fatigante, moitas vozes
sem orientação segura, eita busca mesmo do
desconhecido, por entre myriades de do-
cumentos, em geral de uma calligraphia,
hyeroglifica, e de épocas qua se cont cm par
SeellIGS, COM os seus caracteres fugitivos já
pala acção do tempo, ou sobra una papel
rendilhado pela voracida,do lej-Odoptera, que
no capricho das suas farinas corta syllabas,
suporime palavras e avas sana pilemos:
somos apenas um simples ellroaista, como
que o mulo mineiro que désct,» ás profundezas
da terra, extrae o diamante informe e
cheio de impurezas, e o entrega ao perito e
paciente lapidado para lhe dar brilho e va-
lor. Comtudo, em nossos esmiptos resul-
tantes dessas pacientes investigações, sem
mesmo as elegancias da fôrma, legamos
ao scientista e ao literato fecunda, messe de
materiaes para a architectação do monu-
mento da nossa historia, de envolta com a
mençã,o de episodios bellissimos, nos games o
poema, o drama, a literatura, emtim, em
todos os desdobramentos das suas multiplas
formas, encontrará inspirações reaes nas
proprias coisas da patria, sem precisar en-
veredar-se nos sombrios labyrinthos da
phantasia aos exaltamentos da imaginação.

«E desta arte, graças a esses vetustos do-
cumentos, que dia a dia, por erimino..:0 des-
cuido, vão desap2arecendo dos si S3OS repo-
sitorios do passado, trazemos sempre coisas,
novas, de importancia umas, e curiosas
outras, ainda não codificadas na nossa His-
toria, o que, de pas com o que anda esparso
pelas nossas chronicas, em trabalhos varies
e outros subsidios, muito concorrerá para o
alargamento do campo de acção da nossa
historia colonial e contemporanea.

«Com taes credenciaes, portanto, entra-
mos desassombradamente no wsumpto desta
nossa altocução.

“) feliz e 'casual encontro das terras de
Santa Cruz por Alva-es Cabral, afastado da
sua derrota para as latias, pelas correntes
oceanicas e ventos contrarios, como é sabido,
não despertou em Portugal as mais leves
expansões- de alegria e enthusiasmos . ; e re-
sultou mesmo, depois de algumas explora-
çõas, que asseguraram a não existencia de
minas auriferas e das especiarias das Inchas,
um completo abandono deste immenso tracto
do continente americano ; e os proprios es-
criptores quinhentistas, enlevados nas glo-
rias das conquistas orientaes, se esqueceram
lambem do Brazil, não pensando que as
Ind ias desapptareceriam um dia empolgadas
por estranhos dominadores, e que o Brazil
permaneceria ainda por largos annos unido
a Portugal, e de onde um manancial de
inexlt tm-ivel riqueza levaria a prosperidade
e as grandezas á já empobrecida metro-
pote.

«Entretanto, dessa pleiade brilhado de es-
criptores portuguezes do seculo XVI se des-
tacam João de Barros e . Gonçalo Coelho, os
unicos que se lebraram do ,Brazil ; mas a
obra que o primeiro escreveu, ou se propoz
escrever, com o titulo de Historia da Pro-
vinda, de ,Santa Cruz, naturalmente va,sada
sobre os mesmos moldes das suas Decad«s
da _bulia, não existe, e talvez mesmo nunca
existissem Mais do que-alguns apontamentos
para es3e projectado trabalho; e a do se-
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gundo, que devia ser muito interessante
como escripto de um homem (I nc pessoal-
mente percarreu e examinou todo o - extenso
litoral do T3oazil, como chefede uma ex-
pedição naval, que por ordem 'do Vem fim
Rei volta explorar o paiz, toes annos depois
do seu descobrimento. tambem se perdeu, e
apenas se sabe que effectivamente a escre-
veu e offerecera o seu original a el-rei
D. João 1I(.

« Resta-nos, poranto, como unicos do-
cumentos quinhentisias, propriamente por-
tuguezes, a carta de Pero Vaz de Caminha,
os escriptos do Anchieta, algumas cartas dos
padres jesuitas, e as obras de Pero de Ma-
galhães de Gandas-o e Gabriel Soares de
Souza.

«Em fins do soado XVI, quando Portu
gal perdeu a sua naci o nalidade e foi incor-
porado á coroa de Castella, o governo creou
o cargo de Grande Chronista das índias,
accumu'ado de honras e preroga,tivas,
eumbindo ao chrodsta, — não só escrever
fielmente as tacções heroicas dos hespanhoo;
no Novo Mundo, como ver e examinar o que
os outros historiadores escreveram sobre o
a,ssumpto. A invcstidura de tão honroso
cargo recahiu na pessoa de um homem de
elevada reputação literaria„ D. Antonio de
lIerrera, e dald, o apparecimento contem-
poraneo da sua Descripe(to das :índias Occi-
dentam, na qual tem o Bra-dl, além de re:e-
rencias geraes, dois capitulos particular-
mente seus.

a Depois, houvé, espacialmente para Por-
fim -zajo um Chronista mi;) . do Reino, cujo
cargo encontramos disompenhado pelo his-
toriador Francisco de Andrade, por falleci-
mento de quem foi provido o Dr. Fr. Ber-
nardo de Brito, por carta patente de 12
de julho de 1014, tendo-so, em vista, além
dos seus requisitos de letras e virtudes,— a,
particul tr noticia que tinha das historias e
antiguidades do reino e o muito que tinha,
traba'hado em beneficio commum do mesmo
na composiçío da 2Ifonarchia Lusitana e do
outros livros que imprimiu.

«Por decreto de 20 de setembro de 102S foi
det rminti.do que os vice-reis, governadores
e embaixadores, quando acabassem o 'seu
tempo—remettessem immediatamente mito
relação exacta, por diario, dos negocios gra-
ves que trataram, e do estado em que fica
vam os que não se tivesem concluido; e a,
carta regia de 31 de outubro, determinando
ainda ignaes obrigaç3es, accroscontou mais:
—um relatorio dirigido ao rei sobre o estado
em que ficavam os distridos dos governos
daquelles funccirmarios, sob pana da, não
cumprindo taes determinações, so lhes não
pagar o salario do ultimo anno.

«Em observancia de tão positivas e reite-
radas disposições regias, é de crer que exis-
tam ainda nos archivos publicos da Hosoa-
aba interessantes relatorios dos ultimes
governadores geraes do Brazil sob a domi
naçiío castelhana.

a Aflitos decorridos, em 1732, baixou o go-
verno da metronole uma carta regia ito:
governadores das capitanias, exp.?, tida em
20 de julho, ordenando a cada um delles, que,
pelos ouvidores das comarcas afizesse prati
car o arbitrio de se fazerem todos os annos
umas memorias annuaes dos novos estabe-
lecimentos, factos e casos mais notaveis o
dignos de historia, succedidos desde a funda-
ção da capitania, e se fossam succedendo,—
«memorias estas, que seriam escriptas pelo
segundo vereador, e apresentadas em Ca-
mara no fim de cada anno, e as cones, de-
pois de titias e examinadas seriam inseriptas
em livro especial, dando fé todo o corpo de
vereadores, • por escripto. Conclue esto

regio, ordenando aos ouvidores, em
correição, que tivessem tona partictilar ins2)e-
eçao sobre tilo interessante ~teria.
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mondava pelas suas bellissimas 31emorias
historie ts e • politicas daprovincia. da Balda.

«Emlim. houve a idéa da creação de um
log,a,r de Ghronista da Provincia, em Per-
nambuco, bem como de um Archico Publico
Prouincial, idéa essa que o deputado Ma-
noel da Carvalho Paes de Andrade procurou
levar a effeito, apresentando na Assembléa,
Legislativa Provincial, em 1867, um pro-
jecto de lei a respeito, o que mereceu um
artigo dos mais francos applausos e de-
monstra çiiias da sua importancia e utilidade,
publicado na 'Jornal do Recife, de 21 de
junho, firmado por um homem de incon-
testitvel competeneia, o illustre commen-
dadur Antonio Joaquim de Mello, oue pre-
stou á nossa historia local os intiis va-;
liosos serviços. Mas o projecto não passou
foi julgado, é verdade, de imp ortancia e
utilidade. ',nas inopportuno, e essa opportu-
nidade ainda não chegou...

« Si o governo fomentava assim o es-
tudo e propagação da Historia, os parti-
culares, por sua vez, reunidos em asso-
ciaçi3:s lacrarias, procuravam secundar
tão louraveis intuitos.

« Foi assim que surgiu, em 172?, a « Aca-
demia Real da Historia Portuguesa», fun-
dada por iniciativa do Conde da Ericeira,
na sua propria residencia, o palacio cia An-
nunciada, tendo por fins—escrever a historia
eeclesiastica e geral do reino.

«Em 1781, organizou a Academia um ques-
tionario dirigido aos bispas, cabidos das ca-
thedi aos. ordens religiosas, minaras e pro-
vedores de comarcas, pedinlo informações
sobre a historia, geograpbia e outros as-
sumptos de importancia local, o que teve
approvação ré g ia, como serviço de Sua Hages-
lacte, cujas respostas, entre as particular-
mente enviadas do Brasil, e si ainda exis-
tem, de envolta com os papeis da extincta
Academia, devem ser de muito interesse, á
nossa historia. Dentre estas, temos noticia
da Carta cl 'rigida ao ,"ecrc:ario da Academia
Loa! da Ristoria Perlo goesa, em 22 de *sem.
Imo de 172, ylo Cabido de Olinda, s:ndo
Dec7o o Dr. Nicolatc Paes ,S'armento, documento
este que Figueira de Mello encontrou regis-
trado na e,xtincta Camara, Ecclesiastica da-
quella, cidade,e lhe prestou valiosos subsidios
na, elaboração do seu Ensaio sobre a etat is-
tico cicil e politica da provincio. de Permon.
buo, impresso no Recife, em 1852.

«Outros trabalhos, porém, referentes ao
Brasil constam da Colleccao dos documentos
o meni, ; . ias da Academia Real da His'orin
Portuguesa, de publicação contemporanea,
e mencionadas em sessões diversas da mes-
ma Academia, como sejam: Cartas do vice-
rei do Brazii, do padre Gonçalo soares da
Fonseca e dos provinciaes da Companhia
do Jesus, Carmo e Santo Antonio da . Pro-
vincia do Brasil; Cartas de Sebastião da
Rocha Pitta e Oto provincial do Carmo da
13ahia, ramettendo noticias dos seus conven-
tos; noticias do Rio de Janeiro, Bahia e
Pernambuco; noticia do que CO acha no car-
torio do Convento de Nossa Senhora do
Monte Serrai, da ordem de S. Bento da Pa-
rahyba; um catalogo dos arcobisnos da Ba-
h ia, escripto por D. A ntonio 'Caetano de
Sousa, e umas noticias 'pertencentes ás me-
monas dos bispos do 'Ultramar, offerecidas
pelo Dr. Bartholomeu Lourenço de Gusmão,
o Padre Voador, que, pela sua descoberta
do; aerostatos, conferiu ao Brasil, onde nas-
ceu, as honras da sua prioridade.

« Figura, eintim, na, referida Colleefflo,
menção de um trabalho sob o titulo Jornada
que fez a Maccio por terra Antonio de Albu-
querque Coeho de Carvalho, indo .governar
aquello praça, que, si não diz respeito ao
Brasil, é, porém, da lavra daquelle gover-
nador, distinetissimo brazileiro, -naseido em
Pernambuco.

« Os 'Ilustres brasileiros Dr. Alexandre
Gusmão, ministro da °Meia, no reinado d.
D. 'João V, e homem ',do grande reputaçã
litera,ria pelos seus multiplos; e variado,
escriptos, e o coronel Sebastião da Roch:
Pitta, autor da apreciada Historia da Ame
rica Portuguesa, foram membros de tão belli
corporação li:eraria, infelizmente, de bei'
curta trajectoria.

« A instituição da Academia Real da His
tolda Portuguesa teve, pur assim dizer
immediatw reflexos no Hrazil, com a orca.
0.- 0 da Academia Brasileira dos Esquecidos.
em 1724, na cidade da Balda, graças á ge
nerosa iniciativa do vice-rei Vasco Fanam
dos Cesar cio Menezes, com o fim de estudai
a historia do Brasil. Esta institu ção Ide.
raria tinha por emblema o sol, com a 1.2-
geada: Sol oriens ;,n oce:cluo.

« Em 1736, o governador geral do Rio de
-Janeiro, Gomes Freire do Andrade, depois
Conde de Bobadella, funda na capital a
(temia dos Felises, composta de 30 academi-
cos, tendo por emllema Baronias, afugen-
tando o Céo com a sua clava, e por divisa a
letra: Ignauia fuganda rt fugienda.

Em. 1852, sur ge na mesma cidade a Aca-
demia dos Medos, presidida pelo padre
Francisco de Faria, da Companhia do Jesus,
nascido em Pernambuco, e muito distincto
pelo seu talento, illustração e virtu lee.

«Dissolvida a primeira Academia flaidana,
depois de uma vida ephemera, é substituidá,
ott re.surge com a instauração da Acade»zia
Brasileira dos Academicos Renascidos, fun-
dada em 1759, tendo por fins 'escrever a
historia universal, ecclesiastica e secular
da America Portuguesa, e, por divisa, uma
Phenix fitando os olhos no cio, com a letra:

dies. Para a consecução dos
seus fins, distribuiu a Academia todo o tra-
balho entre os seus ass,iciados, tocando a,
parte referente á capitania. de Pernambuco
e suas annexas da Parahyda, Rio Grande do
Norte e Ceará aos academicos pernambu-
canos Antonio Jose. Yietoriano Borges da,
Fonseca, Francisco Xavier de 'Miranda Ifen-
riglleiCr031371110 Mendes da Paz e Francisco
Borges de Barros.

« surge, em 1772, a Acalemia . s'cientipca do
Rio de Janeiro, tecido por fins tratar do
assumptos de historia natural, physica, chi-.
mica, agricultura, medicina, cirurgia o
}Alarmada ; em 1 '782 na mesma cidade, já
então com os foros de capital do vice-rei- •
nado d.o Brasil, a &cie Literaria ; em
1792, a Academia Ultramarina, tendo por
sede esta mesma capital, e, emfim, a de
S. J.otio d'El-Rei, as gimes, si bem que
alheias ao estudo da historia, propriameato
dito, muito concorreram para despertar o
espirito de associação entre nós, excitan(!o
novos commettimentos tendentes á canse- •
cução de tão bailo ideal.

« Estavam, portanto, lançados os germens
da generosa idéa.

.« Em 1827, funda-se nesta mesma cidade
do Rio cio Janeiro a Sociedade Auxiliadora da
Industri.c Nacional, composta de homens
notaveis de todas as clas . es sacia es, dentro
os quaes o marechal Raymundo José da
Cunha Mattos e o conego Januario da Cunha.
Barbosa, duas individualidades geniaes, que
nos legaram os Mais bolhas attestados do seu
talento e amor ao trabalho em substancia,es
e exhaustivos estudos, concebem a generosa
idéa da crea.ção de sociedade litteraria, sob
o titulo de Ins!ituto Historico e Geographico
Brasileiro, e, effectivamente, traduzem-na,
em facto, realizando a sua solennidado
inaugural em 21 de outubro de 1838, sob os
auspicios daquellapatriotica, associação.

«Senhores. Não nos é dado agora falar
do Institutollistorico, dqweer a mmudencias
sobre a sua origem e bellissima trajectoria
do longos 70 annos; tão animada pelos influ-
xos paitrioticos de um principe sabio, de.

«Ao que parece, tão positivas determina-
cs não foram observadas. Pelo menos, em

Pernambuco, nada se fez; apnar • de uma
circular do governador diri g ida aos ouvido-
res das comarcas, em 18 de setembro de 1791,
ordenando a sua fiel execução, provavel-
mente porque, ate então, nada se havia
feito.

« Si des gaste, o Governo attendia aos in-
teresses historicos das possessões ultramari-
nas, creando o cargo de C/i ronista das Indius,
depois aos de Portugal, propriamente dito,
com a instituição do de Carciiisiia 3E7- tio
Reino, attendeu ta,mbem, particularmente,
acs do Brasil, decretando, em melados do se
colo XVE, a creação do togar de Chronista
Bra-W, placitando assim, como consta do
documentos officiaes, uma representação di-
rigida ao soberano pelos povos da colonia,
pedindo-lho que houvesse por bem de o
crear,— «por convir ao credito e respeito
dos armas reaes houvesse pessoa que escre-
vesse e déssa á estampa as verdadeiras no-
ticias e relações dos feitos que no Brasil
obraram Os portugunses»,—facultando-se
Chronista os documentos que necessitasse do
arehivo real da Torre do Tombo e de outras
repartições do reino e das possessões ultra-
marinas, .ande os houvesse, e fossem soltei-
tadt s.

«Assim, areado o cargo, em 10 de maio de
1672, firmava el-rei D. Pedro II uma provisão
regia conferindo ao Dr. Diogo Gomes Car-
neiro a mar ê do titulo de Chronstc do fira-

i1, • com os vencimentos de 2,30,3 annuaes,
pagos pelas comarcas da Bahia, Pernam-
buco, Rio do Janeira e Angola, ficando assim
com a incumbeecia de escrever uma lãslo-
Tia do — «pela grande estimação que
disto fazia Sua Magestade, diz o acto regia,
para se publicarem os generosos feitos que
nesse estado obraram os seus vassallos, com
dãa grande reputação das suas armas e cro.
dito do reino.»

«Ao nomeado, porém, sobravam requisitos
para bem se desempahar de tão honroso
encargo. Brasileiro distinctissimo, nascido
no Rio de Janeiro, doutor em leis pela
'Universidade de Coimbra, versado nas prin-
eipaes linguas da Europa, na historia do
novo centinente americano, na poesia e em
varias sciencias, de cujos labores literarios
deixou trabalhos publicados, soube condi-
gnamente corresponder a essa nova incum-
bencia regia, escrevendo uma Historia do
Brasil, de cujo codice • fez entrega a el-rei
D. Pedro II; mas, infelismen:e, 'não foi pu-
blicada., e si não se perdeu como tantos ou-
tros manusceiptos do arcidvo nacional da
Torre do Tombo, por °ocasião do terremoto
de Lisboa, occarrido em 1755, talvez ainda
alia exista., ou em outro qualquer estabe-
lecimento publico daquella capital.

« Depois, c..mo que em attenção aos in-
'teresos historicos das demais possessões por-
tuguesas:, *foi mudo o cargo de Chroni4a
Geral do Ultrxmar, naturalmente ficando
suaprimido o particular de Chronista do
Brasil, parecendo no: que a primeira no-
meação reemiti na pessoa do Dr. Ignacio
Barbosa Machado, e a quem substituiu o
padre Francisco José da Serra Xavier, no-
meado por alvará de 13 de maio de 1780,
com os vencimentos de 200i, tendo por in-
cumbencia, como consta daquelle diploma
regia—« escrever a historia completa, e ver-
«dadeira das grandes e gloriosas acções
:«obradas pela nação portuguesa na America,
.«Africa e Asia. desde o principio do seu des.
«cobrimento até o presente.»

« Quando o Brasil proclamou a sua ema,n-
.eipação politica, houve um Chronista do
Impe rio, cardo que, nos narece, não passou
de mora honorabilidade, e o qual, por
ultimo, foi conferido ao coronel Ignacio
Accioli de Cerqueira e Silva, fallecido em*

.1865, cujo nome particularmente se recom-
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grata e veneranda memoria, no proprio solo
Ho Instdt'utó Hi§toricoa que, 'cm especial.tras
balho commemorativo das suas bodas de
ouro, deixou tudo isso consignado, rendendo
então á memoria de Cunha Mattos e Janua-
rio Barbosa as devidas homenagens do seu
mais profundo reconhecimento,como depois,
tão nobre e generosamente tributou a da-
!peite principe, ao descer ao tumido, glo-
iaficado pelo seu patriotismo, sabedoria e
virtudes, iguaes e merecidissimas homena-
gens.

« Não foi esteril o german plantado por
influxos daquelles dois homens empre-
hendedores, o novos rebentos surgem como
por encanto de varias latitudes do vastissi-
mo paiz; depois, em outras mais, e dest'arte,

no s sa boita Historia tona hoje um culto
geral em toda eszi, amada e querida patria
brazileira.

« Senhores, si é nobre e generosa a missão
da Historia, corno a mestra das nações e
conselheira dos reis, segundo urna definição
elassica, é tambem nobre e generosa, e so-
bretrido patrioticaa a missão do historiador.

Plinio, o Moço, homem do sciencia e ho-
mem de letras da Roma antiga, da Roma
pagã, dirigindo uma bellissima epistola a
Tacito, o celebre historiador latino, sobre as
loarticulares circumstancias que acompa-
nharam, a morte de seu tio Plinto, o Velho,
o celebrado naturalisa, victima do seu amor
á sciencia na horrivel erupção do Vesuvio,
que soterrou as cidades de Pompáa e Flanai-
lanum DO alvorocei' da era vulgar, traçou
estas phrases: «Felizes ;Ignitas aos quites,
pelo favor dos deuses, foi permittido fazer
coisas que mereçam ser contadas, ou escre-
ver obras que mereçam ser lidas, dupla-
mente felizes os que gosam as duas preroga-
tivas reunidas».

« E o uso) chronista do seculo XVII,
Fr. Raphael de Jesus, desvendando no seu
livro, O Castrioto Lusitano, as gloriosas faça-
nhas dos nossos ancestraes na 'Masa olym-
pica da gueri a coaxa o batavo invasor,
escreve Cambem no prologo de sua obra,
Corno que S3 m, delando em Plinio

« Grande serviço fa d Pai ria o que a aias-

(< ira com obras dignas de se esereeere;n
« maior o que a ennobrece escrevendo feitos
« dignos de se imitarem. A proeza ex3cutada
« pdfle fazer um herde, porém a lida, muitos.
« A gloria, e nf7o o perigo. d que acende a
• emulaçag : melhor persuade o exemplo que o
« espanto. A façanha que o golpe da espada
<c fe3 transitoria, faz a escriputura perma-
« 'tente.

« Quantas obras heroicas sepulUira o braço,
• si a penna as mio livrara do lanudo.' »

« E assina é.
« E Amolda Garrot, no seu inspirado
• poema Camões, sentencia
« 1;21101110 e glori t, bem o 

b
((alba a espada

« Mas cooserval-o, só o póde a penna.

•
« Senhores — Eis-nos chegados ao termo

da nossa jornada : e agradecendo penhora-
damente, a celebrsç co desta bella festa de
recepção da nossa humilde individualidade
no gremico do Instituto Historie° e Geogra-
phico Brazileiro, r gana vos, nos perdoes
a muito que abusamo da vossa generosa
complacencia.» (ilfyiw bem; muito bem.)

O Se. BAGA DO RIO-BRANCJ (Presidente)
da em seguida a palavra ao Sr. Condo de -
Affonso ColsoaOrador do Instituto;

O Sei. CoNDE rui --IFFONSO CELSO diz que o
discuiss° d'd l'ébifoídfida,riSO é' unia bolha syn-
tiles° dos esforços tentados, desde o desco-
brimento do Brazil, 	 se lhe escrever a
historia. 	

«Notavel foi, como se acaba de ouvir, o
empenho neste sentido manifestado pelos
governos das mossas duas antigas metro-

' polà — Hespanlra e Portugal.

Nesse discurso encontra-se desenhada a
aiwore genealogaca, do Instititto.	 • s •

«Ser-lime-ia facil, continúa o orador, tor-
nar, naquelle momento, brilhante a tarefa
de saudar o Dr. Pereira da Costa.

«Bastava que, com vantagem para o au-
ditorio, em vez de produzir considerações
proprias, se limitasse a ler a oração- prefe-
rida pelo Dr. Arthur Muniz, digno orador
do Instituto Archeologico e Geographico Per-
nambucano, ao ser alli hist:alado COM o do
Dr. José Hygino o retrato do Dr. Pereira
da Costa.

«A peça oratoria, do Dr. Arthur Muniz é
comp.eta, eloquente e justa.

«Impossivol dizer mais e melhor do que
nella foidito.

<Consta de um folheto que o orador offe-
rece ao Instituto.

«Nosso folheto, poder-se-ha conhecer em
toda a extensão o mento do Dr. Pereira da
Custa, e conhecei-o equivalera a admiral-o.

• tesde os mais verdes anima sempre se
mostrou S. Ex. animado do amor da patria,
soro movido de imemio vi ! , sempre tendo em
vista o programma contido em outra ver s o
do grande epico :

Dos nascidos direi na nossa terra

«aos 16 amos, vê-se obrigado a abandonar
os iniciados esiudos de humanidades pira
se empregar no commercio, como simples
caixeiro, a exemplo do visconde de Souza
Franco e Falis Faure.

«Deixa mais tarde a profissão mercantil
pela do funccionario publico, galgando nos a
ultima todos os postos hierarchicos, ata apo-
sentar-se no mais elevado.

«Exerce um cargo de confiança politica, em
provincia (Diferente da sia.

«S'orma-se em direito com 39 anaos, ao
mesmo tempo que um de seus filhos con-
cluiu, o curso secundario ; forma-so já do ca-
banos brancos, 4 5, laureado por trabalhos de
letais e ssiencia.

« ,intra para o Instituto Archeolog:co Per-
nambucano como amanuense da secretaria.

« Torna-se, gra, lati sa ri inte, Wel°, SOCIO
113. 110Melit9, vice-presidente, redo.c lor da mo-
delar Revisa.

« lanpodsa-o a politica: fazem-no vereador
e deputado estadaal.

« A par disso, presta preciosos serviços as
associações de caridade e instrução do sua
capital e SObr2S10 na, camparia, abolicio-
nista.

« Chamam-no para o seu ,gremio as princi-
pies sociedades scientificas e lacrarias do
Brazil.

A imprensa estrangeira põe o seu nome
entre os das nossas summidades intelle-
ctuaes.

« E', como se vê, uma fé de officio tão ex-
tensa quão honrosa, na qual, si 'lã) avultam
rasgos de bizarria, idoaeos a provocaram o
enthusiasmo da turba e a collocarem o
autor em deslumbrante evidencia, figuram
traços deuotadores de rara distincção moral:
o cumprimento modesto e assiduo de arduos
deveres, o honesto labor desambicioso, o
permanente desejo de ser um bom e abne-
gado operario de grandiosas construções.

« Em geaal, erra se falando cl -ales constru-
est-) os, apenas se costuma lembrar o nome
do architecto delincalor do plano e o do
empreiteiro que o executou.

« Ninghem Menciona o obreiro que .Carre-
-gou as pedras e as ajustou, cimentou, , ea-
.gueu, bannando-as tanta vez, m tis que de
seu suor, de suas lagrimas e de seu sangue.
• « O Dr; •Perbira da Costa ultrapassa este
obreiro.
• «Varios materiaes para e estudo da his-
toria patria, elle não só os apparelhou,
como os descobriu -em penosas . escavações.

Prep trou-os para serem empregados,
esbel tando-os em colmam, cinzelando-os em

estatuas, modelando-os em bustos que Ih&
hão de perpetuar: o s engenho -e arte. .

• Referindc-se ao Dr. Pereira da Costa,
escreve Theotonio Froire s um dos eximios
poetas actuaes do ,norte, ao lado de Pethion
de Villar, Paulino de Brito, 1-banque Cas-
triciano e outros: «Sem pre que leio Pereira
c da Costa, vem-me a sensação de um cy-
« clopeo mineiro, mettido omite e dia nas
« entranhas da terra para extrahir-lhe do
4 seio os metaes preciosos ou as geria mas
« lucilantes que vão servir de ornamento e

augmentar a opulencia de quanto s , saben-
« do da vida apenas o lado pratico, estimam

gosal-a a custa do esforço de terceiro
«A bibliographia Pereira da Cosça, compre-

bando mais de 30 piiblicaçõos, desde i87—
uma por anno.

« Chamou-lhes elie — aventuras lacra-
rias.

« Excessiva modestia, pois tema todas va-
lia. sendo algumas de largo folego,
o Dicc:onario d's Pernambucanos Illus!res,
alentado volume de COO paginas.

4 Destaca-se pelo alcanco e significação
moral a manographia intitidada — .10(70
Pernandes Visitei, á da Itisloria e da
critica.

a João Fernandes Vieira era tido como
um dos vultos epicos dos nossos fastos, um
dos protagonistas da Miada Perndmbucana,
cognominado o restaurador de Pernambuco.
havendo merecido do Soberano Pontifica
este magnifico titulo: restaurador (tf, igreja
Amoricana.

« Chegou ás culmina:leias da gloria, como
chegara ás culminancias da grandeza, diz
dello o Dr. Pereira da Costa, — um lio-
« mem verdadeiramente feliz, privilegiado
« da fortuna donosa, para o prestigio do
c qual tudo cota ;orna: °ocasião, c ircu tan-
« cias, a modest a e abnegação dos outros,
a amor de renome nane, além do proprio
a merecime ito, parecendo que para taes
4 homens brilha durahte a vida uma estreita
« propicia, que, ainda depois demortos, coa-
« tintai a influir em sua memoria.

4 Pois o D. Pereira da Costa, tran-
quilha mente, implacavelmente, formida-
velmente armado de documentos incon-
cussos fez isto : apoiou João Fernanda;
Vieira do alto pedestal onde campeava,
dois seculos e meio, desatarraxou lhe a
aureola, arrebatou-lhe a formosa mascara
coitada á figura pela tradição, exonerou-o
de grande homem. arrancando-lhe uma a
uma as vistosas perimas com que em nossos
annaes pavoneava.

a Terrivel execução publica, a recor-
dai' a de Dreyfus e de Ullmo, acaso mais
pathetica, par ser posthuma!

«O Dr. Pereira da Costa enteado, COMO
um celebre critico, que a morte não O uma
desculpa.

« Após a terrivel dissecação, João For-
naudes Vieira, lamentavelmeate su.alo como
o precursor de certos typos para os
quaes a maneja popular engendrou des-
ignações tão pittorescas quão significa-
tivas.

«O orador repetira essas designações, em-
bora perõençam ao calão popular ; não as
Ode estranhar o Instituto que se preaccupa,
com as tradições e costumes do povo.	 .

((assim, João Fera inches Vieira parece o
fundador do adhesismo, dó adhessmo inte-
resseiroearliloso ( porque o ha patriotice
e nobre ) do adhesismo, tambem . danomi,
liado situácionismo -e consistente em tirfr
proveito de todas as situações, adoptando
o lemma attribuido a'um general, ao Limos
urna cidade: fartar, rap tzes, fartar ! 	 .

«E' a cavaçcio permanonte, a arte de se
fixar em quaesquer emesgeocias, ao lado
do cabo da vassoura, ou dos copos da e.S.
pada.	 .
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«Dir-se-hia mais João Fernandes 'Vieira, o
•mestre, maxlmo- do- avança, não do singelo e
momentaneo avanço para o buffet das -festas
publicas; justific,a,val pela fome que não raro

•punge, em meio de esplendida prosperidade
apparente, mas do calculado, do manhoso
nuança, estrategieo e tactico, feito de hu-
mildade e insolencia, de silencio e audacia,
de passividade e arrojo, e cujo objectivo a
conseguir um lagar vital:cio no banquete
da vicia.

«Eis, por fim, João Fernandes Vieira como
o inventor e cultivador genial do engrossa-
mento e do auto-engrossamento ; eul-o a en-
commendar e longamente pagar elogios á
sua pessoa, estipendiando panegyristas que
0111 prosa e verso lhe exaiça,m o nome e
amplificam as prcezas.

aEicalpellando este • curioso e complexo
exemplar de arrtri3te, a palma, por indolo
oomedida e discreia do Dr. Pereira da
'acata se transforma no agudo estilete de
Facão, de quem Victor Hugo ;Armou : tem

ccncisão do ferro em braza !
«Cita o orador os versos de Guerra Jun-

uciro z obre a historia, «mulher sombria
aue tira do sepulcro a ossada dos imperios,
indo achar para estygmatisal-a a alma de
um infame onde quer que alia durma» e
pergunta : Mediante que processos ascendeu
João FernIndes V:e:ra a tão exceasa situação?

«Conforme explica Um ponsador, os pinca-
ros inaccessiveis ao commuin dos viventes
costumam vingaaos as aguias e os reptis—
as aguias em arrancadas soberbas, os re-
ptis, geitusamente, rastejando.

«E trata-se aqui de um reptil que parecia
ter azas,—as azas angelicaes da bravura e
da pureza civicas, — coitadas durante 250
anuas e despegadas, emana, ao calor da cri-
tica do Dr. Pereira da Costa.

«Mereceu esta uma homenagem excepcio-
nal:—Incisiva, substancial, primorosa apre-
ciação, constante de carta dirigida a S. Ex.,
nor um dos mais conspieuos membros do
Instituto, o banemerito referendario da lei
de 13 de maio, conselheiro João Alfredo
Corrúa, da Oliveira,.

«Reconhece o conselheiro João Alfredo que
os defeitos de João Fernandes Vieira não
e.a,m poucos nem leves.

«Mas os heroes pernambucanos encontra-
ram nelle «conselho, vontade e despeza» e
lhe ccnferiram, a elle, um advena, a pri-
mazia é o mando.

«Recommenda S Ex. nos julgamentos o
[acido criterio de Macaulay, segundo a qual

bistoria, tem vistaf mais largas cio que a
moral.

«Pazadas as acções de certas individual-
lades, se lhes pende a balança para o lado das
boas, devem ser absolvidos, quiçá applau-
didos.

«Não vae, sem duvida, S. Ex. até acceitar
a asseveração de Nietzche: em toda grande
acção ha um crime.

«Benevolamente admitte, porém, talvez,
que varão perfeito é aquelle em quem as
virtudes excedem um pouco os defeitos.

«Christo disse : Muito lhe será perdoado
porque muito amou.

«Ora, João Fernandes Vieira, muito amou
o dinheiro e a vangloria. Mas, em lance de-
cisivo para o Brazil, arriscou vida e have-
res, mostrando amar tiniam a terra em
que se domiciliara.

«Bem haja, portanto !
«Sirvam, exclama o orador, estes con-

ceitos de equidade e clemencia, de fecho ás
suas incolores considerações que, -banhem
desses sentimentos precisam.

«O Dr. Pereira da Costa, segundo recordou
•o eminente Sr, Barão do Rio Branco, não é
novo no Instituto. .

..«Entron para ellá ha 22 anO,S,. em virtude
do mais lisonjeiro parecer assignado 'por
Olegario, Joaquim Norborto e Moreira de
Azevedo.

«O Instituto recebe-o com a satisfação de
quem acolhe um velho amigo a cuja pessoa
ee liga o nome, depois de longa e vantajosa-
mente entreter com elle relações espiri-
tuaes.

«E' como um parente que vivia longe e
chegou.

«Vem augmentar o grupa dos pernambu-
canos eruditos e laboriosos do Instituto: Al-
frade) de Carvalho, Arthur Orlando, Oliveira
Lima, Mamei Cicero e outros.

«Continuará a honrar, com alies, a sua
nobre tal. ..a, o galliardo. o preclaro Pernam-
buco.» (Polinas ; mutilo b3m, muito bem.)

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presi-
dente levanta a sessão ás 10 horas da noite.

Correio — Esta repartição expedirá
m alas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Marajó, para Paraná e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás l horas da
manhã, cart is para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porto duplo e para o
exterior até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo Araguaya, para Baba, Recife, São
Vicente, Madeira e Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até és 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exte.-ior até
ás 8.

Pelo Parana, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Conce:ione, para Santos, racebando
impresses até és 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
porte duplo até ás 8.

•
Pelo lbchdale, para Montevidéo, rece-

bendo impressos até ás 7 horas da manhã e
cartas para o exterior ata ás 8.

Pelo Valbanera, para Vigo. Cadiz, Barce-
lona e Genova, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

. Pelo Princepe de Éldifie, para Genova, re-
belado impressca até ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Corsiçan Privee, para Bahia e Nova
York, recebendo impressos .até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para c exte-
ror até ás 10.

Pelo Carangola, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até á 10 e objectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Gogaz, Victoria e mais portos do
-norte, Barbados e Nova York, recebendo im-
•ressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
-o interior 'até* ás 2 1/2, 'ditas com porte
duplo o para o exterior até ás 3 e objectos,
para registrar até á 1. - -

Pe!o Brantiood, para Vietoria e Nova
Yoric, rneebendo impressos até ás 12 horas
.da, _manhã, cartas para o interior até és
.12 . 1/2.da.tarde,ditas comporte duplo e para
o exterior até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã.'

Pelo 4rvonian, para Santos, recebendo im-
pressos até á 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1,a2, 01-as com porte
duplo ata ás 9 e objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento do encommendas para
Portugal, Açores-e Madeira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á.
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exca p tua,iido os da Com-
pagnie Messageries Afa-ritinies ; e entrega,
tamboril nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã d.s 2 da tardo.-

••••nnn•n•

Santa Ca gga, dii, Nlisericorella
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hoapicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de'S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no.dia 27 de julho,
o seguinte:

Naetonaes Estrangs.	 Total

Existiam  •	 1.133	 578	 1.711
En traaam 	 	 49	 10 •	 65
Sali iram 	 	 37	 17	 54

	

6	 2	 8
Existem 	 	  1.139	 575	 1.714

O movimento da sala do banco o dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia,
de 1.071 consultantes, para os quaes se
aviaram 1.210 receitas.

Fizeram-se 29 extracçõe.s de dentes.

Obituario— Sepultavam-se no dia :G
de julho de 1908, 84 pessoas, sendo

Nacionaes 	

Estrangeiros 	 	 O

87
'Do sexo masculino 	  51

" Do sexo feminino 	  36

87
Maiores de 12 annos 	  6 )•
Menores de 12 annos 	  27

87

Indigentes 	  ••	 20

— No dia 27, 87 pessoas, sendo

Nacionaes 	 s 	  73

Estrangeiros 	  11

84
Do. seio masculino 	  49

Do sexo feminino 	  35

84

Maiores de 12 annos 	

•

 54
Menores de 12 ;manos •	 30

•

•	

84

Indigentes 	 -	 31•
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r. Directoria de MeteOrcdogd a, da, MaArinhu,Superintendeucia de Navegação-Serviço .rnietoorologico nacional.
Resuni10 metooroimilco e ma.enetico do dia , 27 do julho de 1908 (Ségunda-feird).
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OCCURRENCIAS

A toMporattiro manhosa verificou se a; 3 h. p. e a Miaima ás 7 h. a.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 27 -7-1908= 90 ir 29" N

Directoria de Meteorologia, 28 de julho do ;08- Observações naotanrnjogjoas simuttaneas a O h. rn. de Greensvich (9 lis. 07 m. a. t. se. do Rio)
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Belém 	  	 	 762. 52 24.6 23.81 26.35 S. Paulo 	 767.15 16

mim
.4 10 11 19.0

S. Luiz 	
Parnahyba

_ _ _
.

24.50
.

-Santos 	
Paranaguá 	

765.48
763.79

24.4
.	 21:5

11.41
14.50

22.5 1
23.9(

Fortaleza 	 763.49 27.8 .	 16.23 22.25 Curityba 	 • :67.40 16.0 10.97 14:51
Natal 	 764.20 26.0 21.76 24.40 Guarapuava 	 764.72 16.0 • 10.97 17.41
Parahyba 	 • Asuncion 	
Recife 	 "	 .. •	 • 764.98 25.5 17.80 23.55 Posalias(x) 	 763.00 21.0 13.52 20.5(
Noazeiro 	
Maceió 	 ' 	 - - 23.50

Florianopolis 	
Corrientes(x) 	

763.15
760.90

"18.7
21.0

13.84
13.52

18.9,
21.01

Aracajn.	 ... . 	   766.45 26.0 17.20 24.35 Itaqui 	 762.63 160 •	 12.05 19.8:
[Mina 	 	 Porto Alegre 	 • -8. Salvador  - 763.68 22.9 17.69 21.55 -Santa Maria 	   761.90 17.5 14.11 17.8
Ilhéos 	 767.48 2:3.6 17.60 23.03 Bagé 	 . 768.22 15.2 10.22 16.1;
Cuyabá 	 768.93 22.7 12.96 26.40 Rio Grande 	 764 48" 13.0 8.58 16.71
Uberaba 	 767.41 19.0 9.43 20.83 Cordoba(x). 	 764.50 12.0 5.61 18.01
Victoria 	 7669 21.1 16.51 22.15 Rosario (a). 	 .. 763.20 13.0 8.58 14.51
Barbacena 	
Juiz de Fora

•	

-

767.98
770.12

14.0
13,6

9.51
8.74

15.20
15.40

Mendoza (x) 	
Buenos Aires (x) 	

...,
...	 .

765.90
761.40

6.0
.14.0

4.90
6.75

1.0.0
15.0(

Campinas 	
Capital (Rio)
t.	

767.54
766 14

17.2
22.6

9.96
11.43

18.60
22.50

Montevideo 	 '	 ... 765;50 11.0 5.09 12.8',

£in Santa Maria trovejou na tarde de hontem e na manhã de hoje.

As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Mendoza com 10 0 .00 e em Montevideo C?rn 12' 85
Probabilidades na Capital até amanhã aomelo-dia : Tempo bom.. Ventos do Norte.
Má ás 2 liso p. não se recebeu mais telegramma .z
NOTA-As observações com este signal (x) são du • hontem,-CmoLos P. GUIMARXES', chef'e de gocção,
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EDITAR E AVISOS
Faculdade de Medicina do

de Janeiro
INSCRIPC.a.0 PARA O CONCURSO AO ROGAR DE

SUBSTITUTO DA 2a SECC,a0

De ordem do Sr. Dr. director e de conformi-
dade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Institutos Officia,es cio Ensino Superior e
Secundario, faz-se publico que a inscripção
para o concurso ao logar de substituto da
2a secção estará aberta nesta secretaria, dos
dias 30 de abril a 29 de julho, em que será
encerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1908. —
Dr. Brito e Silva, sub-secretario.

Policia do District° Federal

O Dr. Antonio Joaquim cie Albuquerque
Mello, la delegado auxiliar de policia do
District° Federal:

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha em pleno vigor o edital
desta repartição, datado de 7 de março de
1903 e publicado de accôrdo .com a Directo-
ria Geral de Sande Publica, o qual prohibe
Zerminantemente o habito perigosissimo das
creans.as acompanharem enterros, devendo
ser cassada a carteira do cocheiro que inci-
dir nessa prohibição.

l a Delegacia Auxiliar, 16 de julho de 1903.
:-:Antonio Joaquim de Albuquerque Mello. e

Directoria, Geral de Sande
ublica

De ordem do Sr. director geral, convido
proprietarios ou arrenda-ta,rios dos pre-

(lios abaixo designados, On Seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra, indicados, nos referidos predios, afim
de ass i stirem á vistoria sanitaria, que nelles
va,a ser elfectuada, sob as penas da lei:
sRua da liruguayana n. 118, dia- 5 de

agosto vindouro, á 1 hora da tarde:
Rua da Bruguayana ri. 120, dia 5 de

agosto vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde;
Travessa de S. Francisco de Paula ri. 30,

dia 5 de agosto vindouro, Os 1 1/3 horas da
tarde

Rua General Camara n. 204, dia 7 de
agosto vindouro, á 1 hora da tardo;

Rua General Camara, n. 396, dia '7 de
agosto vindouro, ás 1/2 horas da tarde;

Rua da Alfandeza n. 250. dia 7 de agosto
vindouro. ás 2 hoi .as, da tarde;	 -	 •

Rua de S. Pedro u.2, dia 12 de . agOto, á 1
hora da tarde;

Rua de S. Pedro n. 232, dia 12 de agosto
vindouro ás 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 253, dia 12 de agosto
vindouro, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral cio Saudo
Publica, 29 de julho de 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 .

Directoria das Ilenclas Pu-
plicas do Thesouro Federal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de 4 terrenos combemfeitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
D. Jacintha Soares Sayão requerido, por
aforamento, um terreno dessa fazenda, com
77 metros de frente, no Largo do Curral
Falso, lote n.146 ; José Lima de Souza -um.
dito, com 22 metros, á rua dos Bondes do

Sepetiba„ lote n. 21; Luiz de Mello um dito,
com 22 metros, asma, da Passagem do Gado,
lote ri. 5 ; 01 ,-ympio Tristã,o de Azevedo um
dito, com 88 metros de frente, á rua Sete de
Setembro, lotes ns. 54, 55, 56 e 57, com 22
metros de fruto cada lote, havendo nos
mencionados terrenos bem feitorias, são con-
vidados os que tiverem reclamações ou
opposições a fazer aos aforamentos desses
terrenos, ou sobro as bemfeitorias nelles
existente

'
 apresentai-as, devidamente do-

cumentadas, nesta directoria, no prazo d.e
30 dias, conta ios da data infra, findo o
qual nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas , de 27 de
julho de 1938.—A. P. Cardoso de Menezes a
Souza, director interino.	 (.

Aforamento dos terrenos de accrescidos ao de
morinhas, de n. 639, e accrescidos dos
accrescidos n, 639 A, da Ilha da Concetção,
freguesia de S. Lourenço, em Nditeroy, re-
querido 9310 Lloyd Brasileiro, representado
vela firmc: iii. Bitarque & Comp.

Por esta dir'abtoria se declara que, tendo
o Lloyd Bra,zileiro, da firma M. Buarque &
Comp., requerido por aforamento os terre-
nos de accrascidos ao de marinhas, de nu-
mero 639, e accrescidos dos accrescidos, de
ri. 659 A, , da Ilha da Conceição, freguesia do
S. Lourenço, em Nitheroy, são convidados
todos os interessados no mesmo aforamento
a apresentar nesta directoria as reclama-
ções, que porventura tiverem de fazer,
devidamente documentadas, no prazo de 30
dias, conta los da data infra, fina i o qual
nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas, 17 de
julho de 1908.—.1. P. Cardoso Menezes e
Souza, director interino.	 <-

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de ires lotes de terrenos com bem-
feitorias

Por esta directoria se declara que, tendo
sido requeridos por Cindido Lopes dos Santos
o aforamento dos lotes dos terrenos D. G, com
1111,0 de frente, á rua do Encanamento
ri. 5, com 22",0 e n, 6, com 11%0 de frente
á rua da Pedreira ; Eusebelina Guimarães
de Castro o do lote n. 33, com 22 .'1 ,0 de
frente, á estrada Real de Santa Cruz, e Joa-
quim Rodrigues dos Reis o do loto n. 31,
com 22 ",0 de frente, á rua Matriz, havendo
em todos estes terrenos bemfeitorias, são
convidados os quo,porventura,tiverem rocia-
mac -aes ou opposições a lazer ao aforamento
dos referidos terrenos, ou sobra as banirei-
torias nanes existente3,, a apresental-as,
competentemente documentadas, no prazo
de 39 dias, contados da data infra, findo o
qual nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas. 22 de
junho de 1908. — A. P. Cardoso de Hena:as e
Souza, director interiao.

Tribunal de Contas
CONCURSO PARA PROVIMENTJ DE LOCARES

DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo -de
GO dias, a contar cio hoje, se acha aberta, na
secretaria ,do mesmo tribunal, a inscripção
ao concurso para provimento do logares de
quartos escripturarios.

Na fôrma do art. 89 do regulamento
anneko.ao - decreto É: 2.409, de 23 de desame
bro de 1896, o concurso versará sobre as

seguintes matarias : grammatica da lingua
nacional, grammaticas das fingiras francesa
e inglesas arithmetica, e suas applicações
ao colmarei° e ás repartições de Fazenda',
algebra até eqin,ções do 20 grão e essripta-
ração por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão
os candidatos apresentar requerimento in-
struido de docnmentos,com os quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 13
e menor de 25 aflitos.

Tribunal de Contas, 1 de julho de 1908.—;
O secretario, Domingos Conto de CarvalhA

--
Neves.	 (• •

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado o!.

titulos da, divida publica fundada do valor
nominal de 1:000S, juro amuai de 5 %
tigo 6 0A) pipa': e ns. 57.931 a 57.9a3,
emittidas em 1863, vão ser expedidos novos
titulOS si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de julhode 1008.
—O inspector, Ar. C. de Leão.

--

Imprensa Nacional
VENDA DE UMA MACHINA DE DOURAR,

De ordem do Sr. director geral faço pua
blico, para conhecimento dos interessados-
(1ue até o dia 15 de agosto proximo vindouro,
recebem-se propostas para a venda de urna.
machia% de doarar, que pôde ser exami-
nada, diariamente, na secção de artes, ondo
serão dados os esclarecimentos.

As propostas, fechadas, devidamente sel-
ladas, datadas e aSSignadaS. com indicação
da residencia dos concurrentes, devem ser,
apresentadas nesta secção até 1 hora dá
trrde do referido dia 15.

A directoria reserva-se o direito de não
acceitar a proposta que, embora mais vau-.
tajosa que a dos demais concurrentes, não
consulte aos interesses da Fazenda Nacional.

Secção Central, 23 de julho de 1908.-0
chefe de Secção, J. S. do Pillar	 .)

Inspectoria de Seguros
Tendo a Norwich Union Insurance

autorizada a faneCiOnar no Brasil, estabe-
lecendo agencias nos Estados do Rio d3 Ja,-
neira e S. Paulo, poro decreto n. 5.711, de
12 de agosto de 1874, requerido o levanta-
mento do deposito de 10:000; feito no Lon-
don and Brasilian Banh, Limied em garan-
tia das operações que realizar ., em virtude
de ter cessado de Inflacionar no Brasil, de
ordem do Sr.- Dr.-Pedro Vergue de Abreu,
inspector de seguros, se faz sciente pelo
presente a todos .os interessados que quaes-
quer reclamaç5es, que tenham de ser feitas ,
contra o mesmo levantamento, deverão ser
apresentadas em S. Paulo ao sub-inspector
do seguros (Delegacia Fiscal) e nesta Capital'
á Inspectoria de Seguros, dentro do prazo do
60 dias, a contar desta data. 	 - •

Inspoctoria, de Sezuros, 6 de junho de 1908.
—João Vieira dr Segadas •Vianna,• escriptu-
rario.	 •

-^

Intendencia do 4 0 District°
iSlilitar

	

MATERIAL DE FXPEDIENTE	 •

Nesta repartição distribue-se memoran•
dum para acquisição de artigos do grupo
acima, até ás 3 horas do dia 30 do cor-
rente.

Intendencia cio 40 Distrito Militar, 23 de
julho de 1908. .— Maior Justsniano Tacit4t
de Araujo, adjunto.	 (s.•
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Ministerio cia Industria, Viação e Obras
Publicas

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO-

CoPstrucçao da 'Estrala de Ferro de Tinibd a Pro2mici

De ordem do Sr. Ministro se faz publico que, no dia 15 cie
setembro de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, nesta Directoria
3eral, serão recebidas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de Tánba a Propriá, de
accordo com as seguintes condições :

1. 3 A estrada de ferra, de conformidade com " as plantas ap-
provadas pelo decreto n. 6,671, de 3 de outubro de 1907, constaaat
do uma linha tronco, tendo para pontos . extremo; o local denomi-
nado Barracão (km. H) no Estado da Bahia, e de Propriá
(km. 314), no de Sergipe, e dividida para os fins da presente cora
eurrencia nas seguintes secções :l, dO Ball'aCãO d Aracaju; 2e , de
.Aracajal a Propriá.

2. 8' Os trabalhos de construcção, a cargo do contratante,
serão pagos por medição e tabelais de preço e constarão de

n) roçado e destocamento;
b) terrapleuagem necessaria d construcção da estrada de ferro

e de suas dependencias;

e) obras de arte ;

d) edificios

e) fornecimento e assentamento do material fixo;

t) fornecimento e assentamento da linha telegraphica;

g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go•
terno julgar conveniente

• h) coustrucção .9 fornecimento das dependencias da estrada de
ferro, que forem indicadas pelo Governo:

e, 1. 0 Todos' os trabalhos acceSsorios ROCO9SaPlOS á execução das
obras, taes corno caminhos de serviços, estivas, abrigo para traba-
lhadores, etc., e bem assim o transporte de todas os materiaes
terraplena,gem e de escavação para obras de arte, correrão por
conta do conte:aclimate, devendo o respectivo custo ficar incutido 1103
preços de unidade da tabela.

§ 2.° Os mate,riaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como suporstructura metal lica de pontes,material rodante e
outros comprehendidos nas lettra,s G e íi desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contramtanto ou pe!o Governo, a juizo destaque
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, vinductos e outras obras
de arte o emprego de madeira, de prefereacia sobre qualqaer outro
material.

3. ft A construcção da 'estrada deverá ser encetada dentro do
prazo de tres mezes, contados da data da assiguatura do con-
tracto.

4. 5 O eneenheiro chefe da fiscalização, por parta do Governo,
poderae quando entender conveaiente, alterar os prajectoe das obras
e a propria direcção da estrada, sem que de taes• alterações resulte
para o contractante o direito de reclamar qualquer indemnização,a,
titulo de prejuizo,lucros cessautes ou per algum outra fundamento,
salvo apenas o disposto no para,grapho seguinte.

Paragrapho unico. Si, das alterações ordenadas, resultar aban-
dono de obras fe,itastu encetadas, serã,o estas medidas definitiva-
mente e sou valor creditado ao contractante.

5. e As madições dos trabalhos executados serão feitas trimen-
salmente e com o caracter provisorio, devendo-se proceder á
mediçã,o final antes do recebimento de qualquer secção da :estrada
palo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderci tomar conta de qualquer trecho coa-
dublo para estabelecer o respectivo trafego, como julgar coava
nieate.

• § 2.° Na parte da estrada, em que o Governo mantiver trafego,
o contratante terá direito ao transporte com abatimento de 59
do pessoal e do material necessarios para a construcção.

G. O pagamento das obras da estrada será effectuado trimen-
salmente, segundo a respectiva medição, por meio de titules que o
Governo emittirá, vencendo os juros de 5 % ao anuo, em moeda
corrente, ou 4 % em ouro, com a amortização, de 1/2 % ao armo,
e que o contratante será, obrigado a receber pelo correspondente
valor nominal.

Da importancia de cada pagamento serão "deduzidos 2 % para
reforç da caução,i que 5e , refore a condição 11.

• 7.3 O contratante 'Será responsava' pela conservação e Salidez
tias obras e terraplenanni pelo prazo dó seis nozes; e das obras •

t;
de arte, pelo prazo de um anno, a contar data. da medição finai,'
devendo reconstruir, á sua custa, qualquer de taes obras que vie-
Vem a ficar damnificadas. • .

. No caso de recusa. da parte do contractanta o, Go-vern6 pro-
moverá a reconstrucção por conta do mesmo, corno julgar preço-
rival, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 11.

8. a Na execução das obras e no estabelecimento da esteada se-
rão observadas,em tudo em que interessar a parte technica, as dis-
posições do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro do 180, e as es-
pecificações approvadas pelas portarias de 22 de dezembro de 1903
e 25 de julho de 1905, para prolongamento da Estrada de Ferro
Central do Brazil, ficando entendido que o Governo terá, o direito
de estabelecer, para cada natureza de trabahos a executar, ou do
material fixo ou rodante que houver de ser fornecido, as condições
especiaes que julgar necessarias, a vista das circumstancias, to-
mando por base as melhores condições da execução, a melhor;
qualidade de materia prima e a natureza das mercadorias a trans-1
peatar, sem que o contratante possa fazer qualquer reclaanaçã,o,;
salvo no que contrariar o contrato celebrado.

9. 3 O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço
como julgar conveniente, eqiedindo as neesssarlas instrucções;.-,

10. Por qualquer infracção das clausulas do contrato, qw;
não estiver sujeita á pena especial, poderão ser investes ao
eontractante multas de 210$ a 2:000$ e do dobro, nas reinei-_ .-
dencias.	 •	 .,

11. Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas
suas delegacias urna caução de 20:000$ para garantia de suas pro-
postas, que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do cera
tificadca da mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, devera elevar al
caução a 50:000$ para garantia do contrato, e antes de
assignal-o.

1 . 0 Si deixar de iniciar a construceão dentro do prazo
fixado.

• 2.° Si suspender os trabalhos . de construcçãO por maiss -do 13
dias, sem o consentimento do Governo. 	 .

3.° Si não integrar no prazo de CO dias, contados da notifi-
cação pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus re-
forços, quando desfalcados.

4. 0 Si deixar de concluir as obras ou de effeetuar os forno.:
cimentos nos prazos marcados: -

5.° Si empregar operarios eui numera tão iusufficiente quo
demonstre da parte do contratante desidia on proposito do
fugir á execução do contrata, salvos os casos extraordinarlos 'e
independentes da vontate do contratante, reconhecidos a juizo
do Governo.

13. Verificada a rescisão da Contracto, nos termos da condiçãc1)
precedente, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia das obra realizadas nas

•condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectu lo, perdendo elle, além disso, em favor da União; a
caução e seus reforçcs.

• 14. As propostas poderão comprehender as duas secções da
estrada, devendo, porém, indicar discriminadamente "para cada
uma:

a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a secção
• b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que
os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
davendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem por alga-.
rimos na mesma relação, que, devidamente sanada, acompanharCt,"
a proposta.

• • Paragrapbo unico. Para os demais trabalhos não especifica-
dos na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante

-será obrigado a 'executar por determinação do Governo, serão
•adoptados os preços do unidades para as empreitadas do prolonga-.
mento 4a -Estrada . Central do Brazil, approvados pela portaria de.
22 de-dezembro do 1903.

c) o maximo preço- kilometrido que o Governo será,' Oirigatio
à ' pagai si aa; "appliCii0á 'ddg ' Preços 'de unidade • estabeleci.dos no

•
Esta caução sera reforçada por um fundo constituido pela,e

quotas de 2 % deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
63, e será restituida ao contratante, depois da recepção defini-.
tiva, de toda a estrada contra,ctada.

12. A reei:são do contrato terá lagar, de pleno direito, inde-
pendente de acção ou interpellaçã.o judicial, em cada una dos se-
guintes casos

"aõhtradó resultar sOnima



Preço
da unidade

0:4

Total

M 2	 1	 9.709.882,29

1.648.199,715
.178.378,107

80.189,200
1.7n.788,102

18.747,312
257,547

715,506
17.28i,327
1.147,081

18.719,477
2.425,101

1.895,417
06:,301
157,341

M3

»

D

109,289
7.9-9,5240
6.621,5070

169,9400
556,993

1.738,369

.	 45,415
rj7.	 91,123

43.041, 99"
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. 15. A caução de 20:000$, feita na forma, da condição 11 a, fica,r(
-15-ortencendo á União, si o proponente a,ccoito deixar deassigna,r o
contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publi-
9ado, rio Diario Officio!, o convite para este fim.

10. A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida
"condição 11, poderão ser feitos em apolices da divida publica

17.A concurrencia versará, sobre:
a) o preço da construcção ;
O) o prazo da conclusão das obras ;
c) a idoneidade do proponente.
18. O calculo do preço da construcção, para os fins da con-

dição 17, terá por base os volumes e quantidade consantes do
relatorio apresentado pelo engenheiro Ernesto Antonio laissance
Cunha e que figuram na relação impressa exigida na condição 14.

Paragra,pho unico. Fica expressamente entendido que os
volumes e quantidades indicados servirão apenas para termo de

comparação das propostas, devendo ser opportonamente rectifi-
cados, sem alteração dos preços das unidades, segund.) os estudos o
as medições detinitivas, as necessidades do serviço e as indicaç3es
do Governo, fios termos das presentes condições.

19. E' reservado ao Governo o direito de minutar a presente
concorrencia, declarando .a sem effeito, caso nenhuma das propostas
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dahi possa
resultar para os contractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.

20. Os proponentes poderão fazer acompanhar as suas pro-
postas - da indicação de bases para o arrendamento definitivo da
estrada, depois de concluida, ficando, porém, livre ao Governo
effectuar ou não o respectivo contrato de arrendamento, quando
o julgar opportuno, com o proponente preferido para a coo-
strocçao.

Paragrapho unico Fica, outrosim, exprassamente entendido
que o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver os
menores p•reços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 23 de julho de 1908.—
e.J. F. 1-'arreiras Horta.

Taheila de preços que servem da base ao orçamento da Estrada de Ferro TimbO a Propriá

Designação dos trabalhos
Especie

da
unidade

Quantidade

TIUDÀLI105 PREPAilAnnios

Roçado em ea,poeirão de machado

• MOVIMENTO DE TERRAS

Excavação em terra para cartas e empretimo,s sem transporte 	
Dita em p a solta idem 	
Dita em padreira idem 	
Transportes dos materiae 3 de excavação a 100 metros do distancia 	

OBRAS DE AI1TE

É:c-cavação para fundações até 1,60 de profundidade 	
Dita com nccessi lado de escoramento até 1,60 de profundidade 	
Accrescimo de preço para funda,ç5e3 do obras abaixo de 1,60 para

cada metro de profundidade. 	
Alvenaria de pedra secca 	

	

Dita com argamassa composta de 2 volumes de cal para 3 de areia „ 	
Alvenaria com argamassa composta do 2 volumes do cimento para

3 de areia.. 	
Alvenaria de lajõessnn argamassa 	
Alvenaria de apparelhá com argamassa composta de 2 volumes de

, cimento para a de areia 	
Ditado tijolo comum com argamassa de 2 de cal para 3 de areia; 	

	

Cantaria de 2' classe com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia 	
Concreto composto de 2 volumes iguaes de pedra britada para 1 -de

. argamassa de 2 volumes de cimento •para. 8 de areia 	

	

Emboçu e reboco com argamassa de 2 volumes de cal para 3 de areia 	
Rejuntamento com argamassa de 2 de cimento para 3 de areia 	
Apparelho a picão grosso 	
Enrocamento com pedra jogada 	
Dita com pedra arrumada 	
yigas de maneira de lei de 0m ,30 X 01%3) para pontes e pontilhões
• falquejadas e assentadas 	
Abertura de tune' em terra revestida  -
Transporte de pedra para obra a P.000 metros de distancia,

S025	 1	 242:747$057

1.318:559S772.
26500 445:945$267
7S000 024:324$400
8192 342:487$315 •

900 16:872$838
1;;500 386$320

18000 715596
168000 278:181$'132
258000 28:092$ 23

508300 941:589.$693-
20$000 48:503$220

68.-300 129:456$981
368603 24:203$616
908000 14:160$690.

72A00 7:808S808'
18400 11:18$333.

600 17:2n$918.
7000 1:189$',80
7A00 3:898$95/

14$000 24:337$106

115000 499$565
1:000$000 91:123$000

100 10:083S986.



Designaçáo dos trabalhos

1n8a

Especie
da

unidade
Quantidade

EDIFICMS

t

M2
M :	1.232091:241570	 278%9)00

>>	 58,0140	 13500
>>	 7.939,5240	

1>> 11:95330	 3200°

Z.
»

• 63.2880	 31501
442;1370	 12A00

»	 884,2740 7.:500
151.1 11-7,493	 10$8L0

»	 334.606	 98000
Kg	 2.083,618	 2.-s160
M2 54000

>>	 26 .3Y: 31 80400.12	 2700:1893:043
>>

D	 259,5080•	 2371 0° °00°

•	 1‘12	171.6980121l00
>>	 317.9050	 11-45.00
»	 1%800670.9700
»	 .	 0.9620$000080000
5> ,	 .,,.	 1.	 5.2740	 124000

rn.l. —	 12.802	 1*00
1V1 2	1.531.2183	 1'8200»	 8.43.n-!0O

ro.i.	 144.449
1112	 5.383.2700	 a

N.o 414.000	 3$"!00
T. 15.822	 200$000

N.o 42	 450-009
» 11	 5:0008000
D 5	 10:0008000

m.l. C95.110.210	 3$50)•

N.o 4.105 8$C00

Km. 293 100$000
•	 293 50$000

N.o 13 1:00(8000

M2 509.234 15$000
Ton. 1.443.611 2E8$000
m. 1. 298.110.213 3$000

D 109.875 27$000
>> 59.479 63$000
» 150.602 108$000
>> 100.499 163$020 —
X.

—.

255.496 215$00)
--

Ca,peamento de muros de plataforma e rampas com meio fio, soleiras
de portas e portões, rente ao calçamento e soalho.

Calçamentos com parallepipedos communs. 	 . . 	
Calçamento com hdrilhos communs 	
Esgoto com tubos de barro de 0,15 de dia,metro interno assentados
(dam com tubos de 0,10 idem  •
Portões, grades e consollos de ferro 	
:-Yortões de taboas de 0,015 esquadriados com corrediças ó roldanas 	
-?ortas lizas e inteiriças ou de dons batentes 	
Atas almofadadas de d ous batentes 	
aixilhos ou bandeiras com vidros para janellas e porta s 	

Soalho com talou de 0,035 de junta barrota,mentoespessura, secca, e
assentamento comprehendido

Dito com junta de meio fio 	  
Forro de tecto com taboas de 0,018 	
Escadas rectas de madeira de lei com um ou mais patamares
Idem de volta de madeira de lei 	
:3, uardas com corrimão de madeira de lei
Pintura trescom mãos com tinta a °leo 	
3aiação com tres mãos 	
Lambrequins com 0,60 	
Uoberturas de -e:11ns nacionac, inclusive o 
	 O.

	

ramento 	  

lormentes de madeira de lei 	
friihas de aço de 25 Mios por metro corrente e accessorios 	
jhaves completas para mudança de linha assentadas 	
:aias de agua com bombas de duplo effeito, assentadas 	
3iradores assentados 	
assentamento de trilhos inclusive chaves de desvio, lastro de areia ou

• .cascalho, instalação e furação de dormentes 	

)ostes roliços de madeira de loi fincados 	
io de ferro galvanizado de 0,004 de diametro com 03 competentes

isoladores e consallos 	
asSenta,mento da linha telegraphica  -
1pparellio telegraphico Morsp, completo e assentai() 	

ai,são para fundações de obras de arte 	
tiperstructura metallica, para pontes e pontilhões

Jaterial rodante 	
dontagem das vigas metallicas de 3 a 5 metros
dem idem de 6 a 10 nutra. . 	
(tem idem de 12 a 20 metros 	
dem idem de 25 a 3) matros., 	
dein idem de 40 a 60 metros 	

-xdministração, 10 °A 	
ventaiaes, 10 °J. 	

PREÇOS SUSCEPTIVEIS DE MODIFICAÇIO

TELEGRAmio

PERMXNENTE

Paredes de frontal simples 	

Alvenaria de pedra cari argamassa de 2 de cal pára 3 de
' areia 	 .	 	 	

:

Dita dobrada  •
Emboço e reboco com argamassa de cal., 	
ltejuntamento com argamassa de 2 de cimento 3 depara areia 	

•

' n:29Z,742
7S13$180

1-1:38114:3

33:33678311g,
72245

114:7G0$151

2:163$394.'
4:291$717
7:246$476

796$:60 .

508;529',

1: 99¥72
5 : 30544
.2110)24

3:011454.
6444$617
:3:765$636,.

9:366$624
7 : 009$140

517941068428

•1.242:000$003
3.161:400$000

18:900$000
55:000$000
.50:000$000

• /.042:3;;W;135.

32:844000

21:304000
14:63N000
13:C00$000

-14;328: 92$336

Preço
da

unidade

'

7038$510
343:570$418
$04:330$639
'2:054625

-. 3:747:$177
16:255$016.

•1G.381$337-
.- b4:931$040
1.194:074$361
1.194:074$351
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Directoria Geral dos
Correios

IMISSIO ESPECIAL DE BILHETES POSTAES E
SELLOS COMMEnORATIVOS

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que, de conformidade com a :Movi-
rização do Exm. Sr. Ministro da Industriar
Viação e Obras Publicas constante dos aVIS03
ns. 90, 172 e 193, 2 de julho, 28 de novembro
e 23 de dezembro de 1007, entrarão em cir-
culação no dia 14 do corrente os bilhetes
postaes simples da taxa de 50 róis e senos
ordinarios da taxa de 100 ris, commemora-
tivos do contendo da abertura dos portos
do lira zil ás nações amigas e da inauguração
da Exposição Nacional de 1908.

A emis são das formulas commemorativas
da abertura dos portos consta de tres mi-
lhões de bilhetes postaes da taxa de 50 rdis e
cinco milhões do soltos da taxa de 100 rdis.
A das commemorativas da Expesição con-
siste em um milhão de bilhetes postaes
taxa de 59 reis e dons milhões de soltos da
taxa de IOJ réis.

De conformidade com o regulamento
postal vigente e de accórdo com a Convenção
de Rema essas formulas de franquia só terão
curso dentro do territorio brazileiro.

NãO obstante, os bilhetes postaes podei-do
ser utilizados .nas communicações interna-
cionaes desde que se lhes applique um solto

'de 100 róis.

Taes formulas-circularão em quanto fun-
ccionae a Exposição.

As suas dimensões, cores, etc., são as con-
stantes da seguinte closeápção:

Bilhete postal commentora!too da Exposifflo
Nacional —Valor. 5-.) réis.—Rectangulo de
papel-cartão consistente, cor de marfim, me-
dindo 0,14x 0,09 e tendo na Pico (anverso)
o seguinte, impresso em tinta verde-escuro:
Ao alto, em lettra sombreada, as palavras
«Bilhete Postal»; no ungido superior á di-
reita, duas circumferencias eoncentricas,
havendo entre cilas, em circulo, os dizeros:
aBrazil-Correio»,e no centro, em typo gordo,
a30 réis», rodeado de arabescos; o anverso é
separado por uma linha vertical, tendo de
cada lado riscas horizantaes destinadas ao
endereço o ao texto; as linhas que correspon-
dem ao endereço, n3 lado direito, sãa em
numero de cinco, tendo em cima a palavra
«Endereço», e as que se destinam ao texto,
no lado esquerdo, s..ão em numero de qua-
torze, tendo em cima a palavra «Correspon-
dencia».

No verso do bilhete, no primeiro plano,
está a figura da Republica, uni tanto recli-
nada, descansando t) braço esquerdo sobre
uma roda de engrenagem, e tendo na mão
um caducêo, sy-mbolo do commercio ;
Mão direita sustenta um ramo de oliveira,
symbolo da Paz ; ao lado, e em volta da, fi-
gura, voem-se uma tirja, um malho, urna
fouce, urna amphora, um livro e um globo
terraqueo — symbolos das industrias, da la-
voura, da arte, das sciencias e lettras ; ao
•filndo, descortina-se parte da enseada de Bo-
tafogo, o morro do Pão de Assucar e pavi -
Ihões da Exposição, contemplados do um
trecho da Avenida Beira-Mor _ fronteiro á
Exposição.. •

Emmoldura • essa composição um arco
commemorativo visto de face, tendo ao alto,
no centro, a palavra aisrazil», o aos lados,
symetricamenre dispostas, as armas da Re-
publica á espiar a, e as do District° Federal,
ti.--direita. Contornam as curvas do arco as
-vinte e uma estrell ts que representam os
Estados do Branil e o Districto Federal. As
columnas que supportam o arco estão ador-

nadas de festões, e veem-se na sua base dous
escudos: 'o da direita tem a palavra-«11Cis»,
e o da esquerda, o algarismo a50», o sopa-
rando-as, no centro, a palavra «Correio»
sobre fundo marfim, o por cima, sobre
fundo verde-escura. os dizeres : «Republica
dos Estados Unidos 'do Brazil» • finalmente,
na parto superior, no espaço do centro, em
fôrma de aureola, 10-se: «Exposição Na-
cional — 1008».

Seno commemoralivo da Eaposiçilo Na-
cional—Valor, 100 reis. Dimensões, 0%033 X
X0, m0.21 ; papel branco, picotado nas mar-
gens, com 14 pontos por 20 ; a gravura é
reproducção no sentido vertical, em tinta
carmim, da gravura do Verso do bilhete
postal.

Bilhete postal commentorativo da abertura
dosportos do Bra.lit ao commerc o das outras
nações—Valor, 50 edis. Rectan gulo de papel-
cartão consistente, cor de m trfira, mediu lo
O rn ,14x0'".0) tendo na face (anverso) °se-
guinte : Ao alto, em lettras sombreadas, as
palavras «Bilhete Postal» ; no angulo sapa-.
rior á direita, duas cireumferencias concen-
tricas, havendo entra alias, em circulo, os
dizeres : «Brazil—Correio» e no contro, em
typo gordo, «50 rdis.», rodeado de arabescos
o anverso é separado por uma linha verti-
cal, tendo de cada lado riscas horizontaes
destinadas ao endereço e ao texto ; as linhas
que correspon lem ao endereço, no lado di -
reito, são em numero de cinco, tendo em
cima a palavra «Endereço», e as que se des-
tinam ao texto, nd lado esquerdo, são em
numero de quatorze, tendO"tiM cima apa-
lavra «Correspondencia»_„',"•

No verso, a parte central é occupada, no
primeiro plano, por uma allegoria O lira-

zil, representado pela figura da, Republica,
dá as boas vindas a Portugal, representado
por um velho guerreiro ;- ao fundo, vem-se
varios navios embandoirados e um entrando
á barra.

Entro as figura .; do Brazil e Portugal estão
as duas bandeiras destas nações.

Quatro medalhões, dons escudos e guir-
landas formam- moldura á allegoria.
quatro medalhões, dispostos nos angulos,
representam : o do angulo.superior á direita
o Sr. Presidente da Reptdolica cima seguinte
inscripção, em volta «,Affonso Pensou, Pre-
sidenta dos E. 11. do Brazil ; o do angulo
superior á esquerda, D. Carlos, com a in-
scripção em volta e D. Carlos I, Rei de Por-
tugal», Os dos angulos inferiores toem as
datas: «1808 » e em volta « Carta Regia —
D. João. P. R. abrindo os portos », e o do
angulo direito a data « 1908 », lendó-se cru
volta Centeaario da abertura dos Portos».

Nos dons escudos lateroes, estão reprodu-
zidas—no da direita, as armas da- Republica
do Brasil, e no da esquerda, os do Reino de
Portugal.

Ao alto, na margem central, lê-se, em
em louras bem claras—« Brasil » e na mar-
gem inferior « 50 rdis—Correlo ». Guirlan-
das de folhas de carvalho, fumo e café e
outros attributos completam a moldura.

Os bilhetes postaes commemorativos da
abertura dos • portos são impressos em tinta
azul escuro, sepia e parda, no verso e, em
tinta preta, no anverso.

Sello commembrativo'da'abMurte dos portsci
do Bra;il ao coinnercio • dhs'6utra"9tecies —
Valor, 100 réi D i me nsdos ' 0.;035 •:‹ O'n ,021 ,
na estampa ; papel branca; • •-pinntatl° • nas.
margens, picotagem, 12 ; a gravara é -uma
l'educção em tinta' carmina; da 'gravura do
verso do bilhete postal.

Directoria Geral dos Córrelos, Sub-dire-
obvia, Rio de Janeiro, 6 de julho de 1905'-
O sub-director, 8. Aragi'io Paria Recita

A.clininistração dos Correios
do District° Uedeval e 14L's-
tudo do Rio cie Janeiro

. Do ordem do Sr.. administrador, convido
os Srs. remettentes 051 destinatatios das
cartas abaixo mencionadas a virem reti-
ral-as no prazo de um anuo, a coatar desta
data.

As referidas correspondencias estão á diss.
posição de que lu devidamente as mota mar, na
thesouraria desta administração,das 11 horas
ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.

As eorrespondencias registradas e as ima-
narias, verificado conterem vaiar, pagaa'ão
a multa de 25 % sobre o valer encontrado.

1.n.••n•n•
•

RelaçcTo da correspondeAcia registrada

213 B

12.103

'4:078 

Numero — Procedendo — Destinatarios —
Destino

	

180.083	 Rio de Janeiro—Maria Pinto Ma-
chado—Campos.

	

127	 Campos — Maria de Jesus —

1.252 P Rio de Janeiro—Maria Francisca
da Conceição—Bahia.

4.724 P Rio de Janeiro — Maria Emitia
Lopes de Menezes — Paraná.

5.270 Campos—Amaro Manoel de Me-
nezes—Cètpital.

	

2, 604 	 Petropolis	 Leonnaalo José de
Castro-- Capital.

1. 76 P Rio de Janeiro — Francsco Do-6473

Campos — Dalot Nunes— Nit:ie-
roy.

2
mingos Magalhães—Bahia.

442 V -.Rio de Janeira — Erma dista Ba-
ptista—Capital.

	

1.552	 Rio de Janeiro—Anua Thomas —
São Paulo.

4.083 Rio de Janeiro — Dr. Augusto
Glaziott—Fordeaux.

	

(334	 Rio de Janeiro—J. I?. Ga,nisou-
Southampton.

	

15.691	 Rio cio Janeiro—Ermelinda Amo-
roso—Porto Alegre.

109 13 Petropolis — Maria Joaquina do
Nascimento—Ceará.

5.853 P Rio de Janeiro—Jovino Sampaio
—Porto Alegre.

	

2,736	 Rio de Janeiro-José Pacheco do
Medeiros—Estados Unidos,

1.000 A Nitheroy—João Ferreira de Sou-
za—Petropolis.

4.453 Rio de Janeiro — Joanna Maria
de Jesus—Capital.

	

107.781	 Rio de Janeiro — Joanaa Lima
de Almeida—Minus.

2.576 I' Rio de Janeiro — Maria Dionysia.
da Conceição—Parallyba.

	

7.027	 Campos—Theoton to Raposo Bran-
co—Nitheroy.

458 13 ,Rio de ,Taneiro—Carolina Comes
de Oliveira—Campos.

	

18).313	 Rio de Janeiro —
Silveira da Conceição — Ara-
caj

Rio de ,Taneiro — Emma, 13211-
chese—Santos,

Campos —Pedro Kock — Rio do
Janeiro.	 •

•Praça Municipal—Agostinho Lo-
pes da Silva-a Parahyba,. •

............ "
a
d
l
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ve
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•
'
r
o
a
--
ira—

ra
i
c
n
i
a
sc

s
o
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Gon-

	

' 15:742	 Rio 'de :fane-iro—Maria Monteiro
'	 ' • -	 •	 :staado dó Rio. -

	

15.340	 Rio de Janeira—Arminda C. do
' Moraes Castro—Lisboa.

169 B Rio de Jane" — Maria Augusta
Chagas—São Paulo.

•
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Praça Onze = Rosa Salvaggio:-.,
'taba.

Rio de Janeiro — Francisco da
Silva Vasconcellos — Pelotas.

Campos — Prospero Jameau —
Macahé.

Rio de Janeiro — Paula Teixeira
—Barra do Pirahy.

Rio de Janeiro — Waldemar de
Pinna,—Bahia.

Rio de Janeiro — Ida Antonieta,
Rang mi— Buenos Ayres.

Rio de Janeiro — Thereza àlaria
de Jesus—Campos.

Rio de Janeiro —Luiza Soares—
Macela.

Rio de Janeiro — Maria da Luz
Guena—Portugal.

Rio de Janeiro — Mary J. Hesil-
burt—Lisboa.

Rio de Janeiro — Antonia Fran-
cisca de Salles — Pernam-
buco.

Campos — Antonio Albarta
Silva—Rio de Janeiro.

83.163	 Rio de Janeiro — Antonio Igna-
cio de Mello•—Portugal.

2.731	 Praça Onze — Luiz da Rocha —
Portugal.

If8.643	 Rio de Janeiro — J. J. Gomes
Brandão—Bahia.

3u.009	 Rio de Janeiro — Victorino do
Amaral Brandão — Portugal.

30.407	 Rio de Janeiro—Leonor Teixeira
Ozorio—Portugal.

Correspondenci:c ordiflaria

Proc'dcncia — Destinatario — Destino

' Rio de Janeiro — Olivio Gomos Vidal —
Rio de Janeiro.

Nova Fribur,go — Catharina Teixeira —
Nitheroy.

Rio do Janeiro —Rozalina Maria de Souza
— Capital Federal.

Rio do Janeiro — Maria Cavalcante — Ca-
tal Federal.	 •
Rio de Janeiro— Coronel Alfredo Ferreira

las Santos — Minas Geraes.
Rio do Janeiro — Manoel Torres — Rio de

Janeiro.
Rio do Janeiro — Jornal do Brazil — Rio

le' Janeiro.
Rio de Janeiro — Francisca de Araujo Pi-

incida — Valemo.
Rio de Janeiro —,Cobra Maria Rita —Va-

ença.
Rio de Jaáeiro	 Maria Carolina de Aze-

redo — Capital Federal.
Nitheroy — Marta de Carlos — Capital

Nitheroy — Adelino da Silva — Capital
leral.

Rio de Janeira —ITygino Martins Nu les —
Sarra do Pirahy.

Rio de Janeiro — Manoel Francisco das
nreves — C..thlpos.

Madureira—Raut Paulo de Souza —Estado
o Rio.	 • •	 •
Rio de J,aneiro -7-..Albertina, da Silva —

)iedade.
.Rio de Janeiro — Francellina Ermelinda
'eixei ra	 Uberaba,. .
Rio de Janeiro — Constancia 'mania de

'ouza Aguiar —	 -de Janeiro.
Rio de Janeiro --Ordoxia Barbosa da Silva
Rio de Janeiro.

Rio de .Taneiro — Joaquim Silva — Bahia.
Rio de Janeiro — Maria Romana da Coa-

- Rio de Janeiro.
Rio, de Janeiro — Pedro José Coelho —

lavra do Piray.
Rio da Janeiro — Giupponi Geiosne —

talia.
Rio de Jameira:.T .Plidro. Costa ---, Penam-

uco.	 • •
Rio de Janeiro -- José . Pitré -- Buenos

Rio de Ja' 	Francisco, ClemePte
Espanha. • , •	 .

Rio de Jandiro --Jaão Salvador	 Ma-
Una. .

Rio de Janeiro — Zurminda Roda ,Pereira
Portugal.

Rio de Janeira	 Giuseppe Maisido —
Campos.

Rio de Janeira — Dr. Barbosa	 Capital
Federal,

Campos — Manoel Vieira — Nitheroy.
Rio de Janeiro — Maria Luiza ConJeição

—Rio de Janeiro.	 •
Rio de Janeiro — Mis Aobles — London.
Rio de Janeiro — Francisca de Castro Jar-

dim — Pará,.
Rio de Janeiro — Maria Augusta — Por-

tugal.
Rio de Janeiro — Manoel da Costa Leite

— Portugal.
Rio de Janeiro — A. Allevy Franco. .
Rio de Janeiro —J, Stephen Est.— Ingla-

terra.
Rio de Janeiro — Hercilia de Oliveira

Cordeiro.
Rio de Janeiro — Dr. Alvaro Machado —

Capital Federal.
Rio de Janeiro — Dr.Godofredo Xavier da

Cunha — Capital Federal. -
Rio de Janeiro — 'ir. usorio de Almeida—

Capital Federal.
Rio de Janeiro — Germana de Freitas Pi-

nheiro — Pernambuco.
Rio de Janeiro — Amelia Maria Pedrosa

— Capital Federal.
• Rio de Janeiro — João Luiz Gomos da

Cruz — Nitheroy.
Rio de Janeiro — Sebastião de Arruda

Negreiros . — Piedade.
Rio de Janeiro — Luiggi•Sfenuzzi —Italia.
Rio de 'Janeiro — Ferrena da Costa Cal-

lado	 Cápitil Federai..
Rio de Janar -u — Bemedicta Francisca dos

Santos	 Capital Federal.
Rio de Janeiro — Joséfa Ribas — Hespa-

nha.
Rio de Janeiro — &non Rodriguez — Uru-

guay.
Rio de Janeiro — Francisaa Felix Ferreira

-"- Santa Catha,rina.
Rio cio Jaueiro — Rosa Gomes—Portugal.-
Rio de Janeiro — Francisco de Souza

Thomé — Portugal.
Rio de Janeiro •— Ludgera Maria •	 Con-

ceiçÃo — Capital.
. Rio de Janeiro — Rita, Clara de Jesus —

Portugal.	 •
Terceira turma da 1 ,- secção da Adminis-

tração dos Correios do Disixicto Federal e
Estado do Rio de Janeiro, em 25 de julho
de 1903.— O ajudante do administrador,
Lui.c 31. de Screlueira Braga.

PARTE COMIVIERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
• toros do- Fundos 'Publico:s.
• da Capital Federal

CURSO OFFICIAL. DE CAMBIO E MOEDA
• IIETALLICA

90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 ;-;	 • 5 5/32- 15 1/64

Pari7	 	 $630 $636
Hamburgo....	 $777 $784
Italia 	 $638
Portugal 	 $221
Nova York.... 298

Libra esterlina, em moeda 	 16$Q25
Ouro Aacional,em vales, por 1$000 1$793
. CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS FUDLICOS • •

E PARTICULARES • • 	 •	 ---

Ápol ices geraes-de 5%; miudas-. ; 1 :025•fi000
.	 • „

Ditas idem idem de 1:000$...... 1:0158000

.	 .	 ,-•
Apolices do Emprestimo Naciohal
.• de 1903, port  •	 " 	  1: 005$000-
Apolices do Emprestimo

nal de 1896, port 	 	 192$000
Ditas idem, idem, nom 	 	 190000
Ditas idem de 1906, port 	 	 184000
Ditas Minas Geram, de 1:000$;
• 5 °/o,	 8.,(N000
Ditas . do Estado dO. Rio do Jage4-

ro, do 100,$, 4 %, pórt 	 	 66$000
Banco Commereial do • Rio do

Janeiro 	 . 	 	 104$03.0
Banco do Cominarei°, hateg.,.... 	 120$000
Banco do Brazil, integ..,... 	 (39.¡50(1,
Companhia Seguros Ind.emnisa-

dora, c/40 0/0 	 	 ',MOO°
Companhia Ferro Carril Jardimi

Botanico, c/50 o /0 	 	 I0:7$000
Ditas Docas de Santos 	 	 320.'000
Companhia Tecidos A lliança 	 	 205.000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$- •	 200.000
secretaria da Cama! a Syndical do Rio de

Janeiro, 28 de julho de 1908.-- Josd Claudio,
da Silva, syndico-.	 Á•

--
José Claudio da Silva, presidente da Ca-

ma pa Syndical dos Corretores do Fundos
Publicos: • •	 ..Faço saber. que, tendo Pinto da Fonseca &
mão, banqueiros na cidade do Porto, Portu-
gal, requerido ao Ministro da Fazenda o le-
vantamento do deposito do 100 apoliees.da
divida publica, do valor de 1:000$ cada uma',
feito no Thesouro Federal como Lmrantia, das
operações de cambio effectuadas nesta praça
pelos seus agentes Fonseca .& $ti, pelo pre-
sente são convidados quaesquer interessados
que tenham reclamações com y. olação a ope-raçÕe3 com aquelles agentes' , a virem fa-
iel-as dentro do prazo de 3 n dia,s, contados
de hoje. E cá, Joaquim da Silva Gusmão.
Filho, secretário da Camara, o subscrevi. .
- Secretaria da Camara, SyndiCal do Rio de

Janeiro, 1_3. de julho de 1908. Jose' Claudio
da Sitca;SylICLÉCO.

	

.	 •

• Junta, dos Corretores
corm20Es DO DIA 27 DE JULII0 DE 1903

Assucar branco érystal ., .tfe ‘Cn' inpos, 505rêis por . kilo.-
•Dito idem' de Pernambuco, 530 a 5,10 ré.iápor kilo.	 •Dito idem; 2 0 . jacto idem, 4. 00 a 520por kilo.
Dito idem • 34 sorie", • idein,' 530 reis . POr	k ilo.	 •	 •	 •
Dito Demerara	

•
de Maceió; 400 reis porkilo.

Dito mascavinho de Sergipe, 420 a 440 reis
por kilo.
• Dito mascavo idem, 330 reis por kilo.' à

Café, 5$800 por arroba..	 • •
Rio do Janeiro, 28 de julho de•1903.-,=:

O presidente, JoCio &urino da Silva.-0 se-cretario, Sebastiào S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYMAS
~s.ffialumewarmemowa"..7ncmoll

90

172.583

0.931

3.080 P

103 P

39.016

1.859 P

5.342 P

10.071

46.000

674 A

/(P.M9

(.

Companhia do Loterias Na-
. elonaes d.o 13razi1 --

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA
DA COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO
ERAM, REALIZADA EM 16 DE -JULHO DE
1903

3i CO)1, vocaçao

Aos 10 dias do mez de ju1110-.A0 1908, ren,
nidos sala das sessões da Qbrnpanhia.dçij
Loterias Naciona.es do. Brazil, 0 accionistas
representando 47 214 •acções v01114-.721 yd;-tos; o Sr. Dr. Antonio Olyntho-,
dentedn. companhia. 1 1‘• mana, ene sonde esta a



interessar possa que na mais perfeita liar
'afonia dissolverani a referida firma,' reli
rando-se os socios Antonio Monteiro de Ma
galhães e Joaquim Nunes da Rocha, pago
de seus haveres sociaes, livres c desembara
çados de todo e qualquer onus.

Assim, a cargo do Sr. Antorio Pereiro
Brandão, ficam tolo o activo e passivo da
Orna dissolvábaque continuará com o mos
mo ramo de negocio de alfaiataria e artigca
de vestuario para homens, no 1° anlar do
predio n. 102 da Avenida Central e sob 3
sua firma individual.

Rio de Janeiro, 22 de julho de 1908. —
Antonio Pereira Branddo.—AntoWo i1lent2irc
ilLaínlhaes.— Joaquim Nunes da Rocha.

Confirmo a declaração supra.
Rio de. Janeiro, 22 de julho de 1908. —An-

tonio Pereira Brandão. (•

Imprensa Na,eiona,1
AVISO

Na thesouraria deste estahelocimento en-
contram-se a venda as tabelas do preço, til
timamente approvadas .pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis de praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado,

E mais:

Accordilos do Supre.
mo •:111 ribunal Federal
de 1395 	 	 ...	 2450.1

Idem idem de 1890... 	 	 4$00(
Idem idem de 1897 	 	 64001

Idenaidem de 1898 	 ré:	 84000(

Idem idem de 1899 	 	 0$00(

Idem idem do 1900 	 	 MOI

Apontamentos para o Dic-
ciona,rio Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, vilas, edificios, etc.,
tres grossos volumes  - -

As minas do l3razil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandia Calogera,s, 1 0 vo-
lume  •	 • ,---•

20$00

• 6$00
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D/AIZIO OFFÉ;;IAtt	 J'ulhO: 1903
•

,terceira convocação para a tassembléa ge-
ral extraordinaria, poderá ela funccionar
com qualquer numero de acçães que esti-
verem devidamente representadas, pelo que
usando da attribuição que lhe confero o ar-
tigo 36 dos estatntos, indica para presidil-a
o accionista Sr. Tridolino Cardoso, que ac-
celta o encargo e convida para secretarios
os SCS. Eduardo Freire e Carlos Augusto de
Siqueira, que foram aclamados.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
declasa aberta á seSsão e manda ler os an-
nuncios da convocação desta assembléa e a
acta da sessão anterior que 0, sem discussão,
appro-vada.

O Sr. presidente communica que, segundo
os annuncios, a presente reunião tem por
fim tomar a assembléa conhecimento de uma
propo,sta, da•directorias que se acha sobro a
mesa, alterando alguns artigos dos respe-
ctivos estatatos aguai vila ser submettida á
apreciação da mesma assembléa.
• O Sr. 1° secretario procede 'a leitura da
referida proposta que é do teor seguinte:

«Convindo para maior regularidade dos
serviços da companhia a modificação
alguns artigos dos seus estatutos, aatirecto-
ria offerece ao conceilo da assembleia geral
s seguintes emendas: • 	 -
No paragrapho unico do art. 6, diga-se:

4) mandato (4a directoria eleita em assem-
bléa geral de 10 de janeiro de 1907, ter-
mina em 10 de janeiro de 1913.

No art. 10, onde se diz a,té seis falazes,
diga-se: até .um anno.

O art. 12, substitua-se por este: Nas fal-
tas temporarias de um director, não será

:elle substituido até quo cesse o impedi-
mento. Si, porém, der-se alguma vaga por
morte, desistencia ou qualquer outro mo-
tivo, os directores restantes poderão optar

' pelo não preenchimento da vaga, funcci-
•°iludido então a directoria legalmente com
tres directores. •

Paragrapho unico. Resolvido, porém, o
preenchimento, a assembléa para proceder
a eleição será convocada até GO dias . depois.

No paragrapho unico do a,rt, 13, onde se
diz—ires directores, diga-se: a maioria dos
directores.
, O art. 15, substitua-se por este: Nos im-
.pedimentos do que trata a art. 12, 03 dire-
ctores se substituirão mutuamente conforme
as necessidades dos serviços da companhia."

No art. 22, primeiro onde se diz—por se-
mana, diga-se: por mez. Onde se diz—da
Semana, cia-se: do .mez.

O art. 23, substitua-se por este:' Quando
qualquer membro do conselho fiscal deixar
de comparecer a quatro sessães successiva,s,

. sem prévia licença, fallecer ou exonerar-se
será substituido pelo supplente que for con-
vidado pela directoria.

No art. 35, onde ee tlz—junho, diga-se:
março.

O art. 45, substitua-se por este: O nono fi-
nanceiro da Companhia comprehende-se do
dia 1 de janeiro a 31 de dezembro e os

:dividendos serão semestraes, de ac'eardo com
os balanços encerrados em 30 de julho e
31 dezembro.»

Finda a leitura o Sr. presidente declara
que está a proposta em discussão. Não ha-
vendo quem sobre ela pedisse a palavra, o
Sr. presidente dá por encerrada a discussão
e submette á votação as emendas de cada
artigo separadamente, o que feito, foram
.todas as emendas approvada,s por unani-
midade.

Pede á palavra pela ordem O accionista
Sr. Alfredo Ga,birobertz para justificar a
seguinte proposta que manda á mesa e é
lida pelo 1° secretario:
•• «Attendeado á exiguidade dos vencimentos
dos directores; vice-presidente, secretario e
theSdureiro, e considerando que são-de res-
Ponsabilidade e acurado trabalho esses

cargos, aliás exercidos com verdadeira
abnegação, propomos que o art..20 iLs es-
tatutos seja alterado, ficando assim re-
digido:	 •

Art. 20. O presidente da directoria per-
ceberá o lionorario de 2•:000, e cada um
dos outros directores o de 18..000, além de
uma porcentagem do O 6 1 0 sobre os lucros
liquidas verificados em cada semestre, que
será igualmente dividida entre todos

Sala das sessães, 10 de julho de 1908.—
A tfredo Gabirobert':.—Josd Augusto clú L'Tna.»

Finda a leitura, o Sr. presidente declara
que está em discussão a proposta. Xinguem
ped indo a palavra o Sr. presidente dá por
encerrada a discussão e pão a votos, Sendo
a proposta approvada, abstendo-se de votar
os directores presentes.

Ainda pela ordem fala o accionista Se.
Josa Augusto de Lima que 10 e envia á
mesa a seguinte proposta:

«sendo insi gnificante os honora,rios estabe-
lecidos nos ajtuaes estatutos desta compa-
nhia para o conselho fiscal, não correspon-
dendo assim : á importancia moral desses
cargos, propômos que seja alterado o art. 25
dos estatutos, fixando-se em 2d mensaes os
vencimentos de cada um membro do role-
rido conselho.

Sala das sessães, 16 de julho de 1938.—
Maneredo Cuello.—Carlos Augusto do .Siquei-
ra.—Josd Augusto de Lima.>

O Sr. presidente diz que a assemblea ou-
viu a proposta que acaba de ser lida e por
isso a sujeitava á diseussão. Não havendo
quem sabre ela pedisse a palavra, o Sr.
presidente declara encerrada a discussão e
a 'alie a votos, sendo a proposta • approvada,
abstendo . se de votar tolos os membros do.
conselho fiscal.	 •

O accionista Sr. Saty Nogueira pede a
palavra e justifica a seguinte emenda:

«Accreseente-se.no fim do art. 21.: Além
de seus lionorarios de 2:030."s mensaes o
presidente da companhia terá tambem uma
gratificação meus hl de 5038 para despezas de
representação, quando estiver em exereicio
deste carga. No caso de impedimento do
presidente eleito, esta gratificação perten-
cerá ao director que exercer a presidencia.

Sala das se3sties, 10 de julho de 1018.-
Saty Nogueira.»

O Sr. presidente submette esta emenda
á discussão, e não havendo quem sobre ella
pedisse a palavra o Sr. presidente dá por
encerrada a discussão e a põe a votos, sendo
a emenda approvada, abstendo-se de votar
sobre ela as. directores presentes.

O Sr. presidente consulta aos accionistas
si toem mais alguma cousa a propor ; e uma-
,guem pedindo a palavra, declara que viso
dar por encerrada a sessão. O accionista
commendador Hozario propilo que sejam in-
dicados tros accionistas para assignarern
coajunetamente com a mesa a acta da pre-
sente sessão e indica os Srs. José Augusto
de Lima, Alfredo Galairobertz e Manfredo
Culto. Consultada a assembléa é a indica-
ção approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão e para constar la-
vrou-se a presente acta.---Tridolino Cardoso,
presidente.—Eduardo Freire, 1° secretario.
Carlos Augusto de Si7ueira, 20 secretario.—
Tosd Augusto de Lima .—Ihnfredo Cacifo.—
Alfredo Gabirobertz.
	 .1n11.1•15.111~fleowellrlenfia110•11 11•111

ANNUNCIOS
• A.' 'Praça

Antonio Pereira Brandão, Antonio Mon-
teiro do Magalhães é Joaquim Nunes da
Rocha, os dons primeiros solidarios e o últi-
mo commanditario da firma Brandão, Mon-
teiro & Comp.,' declaram á praça e a quem.	 .

Graaff Compagnie, Ges, mit. besahr
Ilafung, esÁbblecides em Potsdamerstrassc
ns. /O e 1-1; Berlim, aceitam propostas para
explorar a invenção privilegiada . pel.t pa-
tente n. • 3.907, de 5 de agosto de 1903, rela-
tiva a um novo apparelho extinctor de in-
cendo ; concedendo licença ou entrando em
quaesquer outras transacçães.	 (•

Companhia Commereio
e Navegação
ASSEMDLÉX GEam,

, São convocados 03 Srs. acci mistas da
Companhia Càmniercio e Navegação para

assembhia geral ()Minaria, que se deverá
realizar no dia 29 do agosto proximo,
1 hora da tarde, na séde da companhia, á
Avenida Central n. 37, para leitura do reis-
torio e prestação de contas relativa ao
armo social, que terminou em 30 do junho
uleimo, bem como para eleição dos mem-
bros do conselho fiscal a ,servirem no pre-
sente exereicio.

Ficam á disposição dos Srs. acionistas
todos os documentos exigidos pelo art. 147 e
seus numeras do dereto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Rio de Janeira, 29 de julho de 1903.-0
presidente, Dr. riOdOlph0 P tfrqUiln Lahmcyer.

(.
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••41-.)ecretos do Governo Provi-
' 8orio, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sório, janeiro . de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.0—Al-
tera -varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alliunde-
ga 	

Decreto n. 1.iS — Crêa
o legar de contador nas Dele-
gacias Pisem :: •

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C 	
do R 	

Dice ienftri o 13 i 131 o-
gpaphico erazileiro,
contendo noticia das obras e as
blograpjlias do todos os, escri-
piores bra,zileiros, pelo Dr. Au-
gusto Vietorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 80

Dicciónario C•eogra-
phicO das tinas 'do
33razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio•Ferreira 	

Esboço 13io---raphico
de A:l.u-abii.J.Lincoln,
traducção do capitão de fra-
gata Oroziinbo Moniz Barreto 	

Tscripturação M e r- -
cantil 	

Estatutos da . Escola
' Polyteclinien 	 .
Facturas Constilares

(Dec. 1.103, de 21 de noembro
de 1903) 	

iFormulario do Pro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

-Fabulas de Lu, Fon-
taine, vertidas e annotadas
pelo bani.° do Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 80 	

.tá C-lenera et S.pecies
dearum Nevaram quas col-
logit, deseripsit et iconibus illus-
trava r. Barbosa Rodrigues,
20 volume 	

Historia dostres gran-
des capitães da anti-
gitidacie (Annibal, Cesar e
Alexandre) pelo Dr. Cesar Zania

nistoria Financeira o
• Orçamentaria, do Int-

perlo do Bra,smit. dc de
a SUN fundação, precedida do

'alguns apontamentos acerca da
ua indepondencia, pelo Dr.

• Liberato do Castro Carreira, 1
grosso volume do 796 pags.
em 80 	

nugonisma,s — Poesias de
Victor 'Hug°, traduzirias por
poetas • braziloiros; • procedidas

biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 -

,
Llydt-• ographie da

• Sum.-Francisco,
por Em hi. Mais 	

Instrueções para collecto-
rias tederaes

Instruceões prfL o
alistamento de elei-
tores na Itepithliea-
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1901 	

Indico alphabetico da . legisla-
ção, 1871 . a 1873 	

Informações e fragmentos
listo ricos 	

Instruccões para o serviço
de prophylaxia espèCifiéri . da fe-
bre amarella  •

Instrucções para exanrs
parcellados	 	 1$030

Instruceões para a. Policia
Federal 	 	 5$000

Lei n. 221—Justiça Federal... 	 • $500

Lei n. 420—(eleitoral) de 7 de
dezembro do 1896  • 	 $100

Lei n. 496—Direitos autorttes.. 	 $300

Lei n. 628—An-i1 s1ia a acção pe-
nal 	 	 $300

Lei n. 1.269 Legislação _elei-
toral 	 	 $500

Lei do Orçamento-1889 	 	 $500

Lei do Orçamentb-1802 	

•	

$500

Lei do Orçamento-1893 	 	 $500

Lei cio Orçamento — I895 	 	 $500

Lei do • Orçamento-1897 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1808 	

▪ 	

1$200

Lei do . Orçamento-1899 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1001 	 	 1$500

Lei do Orçamento-1902. 	 	 1$000

Lei cio Orçamento-1903 	

•	

1$000

Lei do Orçamento-1904. 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1905 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1906 	 	 1$000

Lei do Orçamento-1907. ......	 1$500

Lei da receita o despr3za para
1908 	 	 1$030

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabetica	

2$000por M. , André da Rocha  •

1$000Lei de fallencias 	

1$500Lei de fallencias—comparada 	 "

Lei das Sociedades Anonymas e
Hypothecarias 	 	 1$000

Lei Toir.e 	 .	 $500

Leis de 1808 a 1809 	 	 2$500

Leis de . 1810i 1811 	 •	  	 2$500
• .

Leis de 1812 ó1815 	  , • 2$000.	 .

Leis de 1816 a 181~	
	

2$000

Leis do-1818 a 1819. .. .......	 .4000

Leis de .1820	 :	 2$000
Leis do 1821. 	 	 2$000
Leis de 1822 	 	 2$000

Leis de 1823 	 	 -2$000

I_,eisde 1821 	  •	

Leis de 1825 	  ...

Leis de. 1823 	

Leis de 1827 	

Leis de 182:- •

Leis do 1829

Leis de ISSO 	

Leis de 1831-2 volumes

Leis de .1'83') 	

Leis de-1833 	

Leis de-1834 	

Leis de1835, 2 volumes	 	 4$000

Leis de 1836 	 	 3$000
Leis de . 1837 	 •	 3$000
Leis de .1838' 	 	 •2$300
Leis de 1839 	 	 11;400•

Leis de 1840 	 	 2$000•

Leis de 1811 	 	 1$000
Leis de 1842 	 ,••.	 3$500•

Leis de 18 ,12	 2$500

Leis de 1841 	 	 2$800

Leis de - 1845 	 	 2$300

Leis de 1810 	 •	 21;600

Leis do 1847  •	 2$000

Leis de 1848 	 	 IVO()
Leis de 1849 	 	 	  • 3$400

Leis de 1852, 2 volumes....';'	 54;200

Leis de 1853, 2 volumes....;	 4000

Leis dó 1854' 	 	 5$100

Leis de 1855 	 	 6$600

Leis dó 185O' 	 	 5$300

Leis de - 1857, 2 volumes 	 	 5$600

Leis de 1858, 2 volumes . . 	 •	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1860, 3 volumes  ... 	 10$000

Leis de 1801, 2 volumes . 	  •5$500

Leis de 1802, 2 volumes.....	 5$500

Leis de 1803, 2 volumes 	 •	 5$000

Leis de 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1864, additamento.....	 $500

Leis de 1865, 2 volumes 	  - 7$500

Leis de 1860, 2 volumes • •	 7$000

3$000

4000

2$000

$100

1$000

1$000

15$000

0$000

$500

3$000

$500

1$000

$000

5$000

1$000

3$000

5$000

2$000

15$00

5$000

$500

5$000

l000

LA00

2$000

2$000

.1$500

2$000

2$000

3$000

2$200

.3$200

4$000

44;600

3$200

•



Manual  de Empre-
gr a d o de Fazenda
(Tomo 20°) 	

Manual 	 Empre-gado de Fazenda
$500	 (Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do Empre-
gado do Fazenda,
(Tomo 220) 	

Manual do TC, pre-gado do Fazenda
(Tomo 23°) 	 	 2$:300

Manual , do 3E Pre-g a do de Fazenda,
(Tomo 24°) 	 	 3$000

Manual do Empre-
ga d o de Fazenda
(Tomo 250) 	

Ma,ppa tt)pogra,phico
do Espirito	 2$000 •

2$500 Marcas 'de fabrica edo conitn ereio- Lei nu-
mero 1:236, de 24 de sete.ubro
de 1904-Modi Uca o decreto nu-

3$000 • mero 8.343,de 14 de outubro de
1887-Decreto n, 5.124,de 10 de
janeiro de 1905-,plrova o re-
gulamento para a execução da

3$000	 lei n. 1.236, de 21 de setembro
de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commorcio	 •  .	 1$40:

3$000 Noticia 'Fins tor ica dosser-
viços, instituições e est ibeloci-
mento• 	 Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores	 	  •	 6$000•$000

2.5509

3$000

1$000

2$400

3$000

2$500
2$000

2$030

:3$000.

3$000

blica dos Us Lados
Unidos do 13razil, pe-
los Drs. Tarquinio dó Souza,
lente cathedratico da Escola Na-
val e da Faculdade Livro de
Meneias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro, o Caetano "Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal do Districto Federal,
1 grosso. volume de 992 pags:...

Licções de Physiea,
professadas no Lyceu de Artes e
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes

• 3$000

3$000

3$000

Man na R donurpre-- .
gado de Fazenda,1$00d	 (Tomo 19°) 	 	 25,•soa

Lei e -Regula/hei-ao sa-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos • as. 1.021, de 26 do
agosto d. e 1903., e 4.956, de 9 de
setembro de 1903  •

Lista do eleitores do
10 distric to 	 •

Idem idem do 2° districto 	 •.•

M 5),i1 u ai do E' In pl. e-
g- a d o de Fazenda
(Tomo 1°) 	

Manual. do .1Elinpre•
gado de Fazenda
(Torno 2°) 	

Manual do Empre 	
„•,,- a do de Fazenda
(Torno 3°) 	

Manual do lEmpre-
g a ti o de Fazenda
(Tomo 4°)., 	

Manual do E mpre
gado de Fazenda
gomo 50) 	

•Man nal do 18lmpre-
gado de Fazenda
(Tomo Go) 	

Man u ai do Empre-
ga d.o de Fazenda
(Tomo 70) 	

Manual do Empre-
g a cl o de Fazenda
(Tomo 8°) 	

Man ua 1 do E inpre-
g a cl, o de Fazenda
(Tomo 9°)

Manual do !Empre-
gado . de Fazenda
(Tomo 10°) 	

MC a nu al d.o Umpre-
g- a, d.o .de Fazenda
(Tomo 11°) 	

Manual do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 120) 	

Manual do E inpre-
(Tomo '13") 	

acIo de Fazenda,

Manual do Empr e-
acto de Fazenda

(Tomo 14o) 	

Manual do ITimpre-
g- a do de Fazenda
(Tomo 15°) 	

Manual do nn Inpre-
g a cl O de Fazenda
(Tomo 16°) 	

Manual do Empre-
gr a d. .o de . Fazenda
(Tomo 170) 	

	

11a n u al do lEmpre,	
10$000 gado • de . Fazenda,

(Tomo 18°) 	 •

Julh-o	 áíjá

6$000

uooó

Projecto d.o Codigo•
Civil 13razi leiro;prece-
dido do um orojecto de lei pre-
liminar; apresentado pólo Dr.,
Antonio Coelho Rodrigue. 	 • ;i

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional.- 194.1,

tiãe	 Quarta-feira .2-9.

Leis de 1867, •2 volumes 	 • - 6$000

Leis de 1868, 2 volumes......; •	 6$000

Leis de 1869 	 6$000

Leis de 1870 	 7 $500

Leis de 1873,.	 . volumes 	 9$500

Leis de 1874, 3 volumes 	 9$000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$50O

Leis de 1876, 3 volumes 	 10$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 .. 7$500

Leis de 1878, 2 volumes.... 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 G$000

Leis de 1880, 2 volumes. 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 1%000

Leis de 1882, 3 volumes 	 12$000

Leis do 1883, 3 volumes. ...7 10$000

Leis de 1881, 2 volumes., 6$000

Leis de 1885, 2 volumes 	 6$000

Leis do 1886, 2 volumes- 6$000

Leis de 1887, 2 voltuncs....: 6$000

Leis de 1898, 3 volumes...". 9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8$000

Leis de 1891, 2 volumes 	 11$000

Leis de 1892 	 12$000

Leis de 1893 	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 12$000

Leis de 1895 	  8$000

Leis de 1896 	 8$500

Leis de 1897... 	 10$000

Leis de 1898 (2 volumes) 	 16$000

Leis de 1899 (2 volumes). 14$000

Leis de ' 1900 (2 volume.) 	 12$000

Leis de 1901 (2 volumes) 	 14$000

Iei	 de 1902 (2 volunies) ..... 12000

Leis de 1903 	  •0$000

Leis de 1904 	 13$600

Leis de 1905 	 15$200

Leis de 1906 2 volumes. 15$200

Leis usuaes da, 1epu-

". DÍÁ1Ut CÉFICIAL
—

Organizqção
comprehen , lendo os • de-

cretos n.. 2,464, de 7 de • feve-
3$000	 • reiro de 1897 e n. 2,579, de 16

de agosto de 1897 	 	 2$002

Ordenança dos toques
3$000 de corneta e clarim, ,	 :•

pelo coronel Moreira Casar.... 	 23000
O contra,bando e o seuprocesso -- Alfredo Pinto

de Araujo Corrêa 	 	 2000

Primeiras Licções deCoce sus, de N. A. Catkins
(da 40° edição americana), ver-
ão e adaptiiço . pelo Dr. Ruy
BarboSa,1 grande volume em 8°. 	 4$000

3$000 P:u•ecei- ao 8"eiloi-
1 u y 13 irbosa, sobre o
Migo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos Uri-
chanás. passa,do e presente
dos Kricha.nás, ethnog
archeologia, e ge )grapnia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
3$000	 Latinos, pelo Dr. Cesar

Zama 	 ..	 .
Projecto do Coeligo

3$000	 Civil 13ra,zileiro (8 vo-
lumes) 	

g

'3$000


